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INTRODUCAO

“A guerra moderna é uma guerra psicoldgica, devendo as Forgas Armadas servir
apenas para deter um ataque armado ou, eventualmente, para ocupar territorio
conquistado por accédo psicoldgica.”

Bulganine

A experiéncia das Forgas Armadas Portuguesas no conflito ultramarino, entre 1961 e 1974, é um
manancial de ensinamentos e li¢des passiveis de aplica¢do na resolucdo de conflitos actuais.

O presente trabalho analisa a aplicacéo da accéo psicossocial no conflito ultramarino, dai retirando
licbes e ensinamentos a utilizar em operac6es de paz.

A investigacdo teve por base entrevistas, leitura de obras e artigos sobre este tema que nos
permitem reflectir sobre o assunto. Naquele periodo de 13 anos, debrugar-nos-emos sobre 0s trés
Teatros de Operac¢fes: Angola, Guiné e Mocambique.

“Entre 1961 e 1974, Portugal enfrentou a tarefa extremamente ambiciosa de dirigir trés campanhas
de contra-insurrei¢do, simultaneamente na Guiné, em Angola e em Mogambique. Nessa altura,
Portugal ndo era um pais rico nem desenvolvido. (...) Deste modo, constituiu um feito notavel que
Portugal, em 1961, conseguisse mobilizar um Exército, o transportasse para as suas colonias em
Africa, a muitos milhares de quilémetros, ai estabelecesse numerosas bases logisticas em locais-
chave, de maneira a fornecer-lhe apoio, 0 preparasse com armas e equipamento especial e o
treinasse para um tipo de guerra muito especifico. O que se torna mais digno de nota pelo facto
destas tarefas terem sido cumpridas sem qualquer experiéncia anterior, nem competéncia provada
em campo em matéria de projeccdo de poder ou de guerra de contra-insurreicdo, e por conseguinte

sem beneficio de instrutores competentes nestas especialidades”.

1 John Cann, Contra-Insurreicio em Africa, O Modo Portugués de fazer a Guerra, 1961-1974, pag. 19.
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No cap. Il, faz-se um percurso breve sobre a doutrina que serviu de base a aplicacdo da ac¢édo
psicossocial no referido conflito, abordando essencialmente os aspectos tedricos fundamentais.

No capitulo seguinte, desenvolve-se, de forma sintética, o que foi feito, como se actuou e a forma
como o Exército se organizou para esse conflito, o que nos permite extrair licGes e ensinamentos
no &mbito da ac¢édo psicossocial.

Aborda-se, de seguida, a aplicacdo da doutrina em outros paises no ambito das operacdes
psicolégicas em missdes de apoio a paz, particularmente os casos da Suécia e dos Estados Unidos
da América.

Finalmente, na conclusdo propde-se que 0s ensinamentos retirados da nossa experiéncia colonial
possam constituir matéria para utilizacdo nas actuais missdes de paz.

Estamos cientes que o tema ndo se esgota neste trabalho. Todavia, a pesquisa bibliografica e
documental efectuada, a troca de opinides e a analise que se Ihe seguiu, constitui um contributo e
um complemento & nossa formagéo.

Esperamos sinceramente que estes ensinamentos possam ser Uteis as Forgas Armadas de Portugal.
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ll. ASPECTOS DE DOUTRINA DE ACCAQO PSICOLOGICA EM PORTUGAL

“Atacar com 70% de propaganda e 30% de esfor¢o militar”

Escola de Estado Maior da China

A guerra subversiva é entendida como uma luta conduzida no interior de um dado territério, por
uma parte dos seus habitantes, ajudados e refor¢ados ou ndo do exterior, contra as autoridades de
direito ou de facto estabelecidas, com a finalidade de Ihes retirar o controle desse territorio ou de,
pelo menos, paralisar a sua ac¢ao’.

A guerra psicoldgica esta ligada aos meios e processos utilizados. “E uma luta levada a efeito por
um conjunto de meios e processos que tem por fim influenciar as opinides, os sentimentos e as
crencas dos homens — populagéo, autoridades e forcas armadas — e, portanto, as suas atitudes e o
seu comportamento. Tem, pois, um caracter restrito, idéntico ao da guerra de gases ou da guerra
econdmica, por exemplo. Além disso, é comum a todos os tipos de guerra, convencional, nuclear
ou subversiva®.”

A Guerra Psicol6gica encontra na Guerra Subversiva um campo de accdo ideal. Ndo se pode
executar uma Guerra Subversiva sem a acgdo psicologica, mas esta componente ndo é mais do que
um processo utilizado para a levar a efeito.

Analisamos agora, de forma sintética, a doutrina que serviu de base a ac¢do psicossocial no conflito
ultramarino, de 1961 a 1974, inserida no Volume Il do guia “O Exército na Guerra Subversiva”,
de 1963.

Esse manual define ac¢do psicoldgica como “a accdo que consiste na aplicagdo de um conjunto de
diversas medidas devidamente coordenadas, destinadas a influenciar as opinides, 0s sentimentos, as
crencas e, portanto, as atitudes e o comportamento dos meios amigos, neutros e adversos, com a

finalidade de: fortificar a determinacdo e o espirito combativo dos meios amigos; atrair a simpatia

2 Estado Maior do Exército, O Exército na Guerra Subversiva. Generalidades., cap. I, pag. 1.
® Estado Maior do Exército, op. cit., cap. |, pag. 3.
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activa dos meios neutros; esclarecer a opinido de um e de outros, e contrariar a influéncia adversa
sobre eles; modificar a actividade dos meios adversos num sentido favoravel aos objectivos a
alcancar. Podendo ser exercida, como se disse, sobre meios amigos, neutros e adversos, a accao
psicolégica pode ter como alvos: a populacdo em geral, quer esta seja amiga, neutra ou
simpatizante com o adversario; o inimigo; as nossas proprias tropas”.

Ao actuarmos sobre a populacéo, é possivel torna-la mais sensivel a ac¢do psicoldgica, através da
acgao social®.

A accdo social® é entendida como “a acgdo que consiste na aplicacdo de um conjunto de medidas
de caracter assistencial, devidamente coordenadas, que, melhorando as condicGes de vida da
populacdo e elevando o seu nivel cultural, contribuem para ganhar confianga dessa populacéo e
conquistar-lhes os coracdes; tem por finalidade essencial sensibilizar a populacdo, de forma a
torna-la mais receptiva & acgéo psicoldogica™®.

O conjunto destas ac¢es, psicoldgica e social, designa-se por acgédo psicossocial, sendo entendida
como “a acgao a exercer sobre a populacdo de um territorio onde se pretende levar a efeito uma luta
contra a subversdo, conduzida sob duas formas — ac¢do psicoldgica e accdo social — a segunda com
a finalidade de apoiar a primeira™’.

Os campos onde se desenvolvera a ac¢do psicoldgica, sdo: a populacéo, o adversario, as proprias
tropas.

Nas accdes sobre a populagdo e sobre o adversério, o grau de responsabilidade do Exército depende
das atribuigdes de que tiver sido superiormente incumbido, j& que a acgdo sobre as prdprias tropas €

da sua exclusiva responsabilidade, embora esta accdo ndo possa deixar de ser integrada na

orientacdo geral estabelecida®.

* Estado Maior do Exército, O Exército na Guerra Subversiva. Accéo Psicoldgica., cap. |, pag. 2.
¥ Ver Anexo C.

® Estado Maior do Exército, op. cit. (2), cap. I, pag. 2.

" Ibidem.

8 Estado Maior do Exército, op. cit. (2), cap. I, pdg. 1 e 2.
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A accdo sobre a populagdo® visa conquistar ou conservar o seu apoio, a0 mesmo tempo que priva
0 adverséario desse mesmo apoio. Simultaneamente tem como objectivo a participagdo das
populagdes na luta contra o adversario.

Nessa accdo podem distinguir-se trés aspectos diferentes, embora estreitamente relacionados:
accdo psicoldgica; ac¢do social; accdo de presenca’®.

A accdo psicolégica pode ser conduzida sob trés formas: propaganda, contra propaganda e
informacao.

A propaganda™ constitui 0 meio mais poderoso de influenciar a opinido pudblica, ndo tendo em
vista 0 seu esclarecimento mas antes a imposicdo de certas ideias dominantes. Por
contrapropaganda designa-se a propaganda feita com a finalidade de rebater e de neutralizar a
propaganda adversa.

A informag8o ¢ uma comunicacdo de noticias, factos, comentarios e explicagdes’ com a
finalidade de esclarecer os individuos, dando-lhes as bases para alicercarem objectivamente a sua
opinido, opondo-se assim & imposicdo de ideias ou doutrinas*®. Fornece-lhes, portanto, armas de
defesa contra a propaganda do adversario, contribuindo assim para frustar o objectivo final da
subvers&o.

A informacdo pode assim influenciar, em termos culturais, a formacdo dos individuos a que se
dirige™.

A accéo social®®, que tem como objectivo a elevacio do nivel de vida das populacdes e a satisfacéo
das suas aspiracdes e necessidades mais prementes, contribui para cativar as populagdes, criando

assim um ambiente mais receptivo a accao psicolégica. As forcas militares estdo em condicgdes de

% Ver Anexo E.

10 Estado Maior do Exército, op. cit. (2), cap. II, pag. 2 e 3.

" Ver Anexo E.

12 No de apelos.

1% visa a "consciencializacio" ou "mentalizacio" da populagéo, fornecendo-lhe os elementos necessarios & compreenséo dos
problemas em causa, e levando-a a sentir e a viver a situagdo com um misto de realismo e de entusiasmo.

14 Estado Maior do Exército, op. cit. (2), cap. II, pag. 4 e 5.

15 Ver Anexo C.
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conduzir por si, ou em estreita colaboracdo com

ACCOES DE CONJUNTO
as autoridades civis, uma eficaz acgdo social,

IMPRENS A—RADIO - TELEVISAO- CINEMA
PANFLETOS— C ARTAZES—-PUBLICACOES
COMPETICOES DESPORTIVAS-CERIMONIAS MILITARES

principalmente sobre as formas de assisténcia

sanitaria, religiosa, educativa e econémica.*®.

Finalmente, entende-se por ac¢do de presenga a

Formaclio
profissional

existéncia, numa determinada regido, de forcas

Organizogdes
desportivas

(e

militares que limitam a liberdade de accdo do
CRIANCAS| JOVENS

Movimentos
de juventude

adversario e protegem a populagdo do ADULTOS K{:ULHEHES

Locaisde trobalho de donas decasa

aliciamento, da coacgdo ou da represélia por parte
Qrganizu;bes despor-
tvas e culturais

daquele.

Assisténcia
materno=-infantil

Assisténcia econdmica

Esta accdo de presenca proporciona a populagédo

um ambiente de seguranca e uma sensacdo de

ASSISTENCIA SANITARIA- ASSISTENCIA RELIGIOSA
ESCOLAS-REUNIBES-PALE STRAS

tranquilidade, tornando-a também mais receptiva Erc.
ACCOES PARTICULARES
a accdo psicoldgica. Acgéo Psicossacial.
Fonte: Estado Maior do Exército, op. cit. (2), cap. Il,
Por outro lado, o contacto intimo das forcas pag. 6.

militares com a populacdo contribui para desenvolver um clima de confianca mitua e até de
relagdes pessoais com essa populagéo, facilitando uma valiosa obtencao de noticias®.

Através da accdo psicologica, o adversdrio procura alcancar a conquista das populacdes, a
desmoralizagdo das autoridades, a negacdo da sua accdo, bem como a desmoralizagdo e a
desagregacdo das forgas militares.

A accao psicoldgica sobre o adversario tem como objectivo desmoraliza-lo, provocando-lhe uma
sensacao de inseguranca, de impoténcia e de descrenca no seu éxito, levando-o a rendicéo e, se

possivel, a uma posterior colaboragdo activa com as autoridades legalmente estabelecidas™.

18 Estado Maior do Exército, op. cit. (2), cap. I, pag. 5.
17 Estado Maior do Exército, op. cit. (2), cap. II, pag. 7 e 8.
18 \er Anexo E.
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Esta ac¢do é conduzida, essencialmente, sob as formas de propaganda e de contrapropaganda®®. De
salientar, no entanto, que os éxitos obtidos na accdo psicossocial sobre a populacdo e na acgdo
militar contra os bandos armados e guerrilhas exercem sobre 0s elementos da subversdo um efeito
moral fortemente depressivo.

A accio psicoldgica deve basear-se num estudo® concreto da subverséo e dos seus objectivos, no
caracter dos seus lideres e eventuais rivalidades entre eles, nas caracteristicas étnicas dos povos
participantes, nas suas necessidades, esperancas, frustracdes, etc.

A accdo psicologica pode ainda contribuir para a decepcdo das operacGes de combate a levar a
efeito por essas forcas'.

E assim fundamental a existéncia de um sistema eficaz de informagdes.

A propaganda e a contrapropaganda devem ser orientadas no sentido de conduzir ao descrédito da
subvers&o e dos seus chefes, fazendo crer que estes apenas procuram satisfazer as suas ambicoes
pessoais®?, a0 mesmo tempo que destroiem 0s mitos que apregoam.

Através de temas convenientemente seleccionados, procurar-se-4 desencorajar o adversario e
provocar a sua desagregacdo, apresentando como ilegitima a causa que defende, e convencendo 0s
adeptos da subversdo gque a sua participacao nela constitui um verdadeiro logro.

Uma estreita coordenacdo entre a accdo psicoldgica e o planeamento das operagdes é indispensavel
ao éxito de ambas.

Encontrando-se os rebeldes, muitas vezes, disseminados entre a populagdo, os meios empregues
sobre esta atingirdo simultaneamente aqueles. Podemos influencia-los indirectamente através de
propaganda difundida no seio da propria populacdo ou, indirectamente, por panfletos e cartazes
colocados nas zonas de acesso e através de emissdes radio ou noticias publicadas nos jornais.

Em conclusdo, pode dizer-se que todas as ac¢des psicoldgicas sobre o adversario tém por objectivo

leva-lo a submeter-se voluntariamente a nossa vontade. E conveniente, por isso, coloca-lo perante

¥ Ver Anexo E.
20 \/er Anexo Q.
21 An(incio de falsas operacdies ou para chamar a atengdo para indicios relativos a operacdes de diversdes.
22 \/er Anexo E.
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um dilema: ou condicBes, que possam ser aceites, ou uma ameaca real de destruicdo, que se
apresente inevitavel®.

Por Gltimo, a accao psicoldgica sobre as nossas tropas visa formar, manter e fortalecer o moral do
pessoal e imuniza-lo contra os ataques psicol6gicos adversos, preparando-o para colaborar na accao
psicoldgica a exercer junto das populacdes e sobre o adversario®.

A consecucdo destas finalidades exige dos comandos militares a realizacdo das seguintes accdes:
formag&o moral e civica; informacao; instrucdo técnica®.

Para anexo remetemos um glossario de terminologia, no ambito da accdo psicoldgica, por

considerarmos ser Util para se estabelecer um paralelo dos conceitos e definicdes em uso noutros

paises e organizagdes®.

2% Estado Maior do Exército, op. cit. (2), cap. I1, pag. 9 a 15.

2 \/eranexos N, O, P, R, Se T.

% Estado Maior do Exército, op. cit. (2), cap. I1, pag. 15 a 19.

% Departamento de Defesa dos Estados Unidos, do Conselho de Defesa Inter-Americano (Inter-American Defense Board), da
Interpol e da Organizagdo do Tratado do Atlantico Norte (OTAN/NATO), in Anexo F.
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l1ILACCAQ PSICOSSOCIAL NO CONFLITO ULTRAMARINO

“A educacao colonial é melhor que o canhdo. O canh&o obriga o corpo; a
escola encanta a alma".
Hamidou Kane

(Senegal)

Apos a Il Guerra Mundial, outro tipo de conflito alastrou a todos os continentes. Uma luta entre
dois blocos opostos, duas ideologias, periodo que ficou conhecido por Guerra Fria. O conflito
directo entre as duas superpoténcias nucleares foi entdo evitado, por apresentar danos inaceitaveis
para ambas. Esta luta indirecta, em detrimento da acgdo directa, € exposta por José Estaline em
1948, no programa geopolitico para a expansdo do comunismo?’.

Estaline retoma entdo o pensamento de Lenine, do inicio da década de 1920, segundo o qual “o
caminho de Paris e de Londres passa por Pequim e pela Africa”. E o lider bolchevista acrescentava:
“contornar, isolar e arruinar a Europa pela perda da Africa®®”.

O dominio do mundo por fases surge no memorandum de Mao Tsé-Tung apresentado na reunido
extraordinaria do Partido Comunista Soviético de 1953.

Nesse memorandum, o objectivo nimero um é a Asia das mongdes, seguida da india e do Japao.
Conquistados esses territorios, o plano prosseguia rumo a Asia Ocidental e, atravessando o Canal
de Suez, a Africa branca ou mugulmana. Esta invasao abrandaria a resisténcia europeia, facilitando,
assim, uma progressio dissimulada até a Africa Negra, que os Europeus, preocupados com a sua
prépria seguranca, ndo poderiam defender. Seguir-se-iam entéo a Europa e a Australia e, numa fase

final, o hemisfério ocidental.

27 “Despojando 0 mundo ocidental da posse dos paises coloniais, reduzimos os lucros do capitalismo, diminuindo o nivel de
vida das massas trabalhadoras e criando assim a situacdo necessaria para movimentos revolucionarios. Em termos mais
militares, ndo sendo possivel o ataque directo contra a Europa, é preciso adoptar uma manobra envolvente através da Asia
e da Africa”, J. Estaline, in Hermes de Oliveira, Guerra Revolucionaria, pag. 37.

28 Hermes de Oliveira, op. cit., pag. 37.
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Os Estados Unidos da América e o Canada ndo resistiriam a viver na periferia e capitulariam.
Nunca se obteve uma base veridica para este plano, mas os acontecimentos subsequentes levam a

admitir a sua existéncia real.

Plano de dominagdo mundial
Fonte: Hermes de Oliveira, op. cit., pag. 39.

Ap6s o final da 11 Guerra Mundial, o comunismo expandiu-se por toda a Asia®’, a que se seguiu o
continente africano®. Segundo o “memorandum” de Mao Tsé-Tung, uma vaga revolucionaria
varreria entdo o continente africano e os imperialistas e os colonialistas seriam langados ao mar
(...). Uma vez separadas Asia e Africa dos paises capitalistas da Europa, o continente europeu
desmoronar-se-ia por completo do ponto de vista economico. “A sua capitulagdo surgira
naturalmente, como consequéncia dos acontecimentos mencionados. A crise europeia sera seguida

duma quebra econdmica total e duma catéstrofe industrial®”.

2 Coreia, Vietname, China.

% A revolta na Argélia, as independéncias da Libia, Tunisia e Marrocos. A conquista de posi¢cBes no Ghana, na Guiné, nos
Camardes e no Congo Belga sdo exemplos da expansdo do comunismo.

%1 Hermes de Oliveira, op. cit., pag. 40.
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Para atingir esse objectivo, a doutrina utilizada pela Unido Soviética e pela China foi a da Guerra
Revolucionaria, definida como total*? por Mao Tsé-Tung, permanente® por Lenine e universal®
por Estaline.

Nesta luta indirecta, uma nova arma foi utilizada - a guerra psicoldgica.

O terreno de manobra sdo as populagdes e a conquista da sua opinido o principal objectivo. Da-se
assim mais valor & conquista das almas do que & conquista do espago®. Esta guerra psicoldgica visa
a destruicdo do espirito de defesa dos paises ocidentais, para 0 que contribuiu a incompreenséo
destes por este novo tipo de guerra® e declinio de vontade®’.

Este estado de espirito é bem visivel nas afirmac6es do General francés Nemo. Afirmava ele que
“as guerras no Ultramar, apds 1945, evidenciaram o revés do forte perante o fraco, do carro perante
a mina, do obus diante a espingarda, da inteligéncia abstracta perante a inteligéncia concreta, da
forca em relagcdo a paciéncia, da riqueza frente a da pobreza, do material complexo perante o
homem de méao vazias (...) As civilizagdes que pareciam em atraso levaram-nos a descobrir novas
formas de guerra e impuseram-nos essas forgas quando ainda estdvamos mal preparados para as
aceitar...”®

E o Capitdo Morier, na obra de Larteguy, A cidade estrangulada, afirma: “(...)os vietnamitas

puseram de pé um tipo de exercito notdvel, o Exército Total, em que cada soldado,

2 Mao Tsé-Tung, entre 1935 a 1937, escreve: “A vossa guerra sera perdida. Tal qual a concebeis, sera perdida porque ndo
tendes em conta um factor essencial, porque lhe falta um caracter fundamental: esta guerra é uma guerra total! Esta
guerra ¢ total porque cada individuo é um objectivo da guerra revolucionaria, porque todas as actividades dum estado,
duma sociedade, contribuem para criar neste individuo, objectivo da guerra revolucionaria.”, in Hermes de Oliveira, op.
cit., pag. 55.

% Lenine acrescenta a afirmacéo de Clausewitz, de que “a guerra ndo é mais do que a continuacdo da politica por outros
meios”, 0 seguinte, “a paz também, a paz também ndo é outra coisa que ndo a continuacdo da luta por outros meios. A
paz e a guerra ndo sdo sendo dois aspectos de mesma luta, permanente e necessaria.” in Hermes de Oliveira, op. cit., pag.
50.

3 Estaline acrescenta ao pensamento de Boukharine, de que tudo o que for hostil ao capitalismo, deve ser colocado ao
servico do bolchevismo, a frase “se queremos acelerar o fim do capitalismo, se queremos fazer aproximar no tempo esta
Gltima sintese, a vitoria nesta luta final, notemos que a maquina, instrumento do capitalismo, ndo se alimenta apenas do
proletariado operario, apenas de homens, mas também de matérias-primas. Ora, as matérias-primas encontram-se
espalhadas pelo mundo inteiro. Um levantamento geral dos povos colonizados privard o colonialismo ocidental de
matérias-primas e de mercados, e conduzira, nos paises “burgueses”, a crise econdmica, levando os operarios para a
«revolugdo social».”, in Hermes de Oliveira, op. cit., pag. 53 e 54.

% Como afirmou Mao Tsé-Tung, “a populagdo é para o insurrecto 0 mesmo que a 4gua é para o peixe.”

% Falta de doutrina a nivel politico e militar para a combater.

%7 Existéncia de uma sociedade de abundancia, com crise de valores morais, levando & abdicacéo e conduzindo & lassidéo.
S&o exemplos os slogans “antes vermelhos do que mortos” e “mais vale um cobarde vivo do que um heréi morto™.

% Entrevista com o General Almiro Canélhas.
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simultaneamente, um propagandista, um professor priméario, um policia, e cada oficial um
administrador, um padre e um engenheiro agrénomo. Para lutar contra um tal Exército seria
necessario um Exército do mesmo tipo, uma espécie de ordem militar. De contrério a derrota esta
assegurada. Desagrada-me, naturalmente, ser vencido. Desagrada-me ser comandado por chefes
incapazes. Mas desagrada-me ainda mais transformar-me num monge-soldado, ou tornar-me um
irmdo pregador de ndo sei que nova doutrina. Assim, eu, capitdo Morier, abandono este exército
francés porque ele ndo pode vencer tal como é e eu ndo posso admiti-lo de outra forma (...)"%.

Na Indochina, os franceses defrontam-se com um novo tipo de guerra protagonizada pelos
vietnamitas — a guerra de libertacdo nacional. Combateram com forcas convencionais e doutrina
convencional um novo tipo de guerra, a guerra revolucionaria, presente durante todo o periodo da
guerra fria.

A vertente fundamental desta guerra de tipo novo é a guerra psicoldgica, que invadiu a Europa e
respectivos territorios ultramarinos®.

O grande mestre deste tipo de guerra - Mao Tse Tung - conquistou a China gragas a conquista de
populagdes™’. Nas Escolas de guerra revolucionaria da China, a frase chave era: “Atacar com 70%
de propaganda e 30% de esfor¢o militar”.

O soldado no exército revolucionario era simultaneamente soldado, monge, professor. Daqui
decorre a componente da accio social junto das populacdes, a accio psicossocial®.

Em 1959, ndo se vislumbrava ainda o inicio da guerra colonial, mas existiam indicios de que algo
germinava nos territorios ultramarinos. Resultado da eclosdo de movimentos independentistas em

outras colénias®, era de prever que em territorios e circunstancias semelhantes, caso dos territérios

ultramarinos portugueses, essas situacdes se pudessem repetir.

% Entrevista com o General Almiro Canélhas.

0 Como exemplo “antes vermelhos que mortos”, propaganda pacifista procurando quebrar a vontade de defesa e dividir a
OTAN/NATO.

1«0 terreno de manobra é a populagéo e a conquista da sua opini&o o objectivo principal”.

2 Atrair as populagBes através de beneficios de ordem social e simultaneamente incutir-lhes determinadas ideias, que
condicionam o seu comportamento.

3 Guerra da Indochina e Argélia.
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E neste contexto que devem ser entendidas as deslocagBes de grupos de oficiais portugueses ao
Reino Unido, em 1958, e Argélia, no ano seguinte, para frequentarem cursos com uma forte
componente de guerra subversiva®.

Ja em finais da década de 1950, o Coronel Hermes de Oliveira, que participara num curso na
Argélia, proferia palestras sobre o tema da guerra subversiva no Instituto de Altos estudos Militares
(IAEM).

A escolha da Argélia e Reino Unido explica-se pela guerra de guerrilha que na altura eclodira na
colénia francesa e pelos éxitos que os militares britanicos conseguiam na Malasia®.

A missdo a Argélia®® originou um vasto relatério*’ que, pela sua importancia, justifica uma analise
detalhada, j& que grande parte das recomendacBes nele incluidas foram postas em prética nas
antigas provincias ultramarinas®.

O relatdrio sustenta que a acgdo psicoldgica sobre as populagfes é um meio eficaz de contrariar a
guerra psicologica, pois esta “trabalha” fisica e moralmente as populagdes, predispondo-as a
subversdo e, consequentemente, a luta na guerra revolucionaria.

Para desenvolver esta accdo é necessaria a presenga, 0 contacto com as populagdes, 0 seu
conhecimento e auscultacdo. Face a isto, acrescenta o relatério, torna-se necessario dispersar as
forcas pelo maior nimero possivel de aquartelamentos.

A accdo psicoldgica sobre as populacfes deve ser iniciada em tempo de paz, 0 que pressupde a
existéncia de 6rgaos especializados.

O relatério propunha a criagdo em cada comando militar de uma Reparticdo ou, no minimo, uma
Secc¢do para ac¢do psicologica, que deveria trabalhar em estreita colaboracdo com o Governo da

provincia. Tal permitia que a acgdo psicolégica desenvolvida pelas autoridades civis e pelas

44 Entrevista com o0 General Almiro Canélhas.

%5 Entrevista com General Pedro Cardoso.

“6 Frequéncia de um Curso de Pacificacéo e Contraguerrilha.

47 \Jer Anexo J.

8 Ministério do Exército, Relatério da Missdo a Argélia, pags. 169 a 181.
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autoridades militares fosse coordenada, Organograma do governo e da administragao de Angola

facilitando, fundamentalmente, a Governo * Hierarquia-+ Governo
centralizacdo das informacdes — Se_ : i
' Saide | Educagho +— | ——»> MG | Frances |

Em cada circunscricdo militar ou sector - W"‘“"_
deveria ser criada uma seccdo de acgédo
psicolégica, funcionando como antena da I

. - Administrador
Reparticdo do Comando  Militar, _ do posio |

] Fonte: Diario de Noticias, Guerra Colonial, pag. 57.
procurando o contacto com a autoridade

civil mais representativa.

Propde o relatério citado que, a nivel de Batalh&o, exista um oficial de acgdo psicoldgica, com as
funcGes acima referidas.

Quanto a responsabilidade territorial, o relatdrio sustentava que a componente operacional deve
estar subordinada a componente territorial. “(...) O Comando a quem foi confiada uma dada parcela
de terreno deveria desenvolver ai a sua accao, isto €, tudo deveria ser resolvido por ele”. Sugeria
igualmente que o sector ou circunscri¢do militar fosse comandado por um Coronel, correspondendo
a area de um ou mais distritos*. O subsector era comandado por um Tenente Coronel ou Major,
que seria o comandante do Batalhdo de Infantaria e das tropas das restantes armas que o sector
colocava a sua disposicdo para guarnecer a quadricula. Abrangeria a area de uma ou mais
subscricBes administrativas. A area da Companhia, Bataria ou Esquadrdo, comandada por um
Capitdo, abrangeria a area de um ou mais postos administrativos, com a responsabilidade pela
eficiéncia da quadricula na sua area, cuja ocupacdo seria efectuada por postos de efectivo de
companhia a sec¢io™.

Néo tendo existido, até essa data, ac¢Bes subversivas perpetradas por bandos rebeldes a solugédo

passaria por destinar a quadricula a quase totalidade dos efectivos (Infantaria, Artilharia e

48 Disporia 6rgdos de comando, que accionavam, na sua area, os Batalhdes de Infantaria e as restantes armas, ai posicionadas,
guarnecendo a quadricula ou estacionando para intervencao.

% O normal seriam postos de companhia, destacando um ou dois postos de pelotéo, e estes poderiam eventualmente destacar
postos de seccdo.
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Cavalaria), dando grande mobilidade a essas forgas, para que rapidamente pudessem acorrer em
socorro dos postos vizinhos, ou agruparem-se para constituir unidades de intervencéo. Para atingir
esse objectivo, tanto infantaria como cavalaria deveriam dominar as técnicas de intervencao™'.
Assim, quedariam imobilizadas apenas as forcas destinadas a intervengdo ou cuja actuacdo ndo
aconselhasse a sua utilizagio como tropa de quadricula®.

No aspecto da mobilidade, deveria contactar-se a Forca Aérea para a criacdo de um dispositivo
adequado & contraguerrilha e para apoio as missdes requeridas pelas forgas terrestres™.

A substituicdo ou prolongamento da ac¢do das autoridades civis por parte do Exército deveria ser
prevista em tempo de paz.

O relatério propde que a problematica da guerra subversiva conste dos curricula de todos 0s cursos
militares®, visando desenvolver o gosto e a curiosidade pelas coisas do Ultramar, incluindo o
interesse pelas questBes de fomento e administracdo.

Seria ainda facilitada a frequéncia de cadeiras no Instituto Superior de Estudos Ultramarinos a
oficiais a que, em caso de necessidade, se recorreria para montar servicos de «negdcios de
indigenas™».

A nivel da contraguerrilha, a adaptacdo organica residia no aligeiramento das unidades®®, dando-
Ihes uma maior mobilidade, através do refor¢o de meios auto (pelo menos as forgas de intervencao
seriam inteiramente motorizadas) e poderosos meios de transmissfes (TSF) para uma perfeita
ligagdo. Para além disso, disporiam de armas com grande potencial de fogo a pequenas distancias,
sem prejuizo da mobilidade (ex:uma pistola metralhadora por trés combatentes) e equipamentos
apropriados (sacos cama individuais, tendas...).

Na instrucdo dos quadros, todos os oficias nomeados para o Ultramar deveriam frequentar, no

minimo, um Estagio de Pacificacdo e Contraguerrilha.

%! Destruico de bandos armados.

52 Exemplo dos Péara-quedistas.

%% Helicopteros para transporte das forgas de intervengao.

% Desde a Academia Militar ao Instituto de Altos Estudos Militares.

% Designacéo dada aos assuntos relacionados com os nativos africanos.
% Finalidade era a economia de efectivos e a sua mobilidade.
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O relatério propunha a criacdo de um centro de ensino de guerra psicoldgica e ac¢do psicoldgica,
com a finalidade de preparar os oficiais para este tipo de conflitos. Quanto as tropas, todos 0s
sargentos e pracas, em servigo ou nomeados para o Ultramar, receberiam instrucdo especializada
em contraguerrilha.

No entanto, deveriam ser extensivas a todas as unidades as matérias que ndo colidissem com a
instrucdo para a guerra convencional. Deveria exercer-se uma accao psicologica forte sobre a tropa,
com base na formagdo civica e nacional indispensavel para o tipo de conflito que se antevia,
propondo-se uma mistica relativamente & defesa do Ultramar, semelhante a férmula francesa®’, e
que fosse compreensivel para o soldado®®.

Sé quatro anos ap6s a missao a Argélia foi elaborada doutrina, designadamente o guia “O Exército
na Guerra Subversiva”.

Comecam entdo as Forgcas Armadas a sentir-se que o factor determinante na guerra subversiva séo
as populagdes, surgindo assim a necessidade de as conhecer em pormenor™. A obra “Conquista das
PopulacBes” é um exemplo de um trabalho de investigacdo e de andlise, difundido em Mogambique
pelo Servico de Centralizacdo e Coordenacdo das Informagdes.

Sendo o vector populacdo decisivo, a ac¢do psicoldgica tem um papel importante a desempenhar na
sua conquista.

A acgdo psicoldgica esteve “adormecida” até a criacdo das Reparticdes® e Seccdes de Acgdo
Psicoldgica, em Africa, e até a difusdo, a 14 de Maio de 1964, da Directiva Inicial de Accéo
Psicoldgica, na Metrépole®.

As ReparticGes de Accdo Psicoldgica tinham como missdo estudar e conhecer a situacdo moral e

psicoldgica ndo so6 das tropas como também das populagdes, detectando o seu estado de espirito, as

57 0 Mediterraneo atravessa a Franga, como o Sena atravessa Paris”.

%8 Relatério obtido na entrevista com o General Almiro Canélhas.

% Valor demografico, composicdo étnica, implantacdo territorial, estrutura tribal e familiar, valores culturais e atitudes
histdricas de cada etnia em relagdo a soberania portuguesa.

% Organigrama, exemplo da Guiné, in Anexo D.

81 Atribuida a responsabilidade de dirigir impulsionar e coordenar a Accéo Psicolégica relativa ao Exército, & 2% Reparticéo
do EME. No entanto todo o comandante era responsavel pelo cumprimento das directivas de ac¢do psicoldgica recebidas
do escaldo superior e pela adopgdo de outras medidas localmente aconselhaveis.
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suas motivacdes e as ideias a que eram mais sensiveis®2. O que se fez até af era circunscrito & acgdo
psicossocial. As 2* Reparticdes dispunham de verba destinadas a accdo psicoldgica, que era
dividida pelos sectores operacionais.

Os Comandos das Regides Militares distribuiam, sobretudo, panfletos®® destinados as populagdes
refugiadas na mata ®.

Com a criagdo da Secc¢do de Accgdo Psicoldgica assiste-se a um maior interesse por esta actividade.
Estudos de situagdo psicolégica, doutrina e acgdes de natureza psicologica sdo entdo
desenvolvidos®. Os primeiros eram elaborados apenas pela Secgdo de Acgdo Psicoldgica, devendo
ser recordado que ndo existam 6rgdos nos escalBes inferiores.

No Ultramar, aqueles estudos eram realizados nos Quartéis-Generais das Regides Militares ou dos
Comandos Territoriais Independentes (CTI), onde, a partir de 1967, a existéncia de 6rgdos préprios
passou a permitir a sua elaboracéo.

A doutrina da acgdo psicoldgica estd contida no “Manual de Acgdo Psicologica para as Forgas
Armadas” e no Volume Il do guia “O Exército na Guerra Subversiva”, com o titulo a “Accéo
Psicoldgica”, publicados em 1963.

A partir de 1965, regulamentos e instrucdes diversos sdo elaborados com regularidade, ao mesmo
tempo que se criam estagios e cursos de formacao de especialistas

Também os planos de instrucdo dos quadros e pragas passam a conter estas matérias.

As accOes de natureza psicoldgicas sobre as nossas tropas na Metrdpole revestiram-se de diversas
formas®®, designadamente material impresso, merecendo relevo o “Boletim de Informagﬁes””, do
Estado Maior do Exército e a colec¢do de folhetos intitulado “Soldado! Coisas importantes que

1768

deves saber”™®, assim como a elaboragdo de cartazes. Estas ac¢Oes foram irrelevantes sobre a

62 José Freire Antunes, A Guerra de Africa 1961-1974., Vol. |, pag. 199.

%3 \er Anexo E.

% Estado Maior do Exército, Resenha Historico-Militar das Campanhas de Africa (61-74). Enquadramento Geral,, pags. 385
e 386.

% Ver Anexo Q.

% Jornais de Unidade, palestras, Boletins de Informacéo, filmes, etc. Exemplos in Anexo O, P, R, Se T.

87 \/er Anexo P.

%8 \Ver Anexo S.
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populagdo da Metrdpole, devido especialmente a escassez de meios. No entanto, a participacdo do
Exército nas cerimdnias nacionais € uma exemplo de que algo foi feito.

No meio civil, a Secgdo Feminina da Cruz Vermelha Portuguesa e o Movimento Nacional
Feminino (MNF) desempenharam um papel importante no campo psicolégico, em apoio das
familias dos militares destacados no Ultramar e dos proprios militares.

No entanto, a estreita ligacdo das dirigentes do MNF ao regime — na sua maioria, eram mulheres ou
familiares de altos dignitérios — retirava & organizacéo credibilidade junto da opinido publica.
Também a responsabilidade de transportar os restos mortais dos militares para a sua terra, bem
como a realizagcdo dos funerais, a cargo das Forcas Armadas, pode ser associada a accéo
psicoldgica.

As operacOes especificas de accdo psicoldgica junto das populacbes da Metropole foram
praticamente nulas, quando particularmente a juventude deveria ter merecido cuidados especiais.

A transmissdo pela televisdo das Boas Festas dos militares as familias, bem como as saudages de
militares em operacOes, sao exemplos esporadicos de accdo psicoldgica sobre a populagdo e junto
dos soldados.

De referir ainda a atribuicdo generalizada as unidades, de guides, simbolos heraldicos e legendas
(lemas ou motos), com efeito no reforco do espirito de corpo e no moral das tropas.

No Ultramar e no caso das tropas africanas, a abolicdo da diferenciacdo na vida diaria entre
autoctones e europeus e a miscigenacgdo dos contingentes das unidades tiveram também um efeito
psicologico forte.

A politica de africanizacdo provocou o envolvimento fisico das populagdes negras na guerra, de
modo a criar assim clivagens e antagonismos que demarcassem campos de actuacéo e dificultassem
0 alargamento das bases de apoio dos movimentos de libertacéo.

Exerceu-se uma intensa accdo psicoldgica, melhorando as condi¢es de vista das populacGes e

apresentando-os como exemplos.
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Em troca, as autoridades portuguesas socorreram-se deles para aumentar os efectivos. Ao mesmo
tempo que constituiam unidades mais baratas e mais eficazes (devido ao melhor conhecimento do
terreno e adaptacdo ao meio, fonte de informacdo e simultaneamente funcionando para 0s
portugueses como agentes de contra-informacdo. Compensavam a escassez de efectivos, face aos
NOSSOS esCassos recursos em homens.

Séo exemplos desta politica os comandos africanos, na Guiné, os flechas, em Angola, e 0s grupos
especiais, em Mocambique.

Embora insuficiente e de efeito diminuto®, as Reparticdes de Accdo Psicoldgica procederam a
operacdes ndo sistematicas de ac¢do psicoldgica. No seio das populagdes africanas, essas accles
foram quase exclusivamente de acgéo psicossocial.

Exceptuando o caso da Guiné, elas foram insuficientes, debatendo-se quase sempre com falta de
meios. No entanto, deve-se realcar o esforgo para uma acgdo conjugada entre as chefias militares e
as chefias politico-administrativas, cuja ac¢do pratica nem sempre foi visivel.

A politica de reordenamento das popula¢des vinha ao encontro dos seus desejos, proporcionando,
por um lado, a melhoria das suas condi¢des de vida, e, por outro, subtraindo-as a influéncia da
guerrilha.

Né&o existiam regras fixas para o estabelecimento de aldeamentos. Em geral, situavam-se perto de
unidades militares, delimitados por arame farpado, ou mais comum rodeados por uma estrada ou
campo desmatado’. As habitac6es eram implantadas em quadriculado, permitindo a construcdo de
ruas largas e direitas. Os aldeamentos dispunham normalmente de escola, posto de primeiros
socorros e poco comum. O controlo era muitas vezes exercido por milicias, que asseguravam a
autodefesa’.

Também as autoridades tradicionais, os régulos, eram incentivados a participar no controlo das

populagdes sob a sua jurisdicao.

% Como exemplo, a critica aos militares, atribuindo-lhes pouco empenho e fraca eficcia na obtencéo de resultados.

0 \/er Anexo C.

™ Nos grandes aldeamentos em Angola e Mocambique existiam policias europeus, guardas rurais ou membros da
Organizacéo de Voluntarios que enquadravam as milicias.
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Inicialmente, a politica de aldeamentos enfrentou a resisténcia dos nativos, tendo sido necessario
recorrer a fortes campanhas de acgdo psicologica. Por vezes, as populagdes eram obrigadas a forca
a constituirem esses aldeamentos.

Do lado portugués surgiram também pontos de vista ndo coincidentes sobre esse politica. De um
lado, os militantes pretendendo poucos aldeamentos para facilitar o controlo e a seguranca. Do lado
civil, propunha-se a dispersao em pequenos aglomerados.

No caso da Guiné, a realizagdo dos Congressos do Povo, onde as populagBes eram chamadas a
discutir e a interessar-se pelos proprios problemas, constituiu uma das solu¢des mais interessantes e
com melhores resultados praticos.

Por ultimo, forgoso é salientar que a acgdo psicoldgica em apoio das operacdes militares, até ao
aparecimento, em 1967, dos 6rgédos de accao psicoldgica se resumia ao langcamento de panfletos nas
matas, visando sobretudo as populagdes’.

Apb6s 1967, a accdo psicologica em apoio das operacBes militares teve uma elaboracdo mais
cuidada. Estas ac¢Oes visavam atingir as forcas inimigas combatentes, os seus quadros politicos e
as populagdes sob a sua influéncia. Passaram entéo a desenvolver-se em trés fases: antes, durante
e apos as operagoes.

Os meios utilizados eram as emissdes radio, altifalantes, panfletos, contactos directos e pessoais
com 0s combatentes inimigos (apds a captura). De referir também a elaboracdo e difusdo de
relatorios de acgdo psicolégica em quase todos os escalBes, que permitiram detectar e dar solucédo a
situagdes e factos de incidéncia psicolégica’.

No que respeita a Organizacdo, no inicio do conflito faltavam as estruturas e a responsabilidade da
accéo psicoldgica era habitualmente atribuida as 2* Repartices dos Quartéis-Generais das Regides
Militares.

O primeiro passo foi dado em 1963, com a realiza¢do, na Metrdpole, de um estdgio para oficiais.

No ano seguinte foi criada a Subseccdo de Accdo Psicoldgica, integrada na Seccdo de Contra-

2\/er Anexo E.
™8 Estado Maior do Exército, op. cit. (3), pags. 388 a 392.
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Informacéo da 2% Reparticdo do Estado Maior do Exército. Mais tarde foi criada uma Seccgdo de

Accédo Psicolégica no seio da 2* Reparticdo do Estado Maior do Exército. Nos territdrios

ultramarinos foram criados os Departamentos de Accdo Psicoldgica, primeiro nos Quartéis—

Generais das Regifes Militares, posteriormente, nos Comandos-Chefes.

No topo da hierarquia - 0 Secretariado-Geral da Defesa Nacional (SGDN) - foi criado um 6rgéo de

Servico de Informacdo Publica das Forcas Armadas (SIPFA), com atribuicbes de natureza

psicolégica.
No entanto, os Quartéis-Generais das

Regides Militares da Metrépole
mantiveram-se a margem do processo, ndo
tendo sido criadas estruturas com essa
finalidade, mantendo-se as 2* Reparticdes
com essas responsabilidades até ao final do
conflito.

No entanto, numa luta que envolvia cada
vez mais a populacdo, era necessaria a
existéncia de um Servico de Acgdo
Psicologica a nivel nacional, que, no
entanto, nunca chegou a ser criado.

A inexisténcia de um Orgdo com essas
atribuicdes, associado a tardia e insuficiente
organizagdo da estrutura militar neste
campo, impediu que, com oportunidade e
eficiéncia, se tivesse exercido a necessaria

contrapropaganda e se tivesse combatido o

efeito da lassiddo.

Major Artilharia Costa dos Reis
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Existiram no entanto actividades dispersas de entidades militares e civis, com impacto no campo da
accgdo psicologica.

Em 1970, é nomeado um grupo de trabalho, para apoiar uma Comisséo Interministerial™ que,
através de directivas, orientava os diversos departamentos ministeriais.

A Comissdo considerava como missdes nacionais, a informacdo publica, a propaganda, as
informacdes psicoldgicas e a formacdo técnica. Conforme os grupos-alvo, a responsabilidade
principal era atribuida a um dado Ministério. Com base nessa directiva, 0 Estado Maior do Exército
planeava e orientava a accdo psicolégica a desenvolver pelo Exército na Metropole, e o
Secretariado-Geral da Defesa Nacional e o Ministério do Ultramar, através de directivas conjuntas,
orientava a accdo a desenvolver no Ultramar.

Com base na orientacdo desta directiva conjunta era difundida em cada uma das Provincias, por um
Gabinete Conjunto, Civil e do Comando-Chefe, uma directiva anual que abrangia as autoridades
militares e civis.

Esta directiva dava origem, no campo militar, a directivas anuais em cada um dos escalfes
subordinados: Comandos de Regido Militar e Comandos de Sector, que por sua vez as
desdobravam em planos de ac¢do trimestrais, a que se seguia um procedimento analogo no campo
das autoridades civis.

Estes planos de accdo representavam a “ac¢do psicologica pré-planeada”, podendo no entanto,
conforme as circunstancias e o desenrolar dos acontecimentos, ser preparadas e executadas ac¢oes
denominadas “accdo psicoldgica de oportunidade”’™.

Passemos agora a descricdo de algumas actividades relevantes para este estudo, executadas nos

diferentes Teatros de Operag0es:

™ Estado Maior do Exército, op. cit. (3), pags. 386 e 387.
™ Estado Maior do Exército, op. cit. (3), pags. 392 a 397.
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Na Guiné, de inicio, nada de muito significativo foi efectuado no &mbito da accéo psicoldgica. Em
1963 comecaram a ser elaborados relatorios periddicos de accéo psicoldgica, bem como instrugdes
para a ac¢ao psicoldgica’™.
A partir de 30 de Setembro de 1968’ foi decidida a criacdo de tabancas™®, isto &, aldeamentos em
auto defesa, e 0 consequente reordenamento das populagdes, em estreita ligagdo com o Governo da
provincia. Esta decisdo teve como objectivo a delimitacdo de areas favoraveis ao desenvolvimento
socio-econémico das populagbes e de irradiacdo do progresso, atendendo simultaneamente a
compartimentacao étnica que deveria ser respeitada e até fomentada.
O General Antonio de Spinola, governador da Guiné, integrou a politica de aldeamentos na
manobra militar, subordinando por vezes essa manobra a politica, desde que ndo pusesse em causa
a capacidade de combate das tropas.
Estas medidas mostraram-se eficazes no tocante a seguranca das populagdes e dos meios de
subsisténcia.
Como o planeamento destas ac¢es implicava uma acgdo conjunta’®, passaram a ser coordenadas
ao nivel do Comando-Chefe — no caso guineense o0 Comandante-Chefe era também o Governador
da Provincia da Guiné - através da Divisdo de Organizacdo e Defesa das Populacdes.
A zona de esforco de Chdo de Manjaco, area fulcral da luta contra a subversdo, constituiu um bom
exemplo de como pode ser organizada a acgdo psicossocial®:

- Em relacdo as populacfes, 0s objectivos eram a preservacdo das que estavam sob 0 nosso

controlo e a captagdo das populacdes sob duplo controlo, dissociando o binario grupos

armados/populacdo para que progressivamente conseguissemos captar esta ultima;

7® Estado Maior do Exército, op. cit. (3), pag. 380.

" Directiva n.° 43, de 30 de setembro de 1968, do Comando-Chefe das Forgas Armadas da Guiné.
"8 pequena povoacao.

™ Servigos da Provincia, autoridades militares, administrativas e policiais.

% Entrevista com o General Pedro Cardoso.

Major Artilharia Costa dos Reis Pagina 26



Accdo psicossocial no conflito ultramarino 1961/74. LicGes e
ensinamentos retirados, passiveis de utilizacdo em operagdes de paz.

- Em relacdo ao adversario, preconizava-se a puni¢do de todos 0s que prejudicassem a nossa
manobra, com a sua expulsdo do territdrio através de acgdes de retaliagdo, punitivas e de
aliciamento para passarem para 0 nosso controlo.

Na directiva 65/69, de 13 de Agosto, do Comando Territorial Independente da Guiné, esta expresso
que o esforco militar desenvolvido no &mbito da manobra no Chdo Manjaco devia ser
complementada pela conquista de toda a populacéo.

Essa conquista, para se tornar efectiva, deveria apoiar-se em realizagfes que concretizassem as
promessas de “Uma Guiné Melhor”.

Afirmava-se igualmente que os povos tinham de reconhecer, na prética, ser capazes de solucionar
0s seus problemas e que Portugal estava disposto a ajudar com a implantacdo de estruturas que
proporcionassem uma nova forma de vida.

Sé assim, conquistando fisica e espiritualmente as populagdes, se entendia possivel separa-las do
inimigo, levando-as a empenharem-se activamente na luta contra a subverséo.

Para dar corpo a estes designios foi determinada a construgdo, restauracdo ou adaptacdo das
seguintes estruturas: um Hospital, com uma maternidade anexa, e postos de primeiros socorros em
diversas localidades.

No campo da educacdo, para além das escolas existentes, onde deveriam ser efectuadas
beneficiacdes, preconizava-se a criagdo de uma escola primaria em Regulado®™. Além das escolas
primérias, previa-se a criacdo de escolas de artes e oficios, cursos de animacdo cultural e de
iniciagdo agricola.

A directiva preconizava igualmente o asfaltamento e beneficiacdo das estradas principais, a
revalorizagdo agricola e pecuéria do Chdo Manjaco, com a instalagdo de uma delegacdo com
brigadas itinerantes, visando o aparecimento de uma agricultura polivalente que substituiria a

paralizante economia de subsisténcia.

8 Area de jurisdicao do régulo, autoridade tradicional local.
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A nivel policial, devia ainda ser revisto o0 enquadramento tradicional, com a criacdo pelo Comando
da Policia de Seguranga Publica de um posto em Teixeira Pinto, preenchido com pessoal de etnia
manjaca.

A directiva preconizava a atribuicdo de prioridade ao Chdo Manjaco pelas entidades responsaveis
pelo reordenamento e urbanizacgdo de aglomerados.

A Guiné é um exemplo de sucesso no campo da ac¢do psicossocial, para 0 que muito terd
contribuido o facto de autoridade militar e autoridade politico-administrativa estarem incarnadas na
mesma pessoa, 0 General Antdnio de Spinola.

A accdo psicologica em Angola teve inicio antes do eclodir do conflito, com a elaboracgdo, pelo
Comando da Regido Militar, do “Plano de Accdo Psicoldgica n.’ 1”7, de 16 de Novembro de 1960.
Nele é afirmado que a propaganda inimiga visa fazer vingar as aspiracdes de independéncia por
parte das populages nativas.

O Comando Militar de Angola propunha-se atacar a propaganda hostil, sempre que se tratasse de
mentiras, ao mesmo tempo que difundia a nossa propaganda. Ndo existindo na altura inimigo
declarado, o plano visava influenciar tanto a populacéo civil como os militares das duas racas.

A sua existéncia denota ja um clima internacional hostil a Portugal, ou uma fase preparatéria da
subverséo.

As operacdes de acgdo psicolégica foram atribuidas a oficiais e alguns sargentos das unidades
existentes na provincia.

As hostilidades iniciaram-se no ano de 1961%. Na altura, n&o existiam estruturas adequadas para a
preparacdo e planeamento da accdo psicolégica global, apesar do esforco de mentalizacdo
efectuado pelo Comando da Regido Militar. Desta forma, esta accdo quedou-se pela iniciativa de

alguns oficiais e de algumas unidades.

82 Estado Maior do Exército, Resenha Histérico-Militar das Campanhas de Africa (61-74). Aspectos da Actividade
Operacional. Angola, pags. 505 a 521.
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Exceptuando o langamento, por meios aéreos, de panfletos dirigidos a populacdo, cujo efeito foi
limitado pelas elevadas taxas de analfabetismo, a accdo psicoldgica limitou-se & &rea psicossocial,
com 0s escassos meios das unidades militares.

O apoio as populacdes nos campos sanitério, escolar e alimentar teve resultados bastante positivos,
superando mesmo em alguns casos as expectativas. No entanto verificaram-se, por parte de alguns
menos aptos para este tipo de actividades, ac¢des inconvenientes e de efeitos negativos.

Outras, no entanto, tiveram efeitos psicoldgicos positivos. Uma delas foi a atitude firme tomada
pelos militares junto de grupos armados de civis que atacavam popula¢fes dos musseques de
Luanda como retaliacéo pelas atrocidades cometidas pela Unido dos Povos de Angola (UPA), no
Norte de Angola em 1961.

Outra foi a manutencdo de soldados africanos no corpo de guarda do Quartel General de Luanda, o
que acalmou a populagdo europeia ai residente, pela confianca demonstrada nessas tropas®, ao
mesmo tempo que aumentava a auto-estima dos militares e populagdo negra.

Em relacdo aos nativos deve igualmente ser realcada a extin¢cdo do Estatuto do Indigenato, da
autoria do Professor, Adriano Moreira, de efeitos psicoldgicos notaveis sobre as populagées®.

No caso angolano, as autoridades militares portugueses aproveitaram as rivalidades tribais entre o
Movimento para a Libertacdo de Angola (MPLA) e a Unido Nacional para a Independéncia Total
de Angola (UNITA), para suster as investidas do movimento de Agostinho Neto no Leste. O
acordo com Jonas Savimbi assegurava ao lider da UNITA uma extensa regido ao sul do Caminho
de ferro de Benguela (rios Lungué- Bungo), onde o exército portugués ndo entraria, a troco de
combate a0 MPLA e fornecimento de informagdes sobre o MPLA®.

A politica de aldeamentos em Angola, visando melhorar a auto-defesa e a eficicia do apoio a

prestar as populagdes, ficou praticamente circunscrito & Regido Leste, subordinando-se essa

8 Estado Maior do Exército, op. cit. (3), pags. 379 e 380.
8 Estado Maior do Exército, op. cit. (3), pags. 380 e 381.
% Diario de Noticias, Guerra Colonial, pag., 69.
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politica a manobra militar, embora as autoridades administrativas tenham contribuido em maior
grau do que em Mocambique e na Guiné.

Dai ter-se verificado um maior progresso econémico das popula¢fes comparativamente a politica
posta em préatica nos outros dois territorios.

Em Mogambique, as hostilidades iniciaram-se mais tarde, em 1964, o que permitiu estudar, planear
e montar uma campanha de accdo psicolégica. Apesar disso, aquando da eclosdo da luta armada na
provincia pouco restava dessa campanha®.

No Comando-Chefe mogambicano, o ciclo de trabalho de ac¢édo psicoldgica iniciava-se pelo estudo
da situacdo (procurando saber o que se passava), passando-se de seguida a analise da propaganda
inimiga. Finalmente, eram apresentadas, geralmente em briefings aos diversos departamentos, as
medidas apropriadas (tanto no mbito da accdo psicolégica como noutras areas)®’.

Mensalmente era enviado um relatério ao Governador Geral, para que se efectuasse a coordenacéao
com as autoridades civis. Coordenacéo por vezes dificil, devido a auséncia de comando unificado,
como no caso da Guine.

A 5% Reparticdo (Accdo Psicoldgica) procedia igualmente a operagdes de contrapropaganda, com
vista a baixar o moral do inimigo adversario e desacreditar a sua causa.

O fundamental era conseguir a colaboracdo das populacdes e a forma de as contactar era através da
accdo social, sobretudo através da assisténcia sanitaria. Era necessario conquistar os coragdes e as
almas, através da satde do corpo.

Na opinido do Senhor General Almiro Canélhas, responsavel pela ac¢do psicolégica ao tempo do
Comandante Chefe General Kaulza de Arriaga, a ethia Maconde constituia o ndcleo central da

subversdo em Mogambique.

8 Estado Maior do Exército, op. cit. (3), pag. 380.
8 Se concluissemos que existia um mal estar no seio de determinada etnia, por medidas de caracter administrativo, essas
medidas tinham que ser corrigidas.
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A Frente Revolucionaria para a Libertacdo de Mocambique (FRELIMO) movimentava-se com a
vontade em territério Maconde, no Norte da provincia, pelo que era necesséario destruir os seus
apoios, contribuindo assim para a sua desmoralizagéo.

Era importante separar a populacéo do inimigo. O momento em que a FRELIMO esteve a beira do
colapso surge apos a operagdo “NO GORDIO”.

No entanto, as autoridades portugueses cometeram 0 erro de pensar que uma Unica accdo militar
poderia acabar com a FRELIMO.

Os objectivos ndo foram conseguidos porque os militares portugueses descuraram a vertente accao
psicolégica. O inimigo foi atemorizado, desarticulado, desmoralizado e desprestigiado perante as
populagOes. Estas, em consequéncia da luta prolongada, apresentavam um acentuado desequilibrio
psicolégico, tendo chegado a interrogar-se sobre a vontade da continuacdo do apoio a luta de
libertacdo.

Os militares subestimaram e, simultaneamente, ndo exploraram caracteristicas intrinsecas a etnia
Maconde, a saber, independéncia relativamente a qualquer poder, auséncia de respeito pela
autoridade e estrutura familiar forte.

Apesar de tudo, a operacdo elevou os niveis de moral da tropa, mostrando-se confiantes na sua
forca, enquanto ao inverso baixou 0 moral do inimigo®.

No entanto, o objectivo de conquistar populacbes ficou longe de ser alcangado. A area era
demasiado extensa para as capacidades da forga, o que permitiu as populagdes aguardar o resultado
dos acontecimentos em relativa seguranca. Nao admira por isso que ndo se tenha verificado o
éxodo, e consequente captura, das populagdes®.

Existem, contudo, opinides ndo coincidentes sobre os resultados e o desfecho final da operacdo

“NO GORDIO™".

% Diario de Noticias, op. cit, pag., 465.
% Diario de Noticias, op. cit., pag., 467.
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Exceptuando a etnia Maconde, particularmente hostil a presenca portuguesa, a populacdo nativa
mocambicana era favoravel ao recrutamento para as Forcas Armadas. No final do conflito, em
1974, metade do efectivo total na provincia era constituido por soldados negros (cerca de 10 mil)®.
Os soldados nativos foram essencialmente utilizados como grupos especiais, participando em
missGes operacionais de intervengdo, como complemento das forcas regulares (cacadores,
comandos e péara-quedistas).
Os aldeamentos constituiam a melhor forma de defesa das populagdes defendidas, pois a populacdo
dispersa era coagida a acompanhar o inimigo. Tornava-se assim mais facil satisfazer as suas
necessidades, tendo as tropas portuguesas liberdade de accdo para se deslocarem em todo o
territorio, havendo a sensagéo de que nio existiam zonas sob dominio da FRELIMO®.
Segundo um relatério militar portugués, as principais dificuldades no desenvolvimento da politica
de aldeamentos foram:

- Grande nimero de aldeamentos planeados;

- Falta de mentalizagdo das autoridades administrativas para o dinamismo necessario para por

em prética essa politica;

- Inexisténcia de pessoal administrativo qualificado;

- Inexisténcia de estruturas de apoio a construcdo dos aldeamentos;

- Desprestigio das autoridades tradicionais, o que dificultava o enquadramento das populaces;

- Impossibilidade de criagdo de novos destacamentos militares para apoio aos aldeamentos®™.
Exemplo concreto de accéo psicoldgica é a Directiva Geral de Acgdo Psicoldgica n.° 1/71, de 29 de
Maio®®. Nela, o Comandante Chefe, General Kaulza de Arriaga, define a missao de estudar, planear

e realizar um conjunto de actividades psicoldgicas sobre as populagBes presentes na provincia, as

% Entrevista com o General Canélhas.

° José Freire Antunes, op. Cit, pag. 200.
®2 Diario de Noticias, op. cit., pag, 237.
% Ver Anexo U.
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forcas nacionais (militares e militarizadas) o inimigo e as populacGes por ele controladas e as
populacdes no exterior da provincia®.

O conceito de operagdo compreende os principios gerais orientadores da acgdo psicolégica em
Mogcambique, a definicdo de responsabilidades e as zonas de esforco®.

A Directiva Particular para a Defesa Psicoldgica em Tete, de 22 de Maio de 1971, identifica o tipo
de actuacdo do inimigo, através do aliciamento da popula¢do (clandestina), a violéncia sobre
populagdes sob autoridade tradicional que resistissem a esse aliciamento, accdo armada contra as
nossas forcas apoiada em populacgdes ja dominadas.

Para recuperar as populagdes, a directiva determina a realizaco do reordenamento daquelas, para
possibilitar o seu controlo.

Considerou-se que o melhor reordenamento era o aldeamento, pois para além da seguranca,
permitia a promocéo social das populagfes e uma accdo social eficaz que correspondia aos seus
anseios e uma accao psicoldgica baseada em conceitos de 16gica, de vantagem e de razéo.

Ao longo de dois anos, o Comando do Agrupamento n.° 1979, posicionado no Norte de
Mocgambique, conseguiu repelir a subversdo violenta que alastrava no distrito do Niassa.

A actividade operacional provocou a apresentacdo e/ou captura de cerca de 14 mil elementos da
populagéo fugida e desertores, devolvidas ao controlo das autoridades administrativas.

Foram repovoados aldeamentos e criados outros, operagdes em que a tropa teve parte activa. Além
disso foram desenvolvidos esforcos para a recuperagdo da populacéo em aldeamentos e povoacoes
dispersas, de que se destaca a prestacdo de tratamentos sanitarios, fornecimento de refei¢des a
deslocados e vestuario a capturados, frequéncia pelas criancas das escolas primarias militares e
oficinas das unidades, abertura de pogos comunitarios, etc.

Os reveses sofridos pelo inimigo no Niassa em 1967 e 68 podem ter estado na origem do assassinio
do lider da FRELIMO, Eduardo Mondale, em Dar es Salam, que coincidiu com o termo da missao

do Agrupamento n.° 1979.

% Directiva Geral de Acgdo Psicolégica N° 1/71, do Quartel General da Regido Militar de Mogambique.
% Ver Directiva Geral de Accéo Psicoldgica n°1/71.
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Marcelino dos Santos, Samora Machel e Uria Simango assumiram a chefia da FRELIMO, ap6s a
morte do lider assassinado. No entanto, em breve surgiriam desentendimentos entre eles. Simango
criticou publicamente os outros dois lideres, acusando-os de responsabilidade pelas deser¢bes na
FRELIMO®

Simango viria em Outubro de 1969 a ser suspenso da direc¢cdo da FRELIMO. Posteriormente,
abandonou 0 movimento, vindo a inspirar a criagdo da FUMO (Frente Unida de Mogcambique), em
Nairobi. No seu manifesto, a FUMO responsabiliza 0 movimento de Samora Machel, entretanto
empossado como presidente, pelo fracasso da luta em Mogambique.

Segundo o Brigadeiro Abel Barroso Hipélito, os revezes infligidos a FRELIMO deveram-se a
factores que influenciaram favoravelmente a capacidade de Comando e operacional das forgas,
designadamente o valor atribuido & informacao®’; o planeamento da manobra integrada®; a unidade

de acgdo®; o apoio dos escaldes superiores; o valor das tropas'® e a fidelidade da populag&o™.

% Abel Barroso Hipélito, A Pacificacéio do Niassa. Um caso concreto de contra-guerrilha, pags. 195 a 202.

" Méxima importancia a informagdo sobre o inimigo, populacdo e terreno, baseada na pesquisa junto das unidades
subordinadas, comandos superiores, autoridades administrativas, policiais e tradicionais, reconhecimentos terrestres e
aéreos e através do estudo de campanhas anteriores na regido. Estas informagdes foram integradas em estudos detalhados
do inimigo, populagéo e terreno.

% Téctica, comunicacdes e de populagdes.

% Integracéo das directivas superiores, difusio de planos, directivas, ordens e normas de execugdo permanente aos comandos

subordinados.

Qualidades do soldado portugués: disciplina; sobriedade; estoicismo; generosidade, abnegagao e coragem.

101 As populag@es foram protegidas e assistida, o que contribui para a pacificagio da regido, através das informacdes sobre os
movimentos dos guerrilheiros, resisténcia ao aliciamento e a intimidagdo pelo inimigo e colaboracdo activa nas batidas
das nossas forcas.

100
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V. LICOES E ENSINAMENTOS DO CONFLITO ULTRAMARINO

Humanismo. O soldado portugués é tendencialmente humanista, realizando continuamente uma
accdo social, sem para tal necessitar de ordens superiores, como atestam os éxitos nas relacdes com as
populagdes quer em Africa quer na Bosnia, e até em Timor (recorde-se o constante apelo timorense
para o regresso de tropas portuguesas).

No caso de Goa, a Unido Indiana desencadeou uma guerra subversiva, de caracter revolucionario. Essa
accdo provocou a morte de largas dezenas de europeus. Os indianos levaram a cabo atentados,
atacaram postos militares, sabotaram caminhos de ferro, a despeito da apregoada politica pacifista de
Nehru. No entanto, viram-se obrigados a desencadear uma invasdo armada, com 40 mil homens,
apoiados por carros de combate, aviacdo e marinha de guerra. A invasdo deve-se ao facto de as
operacdes de guerra subversiva ndo terem permitido atingir os objectivos

A experiéncia de Goa mostra que a Unido Indiana ndo conseguiu aliciar para a sua causa as
populagdes, a despeito da hostilidade internacional face a presenca portuguesa no territdrio

Nos campos de prisioneiros, os goeses faziam fila, sob um sol escaldante, para visitar prisioneiros
portugueses, revela o Coronel Alexandre Morais, no livro “A Queda da india Portuguesa”.

Relevam daqui as caracteristicas do homem portugués, onde se salientam a sua superior capacidade de
adaptacdo ao meio, espirito de sacrificio, coragem e humanismo.

Organizacdo. A Sec¢do de Accdo Psicolégica do Estado Maior do Exército, quando foi criada na
primeira metade da década de 60, era composta por apenas dois elementos, um major do Estado Maior
e um oficial miliciano.

A 5% Reparticdo, em Mogambique, dispunha apenas de quatro oficiais do Quadro Permanente e trés

oficiais milicianos com a especialidade de Accao Psicologica.
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Imagina-se entdo a surpresa do general francés de visita ao Comando-Chefe mocambicano quando
perguntou se a Reparticdo de Accdo Psicoldgica dispunha de 150 elementos. A resposta deixou-0
boquiaberto!11*%2

Os meios foram sempre escassos, tanto no aspecto operacional como no aspecto da accao psicoldgica.
A accdo psicoldgica, embora complexa e especializada, ndo exige largos recursos. No entanto, nem
sempre foi bem compreendida pelos proprios quadros das Forgas Armadas. Porgue a accao psicoldgica
era confundida com a propaganda, no sentido de manipulacio das mentes.

Embora confrontados com sinais da eclosdo de conflitos, as autoridades portuguesas continuaram
desatentas e s6 muito tarde, em 1970, foram criados érgdos especializados e doutrina especifica.
Perante o envolvimento de grande numero de familias portuguesas nos conflitos africanos teria sido
necessaria a criacdo de um Servico de Accdo Psicoldgica, a nivel nacional. Infelizmente, ele nunca
chegou a existir.

No entanto, ndo se pode deixar de fazer notar que as condi¢des socio-econdmicas e politicas vividas
pela populagdo portuguesa (baixos salarios, auséncias de liberdades politicas e civicas, etc.) ndo
facilitariam, de modo algum, a tarefa dos especialistas da ac¢do psicolégica.

Nos conflitos africanos, 0 empenhamento da quase totalidade dos efectivos nas missdes de quadricula
permitiu uma accdo de presenca eficaz, facilitando um contacto efectivo com as populagdes, 0 seu
conhecimento e auscultacao.

A missdo das Reparti¢Oes de Accdo Psicoldgica era estudar e conhecer a situacdo moral e psicoldgica
ndo s6 das tropas como também das populacBes, detectando qual o estado de espirito, as sua
motivacOes e as ideias a que eram mais sensiveis.

Conquistar as populagdes. A acgdo social nos varios Teatros de Operagdes provocou grandes
dificuldades aos movimentos subversivos. O aliciamento das populacbes para as nossas teses

fragilizou o bindmio subversdo/populacéo.

102 Entrevista com o General Almiro Canélhas.
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A politica de reordenamento da populacao respeitava o desejo das populag6es, proporcionando-lhes a
melhoria das condi¢fes de vida, subtraindo-as da influéncia inimiga. Com ela obteve-se um efeito
psicolégico positivo.

Também a realizacdo na Guiné dos Congressos do Povo, onde as popula¢cfes eram chamadas a discutir
e a interessar-se pelos proprios problemas, foi uma das solu¢des mais interessantes em Africa.

A africanizacdo dos contigentes foi outra medida eficaz que permitiu mostrar a comunidade
internacional a legitimidade da posicdo portuguesa, ao mesmo tempo que criava clivagens e
antagonismos no inimigo.

Como exemplos de accéo social aponta-se a construcdo de estradas e picadas, pontes, viadutos e pistas
de aviagdo, captacdo e distribuicdo de agua, construcdo de centrais, redes eléctricas e edificios, que
funcionou como apoio dos governos provinciais na melhoria das condicBGes de vida dos militares e
populacdes'®

A subversdo ganha-se indo de encontro a satisfacdo das necessidades basicas da populacao,
eliminando-lhes a fome, a sede e a doenca. A populacdo é um elemento fundamental nesta guerra.
Ganha quem tiver consigo as populacdes.

Unidade de Comando. Nos casos em que os comandos militar e politico-administrativo ndo estavam
unificados, existiram conflitos'® muitas vezes decorrentes de conflitos inter-pessoais. A experiéncia
do Guiné que a unidade de comando favorece as operacdes de ac¢do psicossocial.

Anélise do meio humano e do inimigo. A experiéncia, designadamente em Mogambique e na Guiné,
mostrou a importancia da elaboracgéo antecipada dos estudos de situac¢do do inimigo e populacéo.
Moral das nossas tropas. Manter o moral elevado moral é fundamental numa guerra que procurava
conduzir o adversario ao desanimo.

Tanto na Metrépole como nas Provincias Ultramarinas diversas publicacdes foram elaboradas'® que

procuravam retratar com fiabilidade a situacdo completa, nos aspectos politico, psicoldgico e militar.

193 Ministério do Exército, Actividades do Exército, Separata do Boletim de informagéo n° 52, SPEME, 1969.

104 As autoridades militares pretendiam atrair populacdes através de aldeamentos, por exemplo. Como fazer isto se elas
estavam sujeitas a uma autoridade administrativa e ndo a militar. Existia conflito de autoridade.

105 \/er Anexos N, O, P, R, SeT.

Major Artilharia Costa dos Reis Pagina 37



Accdo psicossocial no conflito ultramarino 1961/74. LicGes e
ensinamentos retirados, passiveis de utilizacdo em operagdes de paz.

Nos Cursos de Estado Maior faziam-se constantes publicacBes de esclarecimento, mentaliza¢do e

doutrinacdo.

A falta de informacéo publica origina o boato e o rumor, minando o moral das instituicdes e das

populagdes.
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V. OPERACOES PSICOLOGICAS NAS OPERACOES DE APOIO A PAZ

“O nosso trabalho é sobretudo dialogar, informar e influenciar as pessoas”
Tenente J.H. Landé, OC MIST, Relatorio de LicGes apreendidas da

UNSMIH, Setembro de 1996.

A doutrina das Operacdes Psicoldgicas utilizadas por diversos exércitos no ambito das operacdes
de paz permitem-nos tirar importantes ilagGes para a nossa propria.

No exército da Suécia’®, as Operacdes Psicoldgicas sdo definidas como actividades psicoldgicas
planeadas, em guerra ou paz, contra 0 inimigo e outras audiéncias, quer amigas, quer neutrais, por
forma a influenciar atitudes e comportamentos que possam afectar a prossecucdo de objectivos
politicos e/ou militares.

Os atributos das Operagdes de Informacdo poderdo também orientar a aplicacdo das Operagdes
Psicologicas. Mas, enquanto as Operacfes de Informacdo sdo preferencialmente um recurso nas
tarefas de informacdo diaria, as Operagdes Psicoldgicas podem constituir uma técnica a aplicar em
situacdes criticas, devendo ser coordenadas aos mais altos escalGes.

As Operaces Psicoldgicas podem constituir um recurso em todas as actividades das Operacdes de
Apoio a Paz. Em caso de falha numa operagdo de informac&o, originando, por isso, o efeito oposto
ao desejado, as Operacdes Psicolégicas podem servir para gerir a situacdo de crise entretanto
criada. Na pratica, as OperacOes de Informacdo e as Psicoldgicas podem aparecer sobrepostas, da
mesma forma que as operacOes de apoio a paz representardo a relagdo continua entre o uso da forca
e a necessidade de promover, preservar e manter o consentimento.

As Operages Psicoldgicas realcam os objectivos politicos e militares, que mais facilmente serdo
atingidos se a populacédo local estiver em sintonia com a forca de apoio a paz e com 0s objectivos

dessa operacao na area.

106 30int Military Doctrine, Peace Support Operations, Outubro de 1997, pag. 5-6.
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Variadas e diferentes populacdes alvo poderdo ser atingidas, desde autoridades civis e militares da
area, aos comandantes das unidades das fac¢Ges presentes, a sectores localizados da populagdo e
até a propria opinido publica internacional.

Nas OperacGes de Apoio a Paz, as operagfes psicoldgicas tém cinco fungbes basicas: preparar a
missdo; informar e instruir; consolidar para promover o consentimento; prevenir a accdo
psicolégica de outrém potencialmente prejudicial a consecucdo dos objectivos; contra propaganda,
rumores e desinformacéo.

A analise das Operagdes Psicologicas ou informacdo veiculada pelas autoridades locais,
representantes militares das partes, meios locais de comunicagdo social, entre outros, podera
fornecer avisos prévios de atitudes e comportamentos, ou no minimo constituirem indicadores de
accg0es futuras.

A utilizacdo correcta das Operagdes Psicoldgicas pode reduzir a eficiéncia da guerra psicologica
executada pelas partes beligerantes. Através da identificacdo da propaganda e da desinformacéo,
contrapondo uma informacéo objectiva ou mesmo contrapropaganda em situagcdes de forga, as
Operag0es Psicologicas podem ser um recurso fundamental na estabilizagdo do conflito.

No Exército dos Estados Unidos da América'®, as operagbes psicolégicas sdo operacdes
planeadas para encaminhar informagéo seleccionada e indicadores para as audiéncias estrangeiras,
para influenciar as suas emocdes, motivos, razes e, em ultima instancia, o0 comportamento dos
governos, organizagdes, grupos, e individuos.

As Operaces Psicoldgicas visam influenciar ou reforcar as atitudes e comportamentos dos ndo
nacionais, de forma a torna-los favoraveis aos objectivos do promotor. As operagdes referidas
anteriormente sdo parte vital de todo um largo espectro de actividades, politicas, militares,
economicas, e de informagoes.

As Operagdes Psicoldgicas sdo utilizadas para fazer chegar a mensagem aos grupos alvo e as

audiéncias locais.

7 JOINT CHIEF OF STAFF, Joint Task Force Commander’s. Handbook for Peace Operations, pag 111-22.
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Alguns objectivos das Operagdes Psicolégicas podem incluir: aumento da proteccdo e seguranca
da forca (através da explicacdo da missdo e antecipagdo do desenvolvimento de falsas expectativas
e providenciando meios ndo persuasivos para comunicar com a populacdo local); facilitar a
conducdo das operacBes providenciando um sistema capaz de fornecer instrugdes a populacao
local.

Devido ao envolvimento de Portugal na OTAN/NATO, julga-se pertinente a consulta do Anexo G
sobre a doutrina das Operagdes Psicoldgicas e o documento sobre as ligdes a retirar do

envolvimento da organizagdo na Bosnia'®.

108 \/er Anexo H.
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VI. CONCLUSOES

“Ndo basta, para ser justo, fazer o Bem; é preciso também que os outros
estejam convencidos disso.”

Napoledo

As operagbes de paz sdo conduzidas em ambientes caracterizados por recursos escassos,
desordenados, perigosos, proximo das populacdes e com fortes conotagdes politicas.

As unidades podem estar distantes entre si e isoladas do escaldo superior, mas ndo da populacdo. A
compreensdo da situagdo politica e social no local torna-se importante, até ao mais baixo nivel
hierarquico. Deste modo, as unidades ndo podem depender apenas do escaldo superior para a
obtencdo de informacdes.

Nas Operac¢des de Apoio a Paz pode haver a necessidade de lidar com grupos ndo organizados de
irregulares com formas de actuacdo idénticos ao da guerrilha (terroristas, “mafias”, outros
segmentos da populacdo de caracter conflituoso e marginal, etc.).

Estes elementos tentardo capitalizar a seu favor os sentimentos de privacdo dos direitos civis ou de
descontentamento no seio das populaces.

Esses elementos estardo estreitamente ligados a populagdo, podendo mesmo fazer parte dela. Para
lidar com esta situacdo, a Cooperacdo Civil-Militar (CIMIC) e as Operac¢des Psicolédgicas (PSYOP)
podem ser as “armas” mais adequadas a utilizar.

Nas Operagdes de Apoio a Paz o consentimento também se ganha, indo de encontro a satisfagdo
das necessidades bésicas das populacdes. O contacto com as populagfes, 0 seu conhecimento e
auscultacdo, sdo necessarios para a satisfacao dessas necessidades.

Este desiderato pode ser alcancado com forcas em missdo de quadricula, ou criando um 6rgéo

similar aos “Congressos do Povo'®®”.

109 Na Guiné.
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A exemplo da guerra colonial, os militares portugueses desenvolvem accdo psicossocial nas
operagOes em que tém estado envolvidos, pois o soldado portugués tem uma tendéncia humanista
inata, realizando a acg¢do social, frequentemente por iniciativa propria. A esta caracteristica se
devem muitos dos éxitos obtidos durante a guerra colonial, recentemente na Boshia, de novo em
Africa no &mbito da Cooperagéo Técnico-Militar e certamente num futuro préximo em Timor.

Em futuras forcas destacadas para missfes de apoio a paz, as For¢cas Armadas devem incluir uma
Seccdo de Accdo Psicoldgica ao nivel de Batalhdo ou Brigada, constituida por dois oficiais (um
oficial superior e um capitdo) e por um sargento.

Deve ser prevista a criacdo de uma Reparticdo de Accdo Psicoldgica na Divisdo de Informagdes
Militares (DIMIL) do Estado Maior General das Forcas Armadas (EMGFA), responsavel pelo
planeamento da acc¢do psicoldgica e pelo estudo da situagdo moral e psicoldgica ndo sé das tropas
como também das populagdes.

Essa Reparticdo devera promover o levantamento e estudo das populag@es onde for previsivel a
utilizacdo de forcas em OperacGes de Apoio a Paz, recolher ensinamentos e li¢bes, elaborar
doutrina conjunta nesta area e publicar manuais de apoio aos militares destacados para essas
missdes™™.

A Reparticdo teria igualmente a responsabilidade de facilitar a ligacdo das actividades militares ao
meio civil, promovendo assim a melhoria da imagem publica institucional das Forgas Armadas.

A constituicdo dessa Reparti¢cdo pode tomar como ponto de partida o organigrama da Reparticéo de
Assuntos Civis e Accdo Psicoldgica do Comando-Chefe das Forgas Armadas da Guiné™, ja que
nos dias de hoje mais se justifica a estreita coordenacao entre 0s assuntos civis, as relacdes publicas
e a accao psicoldgica.

Néo se compreende como passados tantos anos, as escolas militares continuam a ignorar areas
como a psicologia, a propaganda e a contra propaganda, de forma a elevar o nivel de conhecimento

dos militares, nessas matérias.

110 550 disso exemplo 0s Anexos R e S.
111 ver Anexo D.
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A exemplo de outros exércitos e beneficiando da nossa larga experiéncia, é altura das Forcas
Armadas portuguesas elaborarem e introduzirem doutrina conjunta de Accgdo Psicoldgica nas

Operagdes de Apoio a Paz.
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Entidade

Data e Local

Assunto

Entrevista cedida pelo Senhor

General Pedro Cardoso

Presidéncia do conselho de
Ministros, em 9 de Setembro de

1999

Accéo Psicossocial na

Guiné.

Entrevista cedida pelo Senhor

General Almiro Canelhas.

Residéncia, em 4 e 26 de

Novembro de 1999.

Accdo Psicossocial na
Metropole e em

Mogambique .

Entrevista cedida pelo Senhor

Major General Lemos Pires.

EURODEFENSE/ FIL, em 14 de

Outubro de 1999.

Accdo Psicossocial na

Guiné.

Entrevista cedida pelo Tenente

Coronel INF Vitor Ferreira.

IAEM, em 24 de Novembro de

1999.

Operag0es Psicologicas na

NATO.
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Anexo C — ACCAO PSICOSSOCIAL NO CONFLITO ULTRAMARINO
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Anexo D — REPARTICAO DE ASSUNTOS CIVIS E ACCAO PSICOLOGICA

Comando-Chefe das Forcas armadas da Guiné
Reparticdo de Assuntos Civis e Accao Psicoldgica

Chefe

Informagdes Psicoldgicas Operacgoes Psicoldgicas Assuntos Civis Informacdes e Relagdes Secretaria
Plblicas

Fonte: Major General Lemos Pires

Major Artilharia Costa dos Reis Pagina D/1



Accdo psicossocial no conflito ultramarino 1961/74. LicGes e
ensinamentos retirados, passiveis de utilizacdo em operagdes de paz.

Anexo E - PANFLETOS DE ACCAO PSICOLOGICA

% 03 HOMENS DA FRELIMO MACONDE # GUE RRA
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b

il || RO I I ¥ PAZ
= n . » A4 4 X TwE
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f Al QKE MENTE COM TUA
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ou
GUERRA?

0 GOVERNQ JA NAD TEM
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SE NAQ TE APRESENTARES

SOFRERAS MUITO!

TERAD UM GRANDE CASTIGD E SOFFIMENTO
SE OBEDECEREM AQ FMIP EM VEZ [X
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RESPEITAREM A VONTAD! DEUS O PADRE DF NAT‘-GOLO ,
3 MACONDES _ ’
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Anexo F - GLOSSARIO DE TERMINOLOGIA

Nota: As iniciais de cada item identificam a fonte da definicdo. DOD é o Departamento de Defesa dos
Estados Unidos (Department of Defense), IADB é o Conselho de Defesa Inter-Americano (Inter-
American Defense Board), | é da Interpol e NATO é a Organizacdo do Tratado do Atlantico Norte

(OTAN/NATO).

e Operagdes Cobertas' (DOD, I, IADB)
OperagOes planeadas e executadas para esconder a identidade ou permitir a negacéo da entidade
ou forca.
Diferem das operagdes clandestinas ja que o énfase é colocado na negacdo da entidade ou forga,
em vez de na negacdo da operacéo.

e Actividades de Consolidacéo Psicoldgica (DOD, NATO)
Actividades psicoldgicas planeadas, em tempo de paz ou guerra, dirigidas a populacdo civil
localizada em &reas sob controlo de forgas amigas, com o fim de se obterem os comportamentos
desejados, que apoiem os objectivos militares e a liberdade de accdo operacional dos comandantes
apoiados.

e Media Psicoldgica (Meios de Comunicacdo Social Psicologica) (NATO)
Meios de Comunicagdo social, técnicas ou ndo, que estabelecem qualquer tipo de comunicacao
com as audiéncias alvo.

e Operac0es Psicoldgicas (DOD)
Operagdes planeadas para dirigir informacGes e indicios seleccionados, para audiéncias
estrangeiras, com o fim de influenciar as suas emocdes, motivos, objectivos e comportamentos dos

seus governos, organizacdes, grupos e individuos. A finalidade das operagdes psicoldgicas € a de

! Covert Operations.
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induzir ou reforcar atitudes ou comportamentos de populacdes e forgas estrangeiras, que seja
favoraveis aos nossos objectivos. Sdo também dominadas PSYOP. Ver também gestdo de
percepcdes.

e Operac0es Psicoldgicas (NATO)
Actividades psicologicas planeadas em tempo de paz ou guerra, dirigidas para audiéncias
inimigas, amigas ou neutras para influenciar as suas atitudes e comportamentos, por forma a serem
atingidas os objectivos politicos e militares. Incluem actividades psicoldgicas estratégicas,
operacdes de consolidacdo psicoldgica, e actividades psicolégicas no campo de batalha.

e Operac0es Psicoldgicas (IADB)
Estas operacGes incluem a guerra psicolégica, levada a cabo paralelamente com acgfes politicas,
militares, econdmicas e ideoldgicas e conduzidas para criar em for¢as ou grupos neutros ou
amigos, emocdes, atitudes e comportamentos, com a finalidade de apoiar o alcangar dos objectivos
nacionais.

e Conceito de OperacGes Psicolégicas (NATO)
Técnica adoptada para induzir uma reaccao desejada na audiéncia alvo.

e Situacao Psicolégica (NATO)
Estado emocional actual, disposicdo mental, ou outro tipo de motivagdo comportamental da
audiéncia alvo, basicamente fundamentada nas particularidades da politica nacional, social,
econdémica e peculiaridades psicolégicas, mas também que sejam sujeitas a influéncia das
circunstancias e acontecimentos.

e Tema Psicologico (NATO)
Ideia ou topico na qual é baseada uma operagdo psicolégica.

e Guerra Psicologica (DOD, IADB)
Uso de propaganda ou accBes de légica psiquica, planeadas para influenciar a opinido, emogdes
atitudes e comportamentos de grupos estrangeiros hostis de maneira a serem alcangados o0s

objectivos nacionais. Ver também Consolidacdo de Guerra Psicoldgica.
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e PSYOP

Ver Operac0es Psicoldgicas.
o (Gestdo de Percepcdes (DOD)

Accdes para facilitar ou negar o acesso a informacgéo e indicios seleccionados a uma audiéncia
estrangeira, afim de influenciar as suas emoc@es, motivos e objectivos, e a sistema de informacao
e lideres a todos os niveis, com vista a influenciar estimativas oficiais, resultando em
comportamentos e ac¢des oficiais por parte das forcas e populacdo estrangeira, favoraveis aos
nossos objectivos (objectivos das forgas que as levam a cabo).

Em varios aspectos, a gestdo das percepc¢des combina a difusdo de matérias verdadeiras, operagdes
de seguranca, cobertura e decepcdo e operagGes psicoldgicas. Ver também Operacdes

Psicoldgicas.
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Anexo G - OTAN/NATO ACTIVIDADES PSICOLOGICAS DE APOIO A PAZ (PSPA)

Na OTAN (NATO)', existe uma categoria de Operacdes Psicoldgicas (PSYOPS) para operacdes
de paz?, designada por Actividades Psicoldgicas de Apoio & Paz (PSPA). As autoridades militares
da OTAN sdo primariamente responsaveis apenas pela conduta das Actividades Psicoldgicas de
Apoio & Paz®. Estas actividades tém também aplicagdo ao nivel operacional e tactico, no apoio e
acompanhamento da misséo de apoio a paz duma forca conjunta aliada e s&o:

a. Da responsabilidade do Comandante da Forca Conjunta Aliada (COMAJF), planeadas e
conduzidas como parte integral das operacdes de apoio a paz;

b. Dirigidas aos adversarios e populagdo civil na area de operagdes;

C. Concebidas para criar uma "atmosfera” de apoio e uma vontade para cooperar entre 0s
adversarios e a populacao civil, com a finalidade de proteger a forca e auxiliar na prossecucdo
dos objectivos da misséo;

d. Conduzidas seguindo os principios da Verdade, Credibilidade e Unidade de esforco;

e. Planeadas no contexto e ambito da directiva de operagdo/missdo do COMAJF e em
consonancia com os objectivos psicoldgicos estratégicos da Alianca.

Os factores que podem afectar a campanha de PSYOPS do COMAJF, séo:

a. A Seleccdo de audiéncias alvo adequadas. Os alvos potenciais das PSYOPS sdo, por
exemplo, grupos politicos, sociais, culturais, étnicos, religiosos ou militares. A escassez dos
recursos das PSYOPS leva a que, normalmente, se necessite duma cuidada seleccdo das
audiéncias alvos a que se deverdo dirigir. Deve ter-se em conta 0 seguinte:

(1) vulnerabilidade duma audiéncia a determinada aproximagéo psicoldgica, isto é, podera a

audiéncia ser persuadida ou influenciada?

1 NATO, AJP-1(A) — Allied Joint Operations Doctrine, 3 RD Study Draft.
2 Encontra-se proposta.
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(2) a aptiddo dessa audiéncia para reagir de acordo com o efeito desejado, nela directamente
manifestado ou, indirectamente, em outros grupos;

(3) a acessibilidade dessa audiéncia aos varios tipos de média disponiveis.

Seleccdo e desenvolvimento de temas crediveis. Quando tiverem sido seleccionadas

audiéncias alvo vulneraveis, efectivas e acessiveis, deverdo ser tidos cuidados semelhantes na

seleccdo de temas. Existem trés aspectos fundamentais:

(1) Os temas tém de ser fiaveis. Para alcangar a credibilidade, devem basear-se em
informacdo detalhada sobre os antecedentes e num apurado conhecimento da situagéo
actual. No longo prazo, a melhor garantia para a credibilidade é o respeito pela verdade. A
verdade é um requisito em essencial em Actividades Psicol6gicas de Apoio a Paz.

(2) Os temas escolhidos devem apoiar a missdo do COMAJF, os objectivos das PSYOPS e a
causa das forgas conjuntas aliadas.

(3) Os temas deverdo fazer sentir a audiéncia alvo a preméncia em adoptar uma determinada
atitude, passivel de aceitacdo por parte dessa audiéncia e em conformidade com a acgdo
previsivel. Por outras palavras, os temas deverdo levar a uma modalidade de accdo que
pareca razodvel e realista & audiéncia alvo.

Coordenagdo de operacfes. Os temas das PSYOPS deverdo ser entendidos pelas audiéncias

alvo como expressdes da politica nacional e da Alianga. Qualquer inconsisténcia entre temas

usados por diferentes agéncias ou a diferentes niveis, pode desacreditar a operagdo e

prejudicar irremediavelmente a causa da forga conjunta aliada. Para evitar isto, a chave é uma

cuidada coordenacéo das PSYOPS.

Oportunidade. As actividades psicoldgicas levadas a cabo no momento oportuno,

contribuirdo de modo significativo ou, se necessario, minimizardo o impacto das operagoes.

Contrariamente, se inoportunas, podem revelar-se ineficazes ou até reforcar a causa do

adversario. O Estado-Maior das PSYOPS devera ser capaz de analisar a situacdo psicolégica

do adversario, identificar audiéncias alvo adequadas, seleccionar temas e entdo, preparar,
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coordenar e executar operacfes a medida que a situacdo se desenrola. Devera fazé-lo com a
necessaria rapidez por forma a tirar partido das vantagens que se vao apresentando. As
PSYOPS, ao contrério de outros tipos de operacdo, raramente produzem resultados imediatos.
E necessario tempo para as ideias amadurecerem, para provocar erosdo no moral do adversario
ou para promover a cooperagdo entre partes anteriormente em conflito, aumentando assim a
eficacia de combate das forcas conjuntas aliadas. As PSYOPS deverao pois ser desencadeadas
0 mais cedo possivel, desde que praticAvel. Na medida em que os MNCs (Major NATO
Command) tém limitagdes na conducdo de Actividades Psicoldgicas do Campo de Batalha e
de Actividades Psicoldgicas de Apoio a Paz, poderd ndo ser passivel desencadear PSYOPS
antes do inicio das operacdes. Contudo, na medida em que as PSYOPS se podem constituir
numa prevencdo de combate salvando vidas humanas, é sempre vantajoso desencadea-las tdo
cedo quanto possivel. Preferencialmente as actividades de PSYOPS devem ser iniciadas antes
da insercdo de forcas na &rea de responsabilidade/operagdes.
A atitude e comportamento dos membros da Forga Conjunta Aliada tém um impacto psicoldgico
na populacéo local da Area de Responsabilidade, factor critico para que se possa ganhar qualquer
campanha. E funcdo do Comando elucidar os membros da Forca Conjunta Aliada acerca da
perspectiva cultural da area de responsabilidade, por forma a evitar qualquer mal entendido ou
antagonismo que possa afectar a populacdo local. As equipas de PSYOPS tém capacidade para
efectuar “briefings” de campanha baseados na sua pesquisa a nivel regional.
Para a conduta de Actividades Psicoldgicas de Apoio a Paz, o relacionamento entre PSYOPS e a
Informacdo Publica revela-se crucial face ao elevado grau de sobreposicdo de audiéncias e
informacdo. Poder-se-a estabelecer uma Comissdo de Coordenacdo da Informacéo, liderada por
um Oficial de Informacdo Publica, de modo a coordenar todos o0s aspectos da politica e
actividades de informacdo. As InformacBes mantém o seu papel chave na reunido de noticias e
informacdo e na eficécia da sua avaliacdo. As PSYOPS e a Informacdo PUblica destinam-se a

diferentes audiéncias ou a mesma audiéncia através de diferentes procedimentos mas as
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respectivas mensagens deverdo ser compativeis entre si, na medida em que as audiéncias nao se

podem isolar e as comunicagdes ndo se podem compartimentar. Contudo, apesar da necessidade

duma comissao de coordenacao, 0s respectivos estados-maiores deverdo ser mantidos em separado
para salvaguardar o relacionamento da Informacdo Publica com os média. As suas areas de

responsabilidade s&o:

a. Informacéo Publica. Informa o publico da audiéncia OTAN, através dos média, acerca das
actividades das Forcas Conjuntas Aliadas, quer no pais, quer fora dele. Fa-lo, através do
fornecimento aos média de informagdo precisa, objectiva e oportuna. Relaciona-se também
com os média locais na &rea de responsabilidade.

b. PSYOPS. Destinam-se a audiéncias militares/armadas e civis, lidando directamente com a
audiéncia. Utilizam informacdo variada para influenciar as atitudes e comportamentos em
apoio da missdo do COMAJF. As PSYOPS tém capacidades e meios média prdprios, no que
diz respeito a impresséo e difusdo audio/video por forma a alcancar a sua audiéncia; os média
publicos sdo usados apenas como veiculo de comunicacdo e difusdo daquela informacdo
estritamente factual e que se possa considerar como fazendo parte da campanha de PSYOPS.

Muita da Informacao necessaria as PSYOPS estara disponivel a partir de Informag6es de Origem

Aberta ou Conhecida (OSINT) e pode ser processada em tempo de paz através de “trabalhos de

campo”. Contudo, as avaliagBes psicoldgicas sdo diferentes das avaliacdes de InformacGes, na

medida em que usam noticias/informac6es para explorar o contexto € 0 ambiente duma situacao
de previsdo de reac¢des humanas a determinadas influéncias.

Informagdes Humanas (HUMINT) sdo uma origem vital para a informacgdo-chave e requisitos de

Informacgdes para as PSYOPS, incluindo:

a. informacdo detalhada sobre peculiaridades relativas a aspectos culturais, religiosos,
sociais, econdmicos e politicos do pais e regido;
b. informacgGes relativas as clivagens internas no seio do adversario, nomeadamente as

relativas a minorias étnicas e religiosas;
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C. detalhes relativos ao governo do adversario e a arquitectura militar do seu sistema C2;

d. informacdo relativa a antecedentes em termos de programas e personalidades, de
programas populares de radio e TV, periddicas e cartoons, bem como feriados e eventos
histdricos principais;

e. que audiéncia alvo pode manifestar o0 comportamento exigido para que se atinjam os
objectivos das PSYOPS;

f. aestrutura de lideranca no seio do grupo alvo e quais os individuos que detém posicdes
chave;

g. perfis psicoldgicos ou estudos para identificar o que influéncia o grupo alvo, em particular
0s seus lideres, e os melhores meios para manipular perspectivas por forma a alcancar 0s
objectivos das PSYOPS. Muita desta informagdo pode ser obtida em tempo de paz através
dos representantes nacionais no teatro;

h. agéncias adequadas para a transmissdo de mensagens destinadas a seleccionar audiéncias
e a trazer o maximo de pressdo psicoldgica que possam suportar. O impacto das PSYOPS
planeadas em individuos ndo pertencentes ao grupo alvo, tais como popula¢es em paises
vizinhos.

Avaliacdo da doutrina de PSYOPS do proprio adversario e da sua capacidade em propaganda e
actividades de Informacédo Publica.

Os Estados-Maiores das PSYOPS e de Cooperacdo Civil-Militar (CIMIC) apoiam-se mutuamente.
As PSYOPS podem ser utilizadas para influenciar atitudes e comportamentos na Area de
Responsabilidade; os Estados-Maiores da Cooperacdo Civil-Militar trabalham com vista a
melhorar as condi¢Bes que, por sua vez, podem afectar as atitudes. As tarefas da Cooperacéao
Civil-Militar incluem a ligacdo, na Area de Responsabilidade, com o governo local/estrangeiro,
Nacbes Unidas e Organizagdes Ndo Governamentais, por forma a:

a. coordenar a utilizacdo de méo-de-obra e recursos locais;

b. criar uma infra-estrutura de apoio;
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C. conduzir projectos civicos (visando a conquista de “coracdes/mentalidades™) envolvendo
equipas logisticas, de construcao e médicas.

As PSYOPS, ou os seus instrumentos podem ser utilizadas directamente para obter o apoio de civis

a missdes do foro da Cooperacdo Civil-Militar. Adicionalmente ou em alternativa, as PSYOPS

perspectivadas no apoio as operagdes podem aumentar a confianga da populacdo local e assim

facilitar as operacGes de Coordenacdo Civil-Militar. Muitas destas operacbes sdo elas préprias

verdadeiras PSYOPS, sendo pois essencial que a Cooperacdo Civil-Militar e as PSYOPS estejam

interligadas.
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“INFORMATION OPERATIONS: THE IFOR EXPERIENCE.”
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Chapter 3:

Psychological Operations

NATO planners established the need for a campaign targeted at the local population of B-H and
designed to shape attitudes and behavior in favor of IFOR (later SFOR) troops and operations. To
carry out this task, IFOR's primary tool was its psychological operations campaign, called the IFOR
Information Campaign (11C).%* Although an official NATO term, the term "psychological operations"”
was not used. Some NAC members did not want to be associated with a "psychological operations
campaign.” "IFOR Information Campaign" seemed to ease these fears.®> However, there is little doubt
that the "information campaign™ was a psychological operations campaign. It was conducted by

PSYOP forces and according to NATO's draft peace support psychological activities doctrine.®
Organization

A Combined Joint Task Force under CJ3 supervision was responsible for implementing the NATO

psychological operations campaign. Under IFOR, the task force was called the Combined Joint IFOR
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Information Campaign Task Force (CJIICTF). With SFOR operations (20 December 1996), the name
changed to Combined Joint Information Campaign Task Force (CJICTF).8* Both task forces were
directed by a U.S. Army Reserve Colonel, and were mainly composed of U.S. personnel and assets

with supporting elements from France, Germany, and the United Kingdom.%
The IFOR Structure

The Task Force featured centralized planning and management at headquarters level, and
decentralized execution by subordinate elements from divisions down to battalions. Figure 6 provides

an organizational chart of the IFOR PSYOP campaign.

Figure 6: IF OR Information Campaign Organization
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At the operational level, the CJIICTF had three elements:

e The headquarters was in charge of planning and managing the campaign.

e A PSYOP Task Force (POTF FWD) located in Sarajevo conceived and developed the

products to be disseminated throughout theater and operated five IFOR radio stations.

e The HOP staff located in Zagreb produced the weekly newspaper called The Herald of Peace.
After a few months of operations, the HOP staff joined the rest of the Headquarters in

Sarajevo.

At the tactical level, support elements in charge of product dissemination were attached at corps,

division, brigade, and battalion levels. PSYOP Support Elements (PSE) at division and brigade levels
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provided planning and execution expertise, while Tactical PSYOP Teams (TPTs) disseminated

products and gathered feedback on the I11C effort.

The SFOR Structure

With the transition from IFOR to SFOR in December 1996, the PSYOP task force organization
somewhat changed. Although the new CJICTF was still structured around a core U.S. element, the
presence of foreign supporting elements increased notably. The significant changes to the IFOR

organization included the following: (see figure 7 for an organizational chart):

e The headquarters and Product Development Cell (PDC) became multinational instead of all-
U.S. France and the United Kingdom assigned liaison officers (LNOs) to the CJICTF
headquarters. Both LNOs fully participated in the headquarters activities and provided liaison
with the UK-led MND (SW) and French-led MND (SE). Finally, the CJICTF J3 supervised a
Brigade PSYOP Support Element (BPSE) with three TPTs. The BPSE transported material to
be disseminated to the divisions, carried out dissemination missions, and gathered feedback on

the campaign's impact.

e U.S. PSYOP Support Elements (PSE) from division down to battalion levels only remained in
MND (N). In the two other multinational divisions, U.S. PSE were replaced with troops from
the contributing nations. In MND (SW), UK troops ran a tactical level campaign, creating and
producing material relevant to the AOR. UK troops also disseminated the CJICTF products. In
MND (SE), German and French troops operated in the GE and FR sectors (sometimes with the
support of the BPSE based in Sarajevo).
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Concept of Operations

The PSYOP campaign was designed to influence the local populations and FWF to cooperate with
NATO activities. To achieve these goals, the task force ran a multimedia campaign, albeit a limited

one, and sought to use step-by-step psychological processes to entice attitudinal changes.
A Multimedia Campaign

The PSYOP campaign sought to reach the local population through a multimedia campaign relying
mostly on NATO-owned assets. In the Bosnia context, where the factions tightly controlled the local
media and used them to propagate their self-serving propaganda, IFOR/SFOR needed to circumvent
the local media to effectively reach the local audiences. Also, in a country where people are
accustomed to modern media and have relatively sophisticated expectations, the PSYOP campaign
sought to take advantage of several venues to disseminate its message. To achieve these goals, NATO

resorted to a variety of self-owned media:

e A newspaper. IFOR printed a weekly newspaper, The Herald Of Peace. This publication
became a monthly paper, The Herald Of Progress, with SFOR. In fall 1997, the CJICTF
decided to only print special editions of The Herald Of Progress. The CJICTF/CIICTF
printed 100,000 copies of most of the first 65 issues published by fall 1997.
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e A monthly youth magazine. The German OPINFO battalion developed Mircko, a monthly
magazine designed to appeal to the teenage audience. Publication began in June 1996 and

production has increased to reach 100,000 copies per edition in fall 1997.

e Radio stations. The number and location of the IFOR/SFOR radio stations varied throughout
the operations. Originally, IFOR set up five radio stations located in the five most populated
cities across the country: Sarajevo, Tuzla, Banja-Luka, Mrkonjic Grad, and Mostar (struck
down by a lightning on 14 September 1996). During the first six months of SFOR operations,
the CJICTF operated three radio stations in Sarajevo (Radio Mir), Brcko, and Coralici. In the
fall of 1997, the French-led MND (SE) agreed to man and operate a new station in Mostar.

These radio operated at least 18 hours a day with music, news bulletins, and messages.

e Television spots. As of March 1997, IFOR/SFOR had produced 51 television spots to be given

to local stations throughout theater.

e Posters and handbills. More than 3 million posters and handbills were disseminated

throughout theater between December 1995 and November 1997.
A Limited Campaign

The PSYOP task force was to abide by a number of limitations. First, the PSYOP task force was only
allowed to run a limited campaign that relied on true and factual information. Second, the task force
was under an obligation to always identify itself as the source of the information. It was forbidden to
use disinformation or deception. Disinformation (also called grey propaganda) consists of
disseminating information without specifically identifying any source, thus letting the target audience
draw his or her own conclusions as to who put out the information. Deception (also called black
propaganda) consists of disseminating information while letting the target audience believe it

emanates from a source other than the true one.2

Third, the nature of this peace support operation also limited the nature of the message. Unlike in
wartime, there were no declared enemies in B-H. Therefore, messages undermining the factions
(legitimately elected in September 1996) were deemed inappropriate, even though the factions
regularly stalled or prevented full implementation of the agreement they had signed. For example, the
CJICTF could remind people that all parties supported the right of refugees to return. It could also
praise multi-ethnicity or give examples of reconciliation processes. However, it could not tell the

people of Bosnia that their leaders did not live up to their promises.
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A Step-by-Step Psychological Process

Within these constraints, the PSYOP task force sought to use psychological processes to achieve
attitudinal changes. According to Colonel Schoenhaus, commander of the (SFOR) CJICTF, the
campaign "chose to expose the local populations to deliberate sequences of ideas selected for their
potential psychological impact in a step-by-step process to create in the mind of the target audience an

acceptable alternative course of action."”

This process involved carefully selecting the messages. The CJIICTF had the latitude to select the
facts it chose to release as it was not compelled to "tell the truth, the whole truth, and nothing but the
truth." It therefore chose which and how much information to put forward, and how to argue its case.
For example, an explanatory pamphlet on the Brcko arbitration decision released in March 1997
throughout Republika Srpska did not mention that the RS leadership had rejected the decision. In
another example, the SFOR chief information officer insisted that a Herald Of Peace article on
education should not quote a Bosnian Croat Minister explaining that children in territory under
Croatian military control would be taught the Croatian version of Bosnia's history. The Chief
Information Officer later explained that the PSYOP campaign was not in the business of informing,
but in the business of convincing. Thus, because the Bosnian Croat Minister's declaration contradicted
the DPA objectives of rebuilding a democratic and multi-ethnic Bosnia, it should not be reported in
The Herald Of Peace.

In addition, the PSYOP task force presented messages in a specific sequence to obtain a cumulative
effect leading to a change in attitude. For example, in support of voter registration for the national
elections, the PSYOP task force first released products showing the benefits of democracy and voting.
After the awareness phase, the task force moved to encouraging the voters to register for the particular

election.

Alteration to the Original Concept

The original concept of operation, described above, did not change much over the course of both IFOR
and SFOR operations. Throughout, the campaign remained under the same limitations and sought to
use step-by-step psychological processes to entice attitudinal change. The only major change resulted
from the perceived lack of readership.”t Although IFOR products were widely available throughout
Bosnia-Herzegovina, the CJIICTF felt it did not reach the desired level of readership. Early in the
IFOR operation, the CJIICTF only resorted to IFOR-owned media to disseminate its products. Tactical

teams roamed Bosnia-Herzegovina to distribute The Herald Of Peace and Mircko, and to disseminate
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posters, handbills, and pamphlets. Meanwhile, the headquarters set up five radio stations in the most

populated cities of the country and progressively increased the programming to 18 hours a day.

Throughout the operations, IFOR and SFOR PSYOP campaigns were not adapted to the local
populations' media consumption habits.”2 The PSYOP campaigns relied primarily on printed material
(newspaper, news magazines, and posters), while the Bosnians' preferred medium was television. In
addition, few Bosnians read papers regularly because they are expensive, and tactical teams found that
posters did not appeal much to this audience. Meanwhile, newspapers, posters and leaflets constituted
the core of the PSYOP effort. Likewise, in the radio field, IFOR/SFOR radios transmitted on AM
while most Bosnians listened to FM radios. These difficulties were compounded by the competition
from local news outlets. Indeed, from the start of the operation, the CJIICTF found itself competing
with the local media for visibility. According to a USIA survey released in April 1996, most Bosnians
got their news from their local/ethnic media. In addition, they trusted these outlets most to get accurate
news.”® The competition only increased as normalcy returned to Bosnia-Herzegovina and local news
outlets flourished. According to Media Plan, a non-profit media watchdog based in Sarajevo, more
than 300 media organizations existed in Bosnia by fall 1996. Increased competition made it more

difficult for the PSYOP campaign to reach its target audiences.

In response to that challenge, the CJIICTF altered its original concept. In fall 1996, the CJIICTF began
to rely on the domestic media to carry IFOR's messages to the public. To avoid tampering with
products by local journalists/editors, the CJIICTF provided the local media with finished products.
The CJIICTF developed TV programs for local television stations to broadcast and provided local
radio stations with music tapes accompanied by short messages. By the end of the IFOR mission, the
CJIICTF also printed posters (ads) to be inserted in local newspapers. Resorting to local media
allowed the CJIICTF to expand its coverage, and to insert its message into media which had a high
level of credibility within the local populations. The SFOR CJICTF retained and expanded all these

new means of disseminating the PSYOP message.”

Psychological Operations Activities

The primary mission of IFOR and SFOR Psychological Operations was to deter armed resistance and
hostile behavior against IFOR/SFOR troops and operations. The PSYOP campaign was primarily
conceived as a force protection tool. First, by making NATO's mandate and intentions clear to the
local population and FWF, the 1IC sought to prevent misunderstanding leading to unnecessary
violence. Second, the 11C objective was to ensure broad compliance with the Dayton Peace Agreement

and discourage the factions from interfering with IFOR/SFOR operations. The NAC themes and
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objectives, approved in December 1995, reflected the overwhelming importance attached to the force
protection aspect of the mission. Indeed, a majority of themes emphasized that IFOR/SFOR had robust
rules of engagement and the capability to enforce the peace agreement, and would respond in an even-
handed manner to all violations of the peace agreement. Further themes sought to discourage the
factions and local populations from hindering IFOR/SFOR operations and to encourage cooperation
with NATO. Initially, COMIFOR used these themes to encourage the factions and local populations to
comply with annex 1A of the DPA.

As operations unfolded, the FWF complied, for the most part, with annex 1A of the DPA and the local
population did not interfere or become openly hostile to the NATO troops. As a result, the CJIICTF
began to promote themes designed to facilitate broader DPA implementation (not only annex 1A) and
to get the local population to support international community activities for a successful return to
peace and reconciliation. The PSYOP campaign actively supported civilian agencies operating in
Bosnia-Herzegovina (mostly the OHR, the UNHCR, the UNMIBH, and the OSCE before and during
the elections). Upon requests from the international organizations or upon its own initiative, the IFOR
CJIICTF developed products emphasizing the importance of peace, reconstruction, and democracy.
The CJIICTF developed products to explain the content of international decisions relating to peace in
B-H, such as the DPA and the Brcko arbitration decision. The CJIICTF also developed a campaign in
support of international organizations' work. For example, in spring 1996, the CJIICTF initiated a
campaign to promote freedom of movement and encourage local populations to cross the IEBL. The
IFOR CJIICTF also worked with the UN Mine Action Center (MAC) to develop mine awareness
products. They were mostly designed to warn local populations (as well as IFOR troops) of the
dangers caused by mines. In summer 1996, the CJIICTF actively supported the OSCE-run national
elections. To that effect, the CJIICTF developed products explaining voting procedures and
encouraging the local population to register and vote, and printed the material necessary for the

elections to take place (such as ballots and maps of routes to polling stations).

SFOR Activities

With SFOR operations, the civilian themes component of the PSYOP campaign grew in importance.
As General Crouch, USA, COMSFOR, determined that progress in the DPA civilian implementation
was vital for successful mission accomplishment, the CJICTF was tasked with promoting democratic
action, adherence to the rule of law, acceptance of returnees, and the ability of SFOR to enforce a
secure environment in an even-handed manner. The CJICTF chose to underline themes with a slightly

more aggressive approach than IFOR. The CJICTF viewed the people of Boshia as the major
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proponents of change. By showing them how elected leaders should behave in a democratic country,
the CJICTF hoped to raise the people's expectations toward their leaders, and ultimately, trigger major
changes in the political landscape. For example, the CJICTF developed a series of products designed
to explain how certain institutions (such as the military, the media, and the police) should behave in a
democratic society. These products were designed to raise the population's expectations of their
respective police and military forces. Likewise, the CJICTF developed a campaign in support of the
elections motivating locals to vote for leaders "who will bring a brighter future." Without ever
mentioning who or what parties best fit that description, the CJICTF encouraged the people to think in
their long-term interests.” These products were designed to motivate the local populations to assert
their own rights to choose and to present them with a credible alternative course of action (rather than

re-electing the same leaders who would stall the peace process).

Limiting Factors

In addition to the political constraints linked to the nature of the operation (peace support operation)
and discussed above, several factors limited the effectiveness of the PSYOP campaign. These factors
were numerous and evolved throughout the period analyzed (December 1995 to Fall 1997). Among
the most important sets of limiting factors were the nations' political sensitivities toward PSYOP and
the difficulties to tailor a message adapted to the local population. This section details these factors

and examines their impact on the campaign.

Reluctance Toward PSYOP

Resorting to psychological operations in support of Operation Joint Endeavour (December 1995)
caused some unease among NATO partners. Some nations saw something of "The Manchurian
Candidate" behind the PSYOP effort”® For example, SHAPE planners had to rename the
psychological operations campaign "IFOR Information Campaign"” because they feared the North
Atlantic Council would not approve a plan containing the term "Psychological Operations.” The
SHAPE PSYOP staff officer stated that "I could not use the term 'psychological operations' when |

first briefed at NATO HQ because that would have upset some nations."”

In addition, some of the major partners in the coalition (among them the French forces) showed
reluctance at first toward the use of PSYOP forces. The French reluctance stemmed from political and
historical reasons. After the defeat in Indochina (1954), the French army developed PSYOP forces and
used them extensively during the Algerian conflict (1954-1962). When many of the PSYOP officers
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supported the coup des g,n,raux in 1961 (a rebellion against the legitimate government), the Ministry
of Defense disbanded all PSYOP units. This issue remains sensitive to many government officials and
senior officers.® As a result, during Joint Endeavour, France only allowed a six-man U.S. PSYOP
team under a bilateral liaison agreement. The U.S. team was allowed to man the IFOR radio station in
Mostar. After the radio transmitter was struck down by lightning (on 14 September 1996), the U.S.
liaison team was allowed to stay. It then concentrated on disseminating CJIICTF products. For most of
IFOR operations, the U.S. PSYOP team was almost completely segregated from the division's staff.
The U.S. forces were isolated in a remote corner of the division's HQ compound and had almost no
interactions with the division's P1O, operations, or civil affairs staffs for the first six months of the

operations. Although contacts improved in summer and fall 1996, the staffs were never integrated.”

IFOR operations did much to alleviate these fears. After a year of operations, a SHAPE PSYOP
officer was allowed to talk about psychological operations without triggering a reaction. The French
military decided to build a PSYOP capability. This effort coincided with the UK Ministry of Defence
(MoD) authorizing the development of a British PSYOP capability (the UK development began prior
to Joint Endeavour). However, both efforts resulted in the British and French deploying assets to
conduct PSYOP during Operation Joint Guard.

The Command and Control Situation

Political sensitivities not only made European nations reluctant to using PSYOP, but also complicated
the command and control situation. From December 1995 to October 1997, U.S. PSYOP personnel
(which formed the core of the CJIICTF) remained under national command and control. As a result of
the 1984 National Security Decision Directive 130 (NSDD 130), the U.S. Department of Defense
refused to place PSYOP forces under NATO command and control (C2). NSDD 130 reads:

While U.S. international information activities must be sensitive to the concerns of
foreign governments, our information programs should be understood to be a strategic
instrument of U.S. national policy, not a tactical instrument of U.S. diplomacy. We

cannot accept foreign control over program content.

The American refusal caused problems in everyday operations. The C2 arrangements created
coordination problems as the PSYOP task force did not always feel compelled to coordinate their
dissemination activities with the MND HQs. The C2 arrangement also inhibited a flexible use of
PSYOP elements at the tactical level, because it only allowed the ARRC and the divisions limited
authority to instruct the PSYOP personnel to conduct specific activities. In addition, as the PSYOP
task forces were all-U.S. units under national C2, their logistics were to be assumed by the United

States. However, as the U.S. logistical support was mainly directed toward MND (N) where the core

Major Artilharia Costa dos Reis Pégina H/10



Accdo psicossocial no conflito ultramarino 1961/74. LicGes e
ensinamentos retirados, passiveis de utilizacdo em operagdes de paz.

of U.S. forces were, the PSYOP task force in Sarajevo constantly suffered from support pitfalls. It was
always difficult for PSYOP elements not in MND (N) to obtain the logistical support in a timely
manner. Finally, the U.S. refusal to place its PSYOP forces under NATO C2 caused tensions within
the Alliance. European nations felt the PSYOP effort was not fully NATO and were therefore reluctant
to become full participants. The Europeans thus pressed the U.S. to transfer authority to NATO as a
prerequisite for more participation. Finally in October 1997, the U.S. DoD transferred U.S. PSYOP

forces in theater to SACEUR's command and control &

Approval Process

The dual chain of command had practical effects, most notably in complicating the concepts and
procedures for approving PSYOP products prior to dissemination. PSYOP products were developed
and approved at theater level. In theory, the PSYOP task force headquarters developed the products in
accordance with the NAC's approved themes and objectives and COMIFOR/COMSFOR approved the
products before dissemination. In practice, the process was a little more complicated. Throughout the
operations, various nations involved in the PSYOP effort retained review or approval authority. For
example, German PSYOP forces, which developed the monthly youth magazine Mircko, had to send
each issue back to Germany for a final review before dissemination. This review was established as
Germany wanted to avoid any problem with its World War 1l legacy in the area of operations. To
make sure that no material could be misinterpreted, all editions of Mircko went back to headquarters
in Germany for final review (although not for approval). This process did not cause delays. As Mircko
was a monthly publication, there was always time for the review process to take place without
delaying publication or dissemination. In another example, all products developed by U.S. forces had
to be approved both by IFOR/SFOR (NATO chain of command) and by U.S.EUCOM (U.S. chain of
command). This dual procedure created conflicting requirements, as two staffs (at IFOR/SFOR and at
U.S. EUCOM) had to see the final products before dissemination when the task force was under
pressure to get products to target audiences as quickly as possible. In practice, this dual requirement
did not seem to slow down the approval process significantly, mostly because the U.S. chain quickly
agreed to a silent approval procedure whereby EUCOM would signal if products posed a problem.®
The process was further eased as EUCOM and the CJIICTF shared a common understanding that the
CJIICTF would signal in advance products that might be controversial. However good the stop-gap
measures were did not fix the basic problem underlying this organization: this arrangement created a
de facto dual chain of command, which contradicts the basic military principle of a unified chain of

command.
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Additional problems occurred when LANDCENT decided to reform dramatically the theater-level
approval process. Until November 1996, COMIFOR or his Chief of Staff approved the products on a
routine basis. In fact, after a few months of operations, and although there was no formal transfer of
control downwards, COMARRC increasingly became the approval authority. He sped up the process
so that routine approval would take under 24 hours. However, upon arrival in theater, LANDCENT
established a lengthy and time-consuming approval process. From then on, six staffs reviewed all
PSYOP products before final approval. The JOC director, legal advisor, chief information officer, CJ2,
political advisor, and PIO all reviewed and commented on the products before CJ3 or COMSFOR
final approval. This lengthy process created a new set of problems. First, more time was necessary to
get products approved than under the AFSOUTH/ARRC arrangement. According to Col. Schoenhaus,
COMCIICTF from December 1996 to August 1997, it took 48 to 72 hours to approve a product, less
than that only in case of emergency. Second, the process was burdensome as the staffs which were
given an opportunity to comment felt compelled to do so. That resulted in an increased workload for
what some at the CJICTF viewed as little added value. Finally, this complex approval process
complicated relations between the divisions and the CJICTF headquarters, because it made it more
difficult for the Task Force headquarters to respond in a timely manner to divisions' requests. This was
all the more unfortunate as, throughout the operations, relations between divisions and headquarters

were marked with tensions.

Relations with the MNDs

Throughout both IFOR and SFOR operations, tensions existed between the multinational divisions and
the PSYOP task force headquarters. The difficulty to balance theater and divisions requirements
generated these tensions. Both IFOR and SFOR insisted that the PSYOP campaign was theater-wide.
This approach allowed IFOR to run a unified campaign across theater. According to LTC Furlong,
DCOMCIJIICTF during IFOR operations, unity of effort was essential to maintain a coherent message
throughout theater. This was especially important with Bosnian Serb audiences, who were most hostile
to the international community's effort and more resistant to the PSYOP message than any other
Bosnian group.2 This requirement had several implications. First, all approved products were
disseminated across all three multinational divisions. Second, all PSYOP activities conducted at

division level and below had to be consistent with the theater campaign.

Consistency faced challenges, however, as divisions sought more freedom to conduct their own
operations. From Joint Endeavour's opening days, various contingents attempted to run their own

PSYOP activities. For example, the UK-led division acquired some printing equipment in spring 1996
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to develop some products specific to its AOR. In MND (SE), Spanish and Italian contingents
conducted PSYOP activities in support of their CIMIC operations.® This tendency only increased with
SFOR as non-U.S. forces decided to create or strengthen their PSYOP capabilities in Bosnia. Under
SFOR, the UK-led MND (SW) published a magazine (Mostovi). In MND (SE), the French, German,
Italian, and Spanish contingents all conducted PSYOP activities. As far as the author is aware, there
was little coordination or synergy between these efforts and the CJICTF campaign.®* Occasionally,
division commanders felt that CIJICTF products were not suited for their AORs and would have
preferred not to have them disseminated. Although it was established in mid-1996 that subordinate
commanders could not veto an approved product,® SFOR CJICTF personnel thought that products

were not consistently disseminated across all areas.®

Division staffs also believed that the task force headquarters was not responsive to their operational
needs. Early in IFOR operations, division commanders complained that products were too general for
local circumstances. Throughout 1996, the ARRC encouraged the CJIICTF HQ to take greater account
of local circumstances and to promote products specific to local situations. However, in the long run,
these adjustments seemed unsatisfactory, especially to MND (N). First, the division's staff regularly
complained that the task force headquarters did not develop products specific enough to its operational
needs. According to Col. Schoenhaus, COMCJICTF from December 1996 to August 1997, some of
the division's requests were not granted because the CJICTF was running a theater campaign and not a
campaign on behalf of MND (N). With limited time and resources, the CJICTF focused first on
COMSFOR's tasking.®” Second, the division's staff complained that the CJICTF could not deliver
products in a timely fashion. This stemmed in part from communications problems, as the CJICTF had
little reliable electronic communications. For example, the CJICTF HQs could not send electronic
versions of its products theaterwide. In addition, the CJICTF had difficulties communicating via e-
mail with MND (N). As communications systems were streamlined through IFOR/SFOR operations to
avoid redundancy, the communications capability was reduced, further complicating the CJICTF

effort to support the divisions.

A Weak PSYOP Campaign

In addition to organizational problems, a number of factors undermined the effectiveness of the
campaign. The most serious was discussed above-the very nature of a peace support operation. This
meant that in Boshia-Herzegovina, the NATO PSYOP campaign could not take actions that might
undermine the parties to the DPA even though these parties themselves were often the most significant
obstacles to DPA implementation. For example, in early 1997, MND (N) asked the CJICTF to develop
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a pamphlet discouraging reservists in the Serb army (the VRS) from reporting for duty. The CJICTF
headquarters denied the request, arguing that in a peace operation they were not allowed to undermine
legitimate institutions. The product was not developed. In a similar vein, the IC did not undertake

efforts to directly refute the factions' regular disinformation efforts.

For the same reason, the PSYOP campaign rarely tackled difficult or controversial issues such as war
criminals® or the fact that the parties were failing to live up to the agreement they had signed. The
NATO leadership feared that addressing such controversial issues might lead to resentment against or
hostility to the force. Thus, for example, the PSYOP campaign promoted the freedom of movement
across the IEBL, but did not address the fact that the parties (the officials of the entities) were often a
major part of the reason that such travel was not safe for non-international civilians. These restrictions
were well recognized by many within the PSYOP community in Bosnia but they stated that their
orders prevented them from executing a more aggressive campaign.®? The conciliatory tone of the
PSYOP campaign dismayed many in the international community working in Bosnia. For example,
OHR officials commented that they had little use for a campaign that was too weak to have substantial
impact. Duncan Bullivan, public affairs officer at the OHR, explained: "We are at a point where we

point fingers at people who block the process, but SFOR is not involved in that."%

This was perhaps
the chief factor contributing to a feeling in the international organizations that the PSYOP campaign
was ineffective. Even if it was the chief factor, however, it was not the only one. The following
paragraphs discuss other factors limiting PSYOP effectiveness that were under the control of the

PSYOP task force.

Difficult Adaptation to the Cultural Environment

As in any other operation, the PSYOP community needed to adapt its message to its target audience.
For its message to be effective, the PSYOP campaign needed to use arguments relevant to the local
cultures and to present them in a way that would appeal to target audiences. This was difficult to
achieve as the PSYOP campaign lacked regional experts and adequate resources to determine the
populations' expectations. Beginning in 1996, a civilian regional expert (a contracted Ph.D. candidate
at Columbia University) was assigned to the IFOR CJIICTF. He remained with the SFOR CJICTF.
However, this expert was seconded to various international organizations to work on projects such as
the OHR independent TV network (1996) and the OSCE voter education program (1997) rather than
being integrated into the PSYOP Task Force production staff. In addition, little reliable data (such as
polling data or focus groups) existed on local population attitudes and expectations to help the PSYOP

effort. During 1996, USIA conducted four polls in Bosnia-Herzegovina. However, as far as the author

Major Artilharia Costa dos Reis Pégina H/14



Accdo psicossocial no conflito ultramarino 1961/74. LicGes e
ensinamentos retirados, passiveis de utilizacdo em operagdes de paz.

has been able to determine, the results were not communicated in a timely fashion to the IFOR
CJIICTF. The situation improved slightly during the SFOR period, as the CJICTF was able to track
down several studies (such as the result of focus groups conducted in late 1996) and polling data.
From these data, the CJICTF decided that economic issues (such as reconstruction) and multi-ethnicity
were two issues the Bosnians valued. It was especially important to determine such issues, as
"persuasive communication usually has its greatest effect in reinforcement rather than conversion."
To alleviate these problems, the PSYOP task force tried to pre-test products before dissemination. The
process consisted of asking locals working for the CJICTF for their reactions. It also consisted of
asking TPTs to conduct some testing in their AORs. However, the scale and sophistication of the pre-

testing was insufficient to compensate for the lack of regional expertise.

Lack of strong regional expertise and available cultural data generated some problems, such as
products not adapted to the local environment. For example, during 1996, the CJIICTF developed a
"checklist" of what was done and what had to be achieved. After the product was disseminated, the
CJICTF realized that Bosnians don't do checklists. In another example, they developed a poster with a
chess game to encourage voting. Bosnians interpreted it as the international community playing with
Bosnia's future. Other products did not take into account the local population's knowledge and were,
perhaps, too Americanized. For example, SFOR developed several products on the role of the military,
the police, and the media in a democracy. These products used quotes from Western historic figures
(for example, Lincoln, Roosevelt, Clausewitz, or Clemenceau), which some did not believe
appropriate for Bosnia-Herzegovina. These products did not appeal to the Bosnians' culture or history,
nor did they dwell on recent examples of national reconciliation or mediation (such as Salvador or

South Africa). This limited the PSYOP products' relevance to their target audiences.

Working With International Organizations

Undertaking a successful campaign in support of the international organizations was another
challenge. Supporting the international organizations was an unusual task. PSYOP forces rarely
operate closely with international and non-governmental organizations. During Joint Endeavour and
Joint Guard, however, supporting civilian organizations constituted a large part of the PSYOP work.
But the CJICTF encountered many difficulties in establishing and maintaining fruitful relationships

with international organizations.

A first challenge was to establish an effective PSYOP/civilian agencies interface for communicating
requirements and capabilities between these organizations. Throughout the operations, the PSYOP
task forces had limited access to the international organizations and little information about their
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operations. In addition, the task forces did not successfully "market” themselves as a valuable ally to
the IO/NGOs' staffs. For the most part, the task forces advertised their technical capability and free
qualified labor force, but failed to market their expertise, e.g., the ability to conduct a step-by-step
campaign designed to achieve attitudinal change. As a consequence of this weak liaison and
coordination structure, and limited understanding on both sides, a number of problems existed

throughout the operations.

e There were several breakdowns in support. Civilian organizations were not always able to
formulate clear requirements.2 Sometimes they formulated their requirements incorrectly,

thus undermining their own objectives.®

e he PSYOP task force did not understand the requirements and constraints the international
organizations were operating under. In particular, PSYOP personnel often failed to realize that
civilian organizations often depended on the factions' willingness to establish policy before
they could announce anything. Before they could prepare a product (for elections, returns, or
demining), the civilian organizations first had to obtain from the factions a policy statement.
Sometimes, civilian organizations could not provide the information the CJICTF needed in a

timely fashion. This hindered effective PSYOP support.2

e International organizations used the PSYOP campaign as a one-shot tool to develop one or

two products but not for long-term campaigns, those most likely to achieve attitudinal change.

A second challenge stemmed from different civilian and military planning and action cycles. The
military is generally more planning oriented than civilian organizations, while the latter deal more in
the immediacy. Although many in the military seem to believe this derived from civilian
incompetence, it relates far more to differing resource availability and missions. For the military, a key
responsibility is to plan for contingency. Thus the military allocates substantial resources to a formal
planning process. Civilian organizations, however, develop their concept or goal and deal with events
as they unfold. In addition, few civilian organizations have enough resources to dedicate significant
numbers of people to planning and few organizations have planning cycles as well-defined and
formalized as the U.S. and NATO military structures have developed.® These differences in cycle
meant that civilian and military organizations had different expectations of what can and should be
done and how it should be done. These different cycles also led to mutual bitter complaints and gave

the misguided impression that support was not working.

A final challenge consisted of developing a message that fit both the 10s and IFOR/SFOR needs. Each

organization had its own agenda and priorities and these were not always in full accord. Product

Major Artilharia Costa dos Reis Pégina H/16



Accdo psicossocial no conflito ultramarino 1961/74. LicGes e
ensinamentos retirados, passiveis de utilizacdo em operagdes de paz.

development and approval process allowed IFOR/SFOR to ensure that the PSYOP campaign would
not support international organization requests in contradiction with the commander's goals and
objectives.?® However, the process did not ensure that civilian organizations approved, or even were
kept informed of campaigns that affected their areas of responsibilities. Many IFOR/SFOR products
had the potential to affect the civilian organizations' work. Indeed, both task forces developed
numerous products supporting various aspects of civilian implementation as part of the commander's
campaign. For example, COMSFOR tasked the SFOR CJICTF to develop campaigns supporting a
secure environment (SFOR responsibility), displaced persons and refugees (UNHCR responsibility),
common institutions (OHR responsibility), economic recovery (civilian organizations responsibility),
and elections (OSCE responsibility). In addition, even products developed in support of SFOR
responsibilities could affect the civilian organizations' posture. As these campaigns supported
COMSFOR's plan, they were neither developed in concert with nor approved by the international

organizations. The messages, tone, and timeliness were left at IFOR/SFOR's discretion.

The process for developing and approving products that potentially affected the 10s' responsibilities
thus left room for error and misunderstanding. Indeed, such products could easily contradict the
civilian organizations' messages. It seems, however, that the civilian organizations did not pay much
attention to this problem. Interviews conducted in March/April 1997 revealed that civilian
organizations were not aware of most CJICTF products. Their attitude seemed to have less to do with
the process, rather than with their views of the CJICTF campaign's effectiveness. OHR, UNHCR, and
UNMIBH personnel commented to the author that they had little use for a campaign that was too weak
to have any substantial impact. They viewed it as something to cooperate with, but not worth
expending significant efforts. The civilian organizations thus were not troubled that they did not have
a say in the campaign because most of the material appeared to them as non-controversial. Indeed, the
author is only aware of one instance where the High Representative asked COMSFOR not to

disseminate a product.

The Difficulty of Assessing PSYOP Effectiveness

Adaptation to the local environment was all the more difficult because PSYOP had difficulties
assessing the campaign's impact. First, it is difficult to measure the real impact of any communication.
Research shows that communication's impact is almost never direct. Establishing a direct link between
a message and a specific attitude is therefore difficult. On top of these scientific limitations, the IFOR
and SFOR PSYOP did not have adequate resources (in terms or manpower and qualifications) to

conduct an effective assessment of their impact.
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The PSYOP task forces conducted pre- and post-testing to assess the campaigns' impact on the local
populations. Pre-testing measures included all steps taken to test the products before dissemination. As
part of the pre-testing program, most products were checked by locals working within headquarters
(most notably for adequacy and language) before production. When resources were available, tactical
teams in the field randomly tested some products (such as posters) among the local population and
provided feedback to headquarters. In some cases, pre-testing led to some products being modified
before dissemination. These measures, however, remained mostly informal and limited, due to a lack
of resources and time. In addition, both task forces conducted post-testing measures to assess the
impact of each product after dissemination. Such measures consisted of standard impact indicators
developed for each product and documented by the tactical teams during the dissemination missions.

Table 3 provides a summary of the types of indicators, along with definitions and examples.

Table 3: Psychological Operations Impact
Indicators (post-testing measures)

Measers of Drafimibion Example
Effoctveness
Production Addesses individual actions fmken by 110000 copies of The Herald
the fodre. of Peace distibuted weekdy; 23
T zpots produced.

Aceptance @mie Claphues the people's reaction when  TET on a dissermnation
presented with PIYVOF pooducts rrission e gister prople’s
reactions when handed the
rraterial | pleasume or
displezsure; accaptance of
refusal; foendly or agpemssive
heha inL).

CUICTE pays attention to
cotrrmmity leaders" reactions.
TFT conduct srrall-zcale polls.

Behavioral change  Ragisters whether the local A carnpaign islaunched to mise
poplations chaneed their behavion people’ s AwEIE TGS O PR,
after 3 particular catrpedien The carrpeien leads oa

behan iogml changs if the
nournhes of roane casualties
decremses after the caropmien is
dizzerminated.

Such measures, however, only imperfectly measured the PSYOP campaign's effectiveness because

they did not document the full impact of the mission.

o Level-of-effort measures provided insights into the magnitude of the PSYOP effort. Such
measures were easy to document accurately. IFOR and SFOR therefore regularly provided

updates on their efforts, listing how many products were developed and disseminated.%
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e Acceptance rate was important to document. Product acceptance is a prerequisite to potential
impact. If people refuse exposure to the material distributed, they cannot be influenced. To
document the acceptance of its products, IFOR and SFOR PSYOP tactical forces used several
indicators. They gathered anecdotal evidence from discussions with locals encountered during
the dissemination missions; documented community leaders' reactions; and conducted small-
scale polls. According to PSYOP personnel, the generally positive attitude of the locals during
dissemination missions and a number of openly hostile officials' reactions to PSYOP material
indicated that their campaign had a positive effect. In fact, the measures used do not fully
support that conclusion because acceptance rate does not document the impact.

e Documenting behavioral changes was maybe the most significant measure, but also the most
difficult. Indeed, data was not always available to compare behaviors before and after a
specific campaign. In addition, these measures were only possible for a handful of campaigns,
such as mine awareness, freedom of movement, or illegal police checkpoints. In each of these
categories, NATO could establish statistics reflecting the locals' behavior before and after the
campaign. Such measures were more difficult to undertake with most campaigns supporting

democracy, reconstruction, or reconciliation.

Although none of these measures were illegitimate, they only portrayed a partial assessment of the
campaign's impact. These measures did not indicate how people perceived issues and how the PSYOP
campaign affected those perceptions. Interviews with IFOR CJIICTF personnel revealed that PSYOP
personnel were aware of the measures' limitations. The Herald of Peace editor stated: "My feel is that
we have a good impact, but it is very difficult to measure the effectiveness of some of our
campaigns."® A PSYOP officer at MND (SW) concurred: "MOE is a very difficult issue. We try to
conduct polls, but we rely on small samples. There are a lot of people we are not seeing. We don't
have the resources to conduct large scale assessment."® In addition to the measures conducted,
PSYOP needed to conduct mission-level measures designed to "address progress made toward the

1100

political objectives set forth for the mission."= As a result, it is very difficult to provide an accurate

assessment of the PSYOP campaign.

Conclusion

PSYOP was entrusted with a vital mission in a difficult environment: provide an honest alternate
viewpoint in a sea of local propaganda and disinformation to facilitate DPA implementation.
However, three sets of factors limited the effectiveness of the PSYOP campaign. First, political

sensitivities surrounding the use of PSYOP forces made it more difficult to run an effective,
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multinational PSYOP campaign. Second, the weak and conciliatory nature of the PSYOP message
limited its potential impact on the local populations. The task forces' difficulties in adapting to the
local culture and media habits further impaired the campaign. Finally, these shortcomings were all the
more difficult to correct as PSYOP's assessment of its effort was at best limited.
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Chapter 7: Identifying Lessons from the Bosnia Experience

The NATO experience with public information and psychological operations in Operations Joint
Endeavour and Joint Guard suggest several important lessons for future operations in Bosnia-
Herzegovina and elsewhere. Before embarking on this lessons, we should recall the importance of
information activities in peace operations. Their importance derives from several factors, which

include the following:

o Media reporting plays a critical role in determining the success or failure of a peace operation,
as it provides the basis for the public as well as the political elites' opinions. The Pl provides
the key interlocutor between the operations and these reporters. An effective Pl team will
diminish the likelihood of unjustified or inaccurate representations of the operation by

misinformed or angered journalists.

e In many operations other than war (OOTW), including peace operations, the attitude of the
local populace is a critical factor to support mission success. As with journalists, information
activities (with PSYOP in the lead) are the commander's tool for communicating with this
population and for encouraging a positive attitude toward the mission's objectives amongst the

locals.

e When dealing with interpersonal or interorganizational relations, perception often is as
important as (if not more important than) reality. In traditional combat operations, it is
(relatively) straightforward to count tanks destroyed or determine the front lines. In OOTW
(again, including peace operations), the situation is rarely ever so clear-perceptions are key. A
commander's information activities (Pl, PSYOP, and civil information) are perhaps the best

tools to influence perceptions (internationally and locally) in support of mission objectives.

With these factors in mind, the following paragraphs highlight some of the key lessons identified in
the experience of information activities during the first 20 months of NATO operations in Bosnia-

Herzegovina.

Clearly Articulated PI Principles and Guidelines

Clarity of guidance is a principle that all military commanders understand. General Joulwan and
Admiral Smith provided clear and straightforward guidance for their Pl officers to follow. These

principles (complete, accurate, and timely reporting) lay at the core of PI activities throughout
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Operations Joint Endeavour and Joint Guard. The success of these principles highlights two points.
Just as elsewhere in the operational planning, a commander must pay attention to what he expects
from his PI officers and must provide guidance so that they can achieve what he expects. In addition,
these specific principles well served the military force and NATO overall through the period analyzed.
Absent overriding imperatives to the contrary, these specific principles should lie at the core of all

military Pl activity.

Adapt PI to the Speed of Media Reporting

Technological advances have combined with concepts of media professionalism to greatly diminish
the time it takes for something to happen and for the world to have access to reporting (accurate or
otherwise) about those events. While technology has similarly affected the military's ability to move
information, the military's approach to processing information has not changed in a similar manner.
For the PI (and rest of the force) to effectively deal with the reality of today's (and tomorrow's)

journalism, several steps seem key:

Establish a chain of information: The military process of information is often too slow to keep up with
the fast speed of media reporting. A functional chain of information helps speed up the information
flow between subordinate and higher headquarters and allows PI to provide the media with timely

information.

Delegate release authority downward: A military commander cannot have an effective public
information campaign if he must seek national approval before opening his mouth. The best approach
is to establish the parameters within which the commander is allowed to speak. The broader these
parameters, the more effective the public information campaign will be in dealing with fast-breaking

NEews.

Strengthen Psychological Operations

Psychological operations contribute to OOTW in several ways. By communicating the appropriate
message, a PSYOP campaign can enhance force protection and help convince the local population to
support the operation's final objective. To effectively contribute to mission accomplishment requires

that several conditions be met:

Tackle difficult and controversial issues: Avoiding the difficult issues in a PSYOP campaign seems to

point to two routes: simply delaying facing the inevitable or hindering mission accomplishment by
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avoiding doing what the mission requires. PSYOP campaigns should not shy away from tackling
difficult issues, even if initial messages might have to obliquely or delicately handle such controversial

issues.

Undermine adverse propaganda: The military force (and its civilian partners) will not be the only
actors on the ground. If it is a conflict, near conflict, or post-conflict situation, it is likely that other
parties will be using media and other propaganda tools to spread a message counter to the international
community's interests. The PSYOP force should provide the key military element to deal with such

elements: tracking, analyzing, and countering these propaganda efforts.

Back messages with action: Messages should be tied to concrete action. Constantly reemphasizing
messages that do not comport with reality (such as talking of freedom of movement in Bosnhia-
Herzegovina when every local was nervous about traveling into another ethnic group's territory) will

undercut credibility, which is what lies at the heart of a successful information campaign.
Adapt to Local Audiences

In OOTW, winning the hearts and minds of the local population is important. As with any other type
of operation, a commander's goal is to avoid local population interference with operations. But in a
peace operation where the use of force is limited, persuading the locals to support the operation and
potentially using it to apply pressure on uncooperative local authorities will enhance mission
accomplishment. To improve the odds that the local population will accept the message, the campaign

must be adapted to the local audiences. The following are three steps to achieve this.

Tailor the message appropriately. The PSYOP operation must tailor its message to local audiences'

knowledge and culture. In addition, dissemination needs to fit the locals' media consumption habits.

PI should not neglect local media. Pl officers typically focus on international and national publics
(their primary and most important audiences). This focus, however, should not be at the expense of
local journalists, especially when they are the primary source of information for the local population
(as was the case in Bosnia). To reinforce the PSYOP campaign, the PI operation needs to take into

account the requirements and needs of local journalists.

Use the force to communicate with locals. To a large extent, any soldier's interaction with the locals
can be used to foster the commander's goals. Force posture sends a message. Daily interactions
between the soldiers and the local population can be used to disseminate further the commander's

message.
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Associate Pl, PSYOP, and Civil Information

To increase their effectiveness, closely associate information activities. The close association between
Pl, PSYOP, and civil information should aim at coordinating and synchronizing the messages so they
reinforce each other. If the PSYOP campaign is engaged in grey or black propaganda, however, this

close association could become inappropriate.

Integrate PI/PSYOP with Command Group and Establish Close Relations with Commander

The PIO and PSYOP commander cannot be fully effective without a close relationship with the
commanding general. From the earliest stages, these officers must be strongly established as key
actors in the command group. Commanders should assure strong ties with these key non-lethal
weapons. This could involve, for example, holding daily (small) information meetings as well as direct

access to the commander.

Coordinate Internally

Fully effective information activities are tied into the operations. Close integration with other
operational staffs (in particular the "3" shop) allows information activities to be used effectively to
prepare for and better respond to contingencies and to refocus the effort when necessary. To achieve
such level of integration requires internal coordination whereby Pl, PSYOP, and civil information hold
regular meetings with operational staffs to receive their inputs on the information campaign and
channel feedback into the headquarters. The creation of Pl and PSYOP liaisons to the JOC during

IFOR operations is an example of a beneficial coordination mechanism.

Coordinate Externally

The military is not the only actor in OOTW. In peace operations, the military will work alongside
civilian international organizations such as the United Nations, the High Commissioner for Refugees,
and the World Bank. Coordinating, cooperating, and working with these organizations will enhance
overall mission effectiveness and speed mission achievement. Information activities is one of the areas

which will gain with such cooperation.

Improve PSYOP-civilian cooperation: Mutual ignorance and reluctance make establishing
coordination between PSYOP forces and civilian organizations a difficult process. Successful

coordination requires that PSYOP familiarize itself with how international organizations operate,
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determine how best it can support their missions, and establish a good liaison with international

organizations.

Learn from IFOR PI-civilian organization successes: In the Pl arena, IFOR/SFOR external
coordination is a template for future operations. With two simple mechanisms (combined briefings
with a pre-briefing meeting), the PIO established a successful relationship that benefited both the

military and civilian organizations. Future commanders can capitalize on this success.

Clearly Articulate an End State

Like every other element of an operation, information activities' effectiveness will be hampered (if not
crippled) if the political leadership cannot (and does not) clearly articulate a concept for the mission's
end state. The absence of a clear end state makes it more difficult to develop a successful information
strategy. To develop a convincing and credible position, the PSYOP and Pl need to have a clear
objective in mind, so they can work backwards to develop the necessary steps leading to the final
objective. A viable end state is fundamental both as the objective which helps to define a strategy and
as a measure of success or failure for the mission. Without an idea of where they are supposed to be

heading, no element of information activities will be fully effective in their endeavours.

These lessons do not necessarily constitute a blueprint for success. However, adopting the lessons
identified from the Bosnia experience (both the positive and negative experiences) will make future

U.S. and multinational peace operations more effective and more likely to achieve mission objectives.
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Information Operations:
The IFOR Experience

Larry K. Wentz
Advanced Communication Systems

Vice President of ACS Services, Washington

Information Campaign—Some Challenges

Although PSYOP is an official NATO term, some North Atlantic Council members did not want to be
associated with a PSYOP campaign. PSYOP has a public relations problem. There are misperceptions
about the relationship between PSYOP and intelligence. An even larger misperception surrounds the
relationship between PSYOP and Public Affairs. Public Affairs try to keep its distance from PSYOP.
Many organizations and individuals—from the UN to non-governmental organizations (NGOs) to
journalists unfamiliar with the military—hear the term and the image of "The Manchurian Candidate"
comes to mind. In addition, some of the major partners in the coalition (among them the French
forces) showed reluctance at first toward the use of U.S. PSYOP forces. The French reluctance was
due to political and historical reasons associated with their experience in the Algerian conflict in 1961.
The IFOR planners renamed the psychological operations campaign the "IFOR Information

Campaign" and this seemed to ease most fears.

PSYOP is an operational tool (under the G/J-3) designed to shape target audiences’ perceptions so that
they create the least possible interference with friendly forces. The IIC was designed to influence
attitudes and shape behavior of groups within the area of operation using multimedia communications
and planned activities designed to facilitate the peace enforcement. More specifically, it was designed
to “"seize and maintain the initiative by imparting timely and effective information within the

commander’s intent."

The term "information campaign” referred to the coordinated and synchronized use of different

information activities within the IFOR command. The campaign had three components:

e A PA campaign designed to establish NATQO’s credibility with the international media to gain
support from the contributing nations for the mission. Public Information Officers executed

this mission.
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e A PSYOP campaign designed to influence the local population and its leaders in favor of
IFOR troops and operations. PSYOP units (mainly U.S.) undertook this aspect of the

campaign.

e A CA/CIMIC information campaign designed to inform audiences about civil-military
cooperation and to release information to aid the local populations. CA/CIMIC elements

(mainly U.S. Army) undertook this mission.

At the outset, the 11C was conceived as a force protection tool and was used to deter the FWF and
local populations from engaging in hostile actions against IFOR troops and from interfering with
IFOR operations. The campaign targeted the three sub-groups: Bosniacs, Boshian Croats, and Bosnian
Serbs. Products were designed according to each target and impact expectations differed. The products
were intended to send clear signals to faction leaders on NATQO’s resolve, mandate, and capabilities.
They were also used to convince the local population that a brighter future would await them if the
Dayton agreement were fully complied with. As it became more apparent that the local population and
factions were neither acting hostile nor interfering with IFOR operations and that the FWF were
generally in compliance with the Dayton Accords, the focus of the campaign shifted to national

elections, refugee returns, and reconstruction.

A Combined Joint IFOR Information Campaign Task Force (CJIICTF) was established to take over
the PSYOP aspects, orchestrate the 11C, and coordinate the 11C-related activities of the Public Affairs,
Civil Affairs, and PSYOP. It also attempted to coordinate IIC activities with the international
organizations such as the UNHCR, OSCE, OHR, UN-IPTF, and others. The CJICTF consisted
mainly of U.S. PSYOP personnel and assets with supporting elements from the United Kingdom,
Germany, and France. There were also some limited Spanish and Italian PSYOP activities in the MND
(SE) area. U.S. tactical PSYOP teams were deployed and attached to the subordinate command
elements. The mission was to disseminate pre-approved PSYOP products; broadcast loudspeaker
messages, and disseminate command information. The teams also conducted assessments of the area
of operation and made contact with the local media sources to gain information for the CJIICTF.
Although the CJIICTF operated as a component command of IFOR with staff supervision from the
IFOR CJ3, none of the national PSYOP units were placed under NATO C2. This situation created
problems such as dual NATO and national chains for product approval and I1C execution direction.
For the United States, Title X issues (no JTF commander equivalent for the U.S. forces) affected

administrative and logistics support to deployed U.S. PSYOP personnel.

The CJIICTF headquarters developed products and COMIFOR (later the COMARRC) approved all
products. It was felt that since all three FWFs were in each of the MND sectors that a top-down
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approach facilitated product coherence (unity of effort) and ensured that a single authority would
review products before release. The centralized PSYOP product approval, production, and distribution
process was at times cumbersome and slow. Approval- and distribution-related delays sometimes
resulted in time-sensitive information getting to the local population too late to have the desired effect,
especially in MND (N) where, because of force protection rules, four-vehicle convoys were required

to deliver the printed material to lower command levels.

Products did not always fully meet the needs of the tactical PSYOP mission. Those that had a high
degree of receptivity at the strategic level and were targeted for the broader Bosnia-Herzegovina
population were not always well received at the tactical level or by the local population. Furthermore,
a number of the products were felt to be too "American" for the provincial regions of Bosnia and did
not reflect the European advertising traditions prevalent in the Bosnia region of this part of the world.
The MND commanders and the tactical PSYOP teams felt they needed more freedom and flexibility to
tailor and produce products for use with their local population. In this regard, there was some freedom
but it was limited to within the scope of the COMIFOR-approved activities.

In some cases, the CJIICTF mission statement and "commander’s intent” did not get distributed to
appropriate levels of the command structure. The command and control relationships also needed to be
more clearly articulated, disseminated to the elements involved, and consistently implemented.
Additionally, changes, caveats, or exceptions also needed to be made clear to all organizations
affected. PSYOP teams were less effective in situations where they were subordinated to the G-5 at
the tactical level and/or did not participate as part of the commander’s battle staff. Working for the G-
5 essentially turned PSYOP into a Civil Affairs support activity. A combination of these factors,
compounded by the MND (N) mode of operation, hampered the ability of some tactical PSYOP teams

to effectively accomplish their mission—particularly in the MND (N) area of operation.

Differences in PSYOP doctrine, particularly between the United States and the United Kingdom, were
an issue. The top-down product development approach of the United States, who ran the CJIICTF, was
in direct conflict with the UK approach that favored a decentralized, grassroots product development.
The British also thought the approval process was too cumbersome. They favored delegating product
approval authority to the lowest level practical. The French, who were reluctant to use PSYOP forces,
only allowed a limited U.S. PSYOP presence in MND (SE)—a liaison officer and FM radio section.
Occasionally, the French allowed the CJIICTF to pass out the COMIFOR Herald of Peace (a weekly
newspaper published by the U.S. forces) and voter education products. Other contingents such as the
Spanish and Italians did not cooperate closely with the CJIICTF but did use "information policies" in

support of their G-5 activities.
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The organic communications support at the tactical level was limited and in some cases inadequate to
support the mission. The U.S. tactical PSYOP teams relied almost solely on the units they supported
for their communications. Relying on "borrowing” phones and computers often proved problematic
due to the heavy usage of this equipment by all elements. At times, it took several hours for the
tactical PSYOP teams to reach headquarters elements and the deployed teams. The urban nature of the
mission often required the tactical teams to split up and conduct operations indoors as well as outdoors
and in areas such as crowded markets. The lack of adequate communications for the dismounted

operations became a force protection issue.

In some areas of Bosnia, such as those occupied by the Serbs, an information campaign targeted
against NATO was already in full operation when the IFOR troops arrived. Hence, the 1IC was at a
disadvantage at the outset because it had to compete immediately with an already-established and
effective campaign that could get inside of the IFOR decision loop and outmaneuver some of the
initial 11C efforts.

IFOR also had some problems adapting to the local population’s media consumption habits. While
IFOR relied primarily on printed material (Herald of Peace and MICKO (a monthly youth magazine
produced by the German forces), posters, and handbills) and radio to start with, the Bosnia’s’ preferred
medium was television. Also, IFOR radio initially transmitted on AM and the Bosnia’s listened mostly
to FM radios.

The media used by IFOR at the outset was largely driven by capabilities available from the deployed
PSYOP resources (mainly from the United States that relied heavily on radio, printed material, and
loud speaker systems). There was also limited NATO funding for acquiring airtime on the local and
national radio and television stations. NATO funding to acquire FM radio and television stations for
sole use by the I1C was not available. Some local radio stations provided free airtime for IFOR use. In
return, IFOR provided the radio stations with pop music tapes. Over time, adjustments were made to
accommodate other media forms such as FM radio and buying airtime on local and national radio and
television stations. Once IFOR money became available to pay for airtime, the free use of local

stations was withdrawn.

The U.S. PSYOP platform, Commando Solo, was not deployed during the IFOR phase of the
operation. This platform has a wide range of radio and television broadcast capabilities. It did see
some limited test usage in support of the September 1997 election activities during the SFOR phase of
the operation. Deployment of Commando Solo is expensive; hence, the reluctance to use it in a

funding-constrained operation.
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Anexo | — EXEMPLOS ACCAO PSICOLOGICA EM OPERACOES DE APOIO A

PAZ

JOOJI DHAAWACYADA IYO
DHIMASHADA MICNO
DARRADA AH. WAALIDIINTA
FADLAN U SHEEGA
CARRUURTIINA IN AY KA
FOGAADAAN MINOOYINKA
IYO WIXIl KALE EE QARXA.

™o s -

— %, [t @ @
U SOO SHEEG CIDAMMADA

NABAGELYADA MIINOQYINKA
IYO WIXII KALEE QARXA.

Fonte: AAVV, “Operaciones Psicologicas”, Ejército, n® 678,
pag. 55.

O texto refere inserido no Panfleto, no idioma da audiéncia alvo
refere:

“Nao mais mortes e feridos indteis. Pais, digam aos vossos filhos
gue se mantenham afastados dos explosivos. Informem sobre as
minas e explosivos as Forgas de Seguranca.”
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Adoonka Ciidanka (United Nations) Waxay

xagan uyimaaden in ayidin Caawiyaan dadka
idin Caawinaya Somalia dad. Waxaan u
isticmaalicarnaa Hubcayaga Si aanu u
caawino dadka idin Caawinaya iyo
ciidankayaga. [/ma aan sugidoono

aan cuntada ama cudanka waxay

gabanayaan, Waxaan ﬁ
xagon u Joog naa in

aanu ichn Caawino. — = ——

Fonte: AAVV, “Operaciones Psicolégicas”, Ejército, n° 678, pag. 66.

Panfleto Langado, na Somalia, alguns dias antes, da Chegada das Forgas da
ONU.

O texto refere:

“AS Forcas das Nacdes Unidas estdo aqui para apoiar o esforgo Internacional
de Ajuda Humanitaria ao povo da Somalia. Estamos preparados para usar a
forca em proteccdo das opera¢Oes humanitérias e dos nossos soldados. Néo
permitiremos interferéncias na distribuicdo de géneros alimenticios nem nas
nossas actividades. Estamos aqui para os ajudar.”

Fonte: AAVV, “Operaciones Psicolégicas”, Ejército, n° 678, pag. 67.

Equipa de alto-falantes do exército alemé&o, efectuando uma
emissdo numa povoagdo da Somélia.
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12 Pagina do jornal “RAJO” (esperanca em idioma da
Somalia). Observe-se a propaganda efectuada sobre as
emissbes radiofonicas, sendo indicadas as frequéncias e
horarios.
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Anexo J — EXTRACTO DAS CONCLUSOES DO RELATORIO DA MISSAO A

ARGELIA

Major Artilharia Costa dos Reis Pagina J/1



Accdo psicossocial no conflito ultramarino 1961/74. LicGes e
ensinamentos retirados, passiveis de utilizacdo em operagdes de paz.

Anexo L — DIRECTIVA N.° 38 DE ACCAQO PSICOLOGICA PARA O MES DE

DEZEMBRO
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Anexo M - EXTRACTOS DO PLANO DE ACCAO PSICOLOGICA DA

METROPOLE
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Anexo N - EXTRACTOS DO PLANO DE ACCAQO PSICOLOGICA DESTINADO A

PREPARACAO DAS PRACAS PARA A DESMOBILIZACAO
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Anexo O — BOLETIM DE INFORMACAO SEMANAL. DO COMANDANTE AO

COMBATENTE
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Anexo P — BOLETIM DE INFORMACAQ
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Anexo Q - PLANEAMENTO DE ACCAO PSICOLOGICA.

Major Artilharia Costa dos Reis Pagina Q/1



Acc¢do psicossocial no conflito ultramarino 1961/74. LicBes e
ensinamentos retirados, passiveis de utilizacdo em operacdes de paz.
Anexo R - “MISSAO EM ANGOLA”
MISSAO EM ESTADO-MAICR DO EXERCITO
MISSAO EM ANGOLA
2 71
INDICE
P&g.
Missdo no Ultramar 7
MONOGRAFIA DE ANGOLA
— Aspecto fisico 17
— Aspecto humano 27
— Aspacto econémico 57
NOTAS
— Legislagao militar . 77
— Correspondéncia paostal . 83
— Diversos 85
O Exdecilo colabofe ne construcdo do lwivro de Anpole
Pégina R/1
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MISSAQ NO ULTRAMAR

. Maste folheto encontrards 2s «ferrementas» neces
sirias para dconstruiress uma primeira ideia da Pro-
vincia Ultramarina para onde fe lava o cumprimento
do teu DEVER de Soldade & de Partugués.

Mo estudo geocarbfice & histérica que se sague
[chamam-se monografias a estes estudos), algumas
das caracheristicas mais evidentas de ANGOLA, as
tais  eferramentass. foram  arrumadas em  trés
asacgiasy ou  aspactos  gorais — aspecto  fisico,
aspecto humano ¢ aspecto econdmico.

Aseim:

— Mz aspecto fisico, dascrave-sa a terra para
ande vais vivar, dando-te noticia da sua situa-
cdo geogréfica, do seu clima, da seu relevo,
da vegetagBo que a cobre, dos rios gue nela

correm, ato.:

~— Mo aspecto humano, esfudam-se as populagdes
que irds conhscer, tando em atenglo a2 sus

distribuigho no tBrriter, o . caiciia gue —e
glas escrevemos, a organizagdo administrativa,
sanitdria e escolar am que vivem, eifc.:

— Finalmante, no aspecte ecenémico, referem-ss
os recursos agricolas e indusirials da tarra ango-
lana, o seu comércio 2 as vias de comunicagdo
(estradas, caminhos da ferro, carrairas marfti-
mas @ adreas, ele.) que, percorrends a Provin-
cia & tornando possivel a sua ligagdo com o
axtarior, s@o, cemo bem calculas, indispen-
savais ao seu desenvolvimenta  econdmico.

Sa a tua natural e louvavel curiosidade ndo fiear
satisfaita com a primeira ideia que as cferramsntass
desta Monografia de ANGOLA fe permitem alcan-
car, recomandamos-te. adiante. a leitura de algumss
publicagdes que facilmante podas canseguir em qual-
quer biblioteca pablica,

Ma parte final dests folhato, encontraras, zinda,
um par de Notas sobre assuntes qua podam ter inte-
resse para H durante 2 fus esteda no Ultramar.
Reservamos, incluysivamante, umas poutas paginas
em branco para ragisto das fsus préprios aponta-
mantas,

Ja te fai dito mais do qua uma vez, mas nunca serd
de ma’s repeti-lo; na guerra qua ensangusnta o nesse

Ultramar — «guerra subversivax se chama ela —

8
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L. osnham um papel fundamenial.
Houva mesmo alguém, entre squeles que um dia
pusaram am prética sste tipo de guerrs, que sfir-
mou ssrem as populagdes para os terroristas kcomo
a &guo para os peixess, sto & sem 3 ajuda das
populagias os terroristas ndo 16m qualquer possibi-
lidade ds Jevar a cabo os seus intentos ds destruigdo
2 de assassinic, ndo podem sequer viver, Com vists
a conseguir aquels ajuda, os terroristas langam mao
dos meios mais condendvals & violentos. capazes de
alerrorizarem a3 populagdss indefesss. MNa nossa
acgio de resposta, a lute qus desenvolvemos tem
de sar, pois. uma luta pelas populagées, em dafesa
das populagdes, e nunce uma luta contra as popu-
lages,

Mesta luta pelas populagdes, contrariamente ac
que posa parecer & primsira vista, o feu compor-
tamento  individual interessa  sobremanelra. Com
sfaito, de uma tua atitude menos fshiz podem resultar
graves e desastrosas consequéncias, cuja reparagdo
4 sempre rmuito dificil, nSo s6 para o prestigio,
eficacia e valor da Unidade a Gue perfences, como
também para o Missio do Exéreito em terras de
Adfrica,

Exige-se, assim, de 1i, Seldade, que nas tuas rela-
cies com as populagSes procures ser sempre, e em
todas as circunstincias, um modelo de dignidade,
um exempla de compostura, de cortesia o de huma-

nidade.
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Erm espacial no raspeitante &s populagdes notivas,
jamais te esquogos do que o gpele negran esconde
Almas téo Portuguesas como & tua préprial Para
com olos deves sempre proceder — recordamos-te,
uma ver mais — per forma a rospeifar o3 seus usos
o eoshumas & oc direitos de familia, fal como sles
seo ragiensimente considerados.

Das dificldades da tua missio ninguém divida, mas
todos temos bosas rardes pars confiar wm ti!

Para além da instrugBs, intonsa o prelongada, a MONOGRAFIA DE ANGOLA

que foste submatido desds o teu primeire i nes
filairas, sxistem no teu sarguUa iD'lI'\BI'n todas aqueias
virtudes, tal como teus Pais as recebaram de feus
Aueds,

Valontes & duros frents ac inimigo que os ataca
traigoairaments, generosor e confiantes para com
a5 populages, firmes o atontos em todas as circuns-
téncins, os teus Camarades souberam bem merecer
a confianga qus a Nagho nales sempra feve.

Basta sere: come eles, basts, afinal, seres coma fu
prépric &5, pars, no regresss, poderes gritar bom
olta a tus elagria pelo dever cumprido Aquele:
que no cais orgulhosaments te aguardam.

Publicagdes cuja leitura te pode esclarecer quaisquer
dividas ou ampliar os conhecimentos que esta MONO-
GRAFIA te fornece:

— Angola (Monografia), Francisco Bahia dos Santos.

— Angola (Pequena Monografia), Norberto Gonzaga.

— Distribuigdo Etnica de Angola, José Radinha.

— Etnografia dos Povos de Angola, Ferreira Diniz.

— Geografia de Angola, José Ribeiro da Cruz,

— Histéria de Angola, Ralph Delgado.

— Histéria do Exército Portugués, Ferreira Martins.

— Os Movimentos Terroristas de Angola, Guiné e
Mogambique, Hélio Felgas.

— Os Portugueses em Angola, Gastac de Sousa Dias.

— Provincias Uliramarinas Portuguesa — Dados Infor-
mativos, Agéncia-Geral do Ultramar.
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— Alguns Aspectos do Povoamento Recente em An- CONGL
gola, Aqénciz-Geral do Ultramar.

— Angola, Chave de Africa, Mugur Valshu, &d. Par-
ceria Pereira, A. M, Peraira.

— Angola, Meio Século de Integragdo, Joda Paraira s
MNeato, Ed. 1. S, C.S. P UL

— Um Mas de Terrorismo, Feraira da Cosifa, Ed. Polis

— A Informagio em Angole. Alguns Subsidios para o
Seu Estude, José Jilio Gaongalves, 1. 5. C. 5. P UL

— Aquelas Longas Horas, Manual Bards da Cunha, ©
Ed. Aster. 'i
— Bushimanes, Viegas Guersirg, J. 1. U, =
— O Caso de Angola, 2.* Rep. do EME. =
— Contribuigdo para o Estude do Meio Humano de %
Angola, Manuel Bardo da Cunha, Revista Militar, 5}
Daz. 69. °
— Angola, Curso da Extenso Universitario do I. S.
C.S. P U,

— Etnografia do Sudoeste de Angola, Carlcs Ester-
man, J, [ U.

Escala aproximada

[ : 17.000.000

ASPECTO FISICO
Situagdio geogréfica e superficie

ANGOLA, a mais extensa das provincias portuguesas,
fica situada na costa ocidental do Continente Africano,
com fronteiras terrestres com o Congo-Braxxa (Congo
ex-Francés cuja capital é Brazzaville] 8 o Congo-Kinshasa
(Congo ex-Belga cuja capital & Kinshasa, antiga Léo-
poldville) ao nortes, com o Congo-Kinshasa e a Z&mbia
(antiga Rodésia do Norte da Federagéo das Rodésias e
Niassaléndia) a leste, @ o Sudoeste Africano a sul.

O conjunto que poltticamente constitui ‘a Provincia
é formado pelos territérios do antigo reino de AN-
GOLA, ao sul do rio Zaire, & pelo distrito de Cabinda,
a norte do referido rio, com fronteiras com os dois
Congos.

A superficie fotal de ANGOLA & de | 246 700 km*
{com uma extensdc méxima de 1277 km no sentida N - S
e de 1236 km no sentido E - O), dos quais 7680 km® séo

17
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pvcupadoy pa's d

tritg do Cabinda, Evta superfize cor.
responde 8 corca dm 145 vezes & superficis de Pastugs!
Continental [BY 000 km"] & pediicamenta, & supnrfice

conunta da Expanhs, Frarga @ 13la,

Relevs & hidrografia

A farma predaminanta do relevo na sasta ternilrio
srgalanc & o planalio, com uma alfitude midis supariss
a 100D rretrs.

Esta sutenta matola, Que oIupa quase lodo & Iniariar,
destco mais ou mens Bruscamenie schre a coste alln-
fica & ma swavermente tobre as fronfeiras lerresires,
MHota pedem diutinguir-se trs patamares o degraus,
corrmspendanias & seguintes romas:

— Zona litoral, abrangendo altitudes atd aos 500 me
fron @ que ocupa toda a Teins cosfoira, com uma
largqura mbeima da 200km [rona de Danda Sala-
z2ar] & uma largura minima de S0km [ra direcqia
das cidades de Lobito & Beguels):

—Zona whplandtica ou de framsigdo, com altitudes
comgravndidas anfro os 500 & as 1000 mairos &
gua se mitends fambam do noste a wul, Bita zona
anume uim atpacts bastante mavimentade, cortads
do ravinss e vales, eecen's ra reads norte da
Prowincia [incluindo Cabinda) ande, apazar de aci
dontadn, & wwa aspeceza montarhoea se ancontra
conscarhvsimants Fiminuida:

{s pavoscda de Fo cats
ratas da Ruscand, cuj 1T me
tron de altara

O riz Cubsnge naite na regido de Wis Movae [di
trite do Huambal & vai degaguar no lago Mgami (Bote
wana, antiga Boechuanalindia) servin

ima sxtenida da b, ontre A

0 rin Tambem, o maly ectonsa rio africans da ver
tanta da Oeeara Indicn [2300km), porcorrs 275 bm am
tarriidein jalanc & wai detaguar a s dn cidade
= Balra [Mocambique).

O ria Caszal swrve cla frontiira com o Congs [Kine

haza] nama abersao de 400
O ria Cuangs, afluents do Casiai. servo de fronteirs

marte am 30 km do e curio & nele se ctunm o cata

s Francheo Josh,

kg

Apasar da grande abunddncis de cutsos de agua
AMGOLA ndg diafe de uma imparianie rede de comu
resghos Muvial, dado gue a f

de chuvas, além da irregul
problema. Apenas no Chiloanga [Ca

irranias & o ©

scda doiy leitos

minam g
binda), Zaira

Cuapda, Lungué o Cassai s& snzoniram algumas po

de, Cuwange Cabango

L

sibilidades do navegagio.
hidrografica sngolana o ® guCe
lan g para o8 aproveitamarntos hidriulicos e
hidroslécinces. Masts dHima sioecls, o fecoriol O6
AMNGOLA giffs calculados am valoerss alHmimop & & sua
wrploracBo marcha am ritmo soelerads
20
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— Primeira zona plandltics, o= sititudes camprasn.
didas entre 5 1000 & os 1500 metros & qus cobre
tods g intenar da Prowingia

- Sequnda rona plandltica, zzv alilades asima do
1500 matros. atinginds cu 2610 malnel no monte
Lowili, Mesta 10na sobeassanm op planslics de Me-
hl‘lw. hﬂg“’!l. Bid, = Hhi'b. oade 8 fa'-.r::.vn &
melhores condigies para s vida do europou, anda
que sa sncontren chenas Favordvels entre o5 1000
& ot 1500 matras,

A Provincia conta com numharouas rok de grande cag
dal um, do eorrenta Impetucss qusss todss. Sallentam.
4@, portm, @i baziss do Zaire, Cuanza, Cunens, Cuban-
go, Zambere, Canai » Cuango.

& rio Zaire (3¢ Cangal foi dewcoberta par Disgs Céo
em 1481 que o parcorrau atd A3 cataratas de Yelala
|8 IB5 ke da fou). Serva de fronteira norte de ANGOLA
nas spdd Wltimoy 180&km, a partir de Magul ats & Toz
on que & navenlved para navios de grande calada,

O rio Cusrma, som um porcurss infeiramaente sm bar
ritary nacomal joerca da 980 kmf, vai desaguar 4 sl de
Luanda, onde apresanta uma barra impratichvel & nave.
9a;Ba em virtude da larte rebenfagle. Ar impanentes
quodss do dgua do Dugue de Bragange, em rue o o
W deipachs ds ums alturs de 104 melras, sifusmese
ae woa alluante Lucala.

O rg Cunene sores de fronteia 148 fog ditmog 3300m
43 wu curea. desaguando no Oisano Atldntco unro

9
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Clima

Da um medo geral, em toda a Provincia notem-se duas
sstaghes:

— A estagio seca ou do cacimbo, estagdo fresca, vai
da Junho a fins de Setembro;

— A estagio das chuvas, estagda quente, que dura de
Qutubro a fins de Maia.

Nas zonas litoral e de transigéo o clima & tropical,
sondo 8 temparatura anual média de 207 C. Ha aqui
que distinguir o clima tropical htimido, com a[f:.is tem-
peraturas, grande humidade & pluviosidade média, que
s6 far sentir dasde Cabinda até Ambriz, do clima tro-
pical moderado, com pluviosidade inferior & média, que
sbrange a regide que comega um pouco ao norte de
Lunda e vai até Mogamedes.

Na zona planéltica, isto &, acima dos 1000 metros, o
clima & temperado saco, com temperaiuras méadias, poucs
humidade e grande pluvicsidade. Na estagdo seca ha,
pelo menos, geada e na estagdo das chuvas, com tempe-
raturas que nao excedem os 26°, as chuvas séo abundan-
tes 8, por vezes, torrenciais. £ este o fipo de clima que
proporciona as melhores condigSes para s grande maio-
tie das culturas agricolas e para a ocupagho humana.

Nas reqides dos rios Cunene, Cubsngo & Cuando. nos
seus trogos médios, faz-se sentir um clima desértico,
caracterizado por temperaturas muito elevadas, huri-
dads média e fraca pluvicsidade.

22

recem nas regioss dos bainos cumas des rios Lulana,
Cuite » Cubango o entro as cidedes do Benguola o 58
da Bandeira.

Mo fitoral do distrite do Cabinda e na parte po-
roeste do ANGOLA, sio vulgares os capimzais, o sava.
nes [com drvores ou arbustos maks ou menss dispersos),
as schanssw [planicies] & as canherazs [zonas alagas
digas].

Mos estubrios dos rios. nos terrenos bonhodos pola
dgua salgada e sujeifos & scgdc das mards, encontram-is
oi mangals [conjuntes cerrados de ervas e arbustos), dos
quais o5 mais importantes 880 ot dos rios Chiloango,
Zaire & Cuanza.

24
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Os mases mais quentes, varldveis de reqido para
regido no vasto ferritéric angolano, sio Outubro, Feve-
reiro e Margo: os mases mais frios sdo Jurho e Julho.

Vegetagao

ANGOLA, dada a vasta extensBo do seu territério,
condiges de clima, diversidada da naturezs do solo,
efc., apresenta uma vegetagdo muito variada.

A floresta densa surge nas regides do Maiombe (Ca-
binda), Encoge, Dembos, Cazengo & Amboim. No
Maiombe a floresta & imponente, com &rvores gue atin-
gem os 50 e 40 metros de altura e alguns metros de
didmatro, & por vezes apresenta-ss mesmo impenetrével.
Nas outras regides referides, a floresta foi em grande
parte deshastada para permitic a plantagdo de cafe-
0is. Sobresssem, ainda, com manchas importantes de
florasta densa, os valas dos rios Cassai @ Cuango. Estas
manchas designam-se por «moxitosy e caracterizam-se
pelo grande porte das érvores e a estreiteza das areas
cobertas.

Em redor das grandes florestas e nas margens dos
rios, em aspeciu\ no Morte, existern Jr"ret:|uen'l’am!3vr\1' matas
ou matagais muito densos.

As florestas claras («matas de panday), constitufdas
por &rvores de copas achatadas que se focam umas a3

outras ou deixam peguenos espagos livrss entre si, apa-

23
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Maiombe

Coabunde. Floresza de




Rapariga Mucubal

[Maala). Bondo, Béangala, Halo, Cari, Chinje, Minunga,
Songo, Bambeire, Quigama, Libele, Quibala, Haco e
Sendes que vivem nos distritos de Luanda, Cuanza Norte,
Malanje, Cuanza Sul e Lunda:

Grupo Lunda-Quioce, com os poves Lunda, Lunda-
-Lua-Chinde, Lua-Ndsmbo, Quioce, Mataba, Cacongo
& Mai que vivem nos distritos da Lunda, Moxica e Cuan-
co Cubango,

Grupo Umbundoe, com os povos Bisno, Bailundo, Sele,
Mbui, Quissanje, Lumbo, Domke, Hanha, Ganda, Huam-
bo, Sambo, Caconda s Chicuma que vivem nos distritos
dz Cuanza Sul, Bengusla, Huambo & Big;

Grupo Ganguela, com os povos Luimbe, Luena, Lo-
vale, Luchasses, Bunda, Ganguela, Ambuala, Ambuela-
-Mambumba, Engonjeira, Ngonislo (Gonzelo), Mbande,
Cangala, lehuma, Luio, Necola, Camachi, Ndungo,
Nherigo, Nhamba e Avico que vivem nos distritos do.
Bi&, Moxico e Cuande Cubnngo:

Grupo Nhaneca-Humbe, com os povas Muila, Gambo,
Humbe, Donguena, Minga, Cuancus, Handa (Mupa),
Handa [Quipungo). Quipungo, Vahoro e Quilengue-
-Muso qua vivem no distrito da Hufla;

Grupo Ambé, com os poves Vale, Cafina, Cusnharna,
Cuamats, Dombondola e Cuangar que vivem nos dis-
tritos da Hufla @ de Cuando Cubange:

Grupo Herero, com os povos Dimba, Chimba, Cha-
vicua, Cunhoca, Cuvale e Cuendelengs que vivem no
distrito de Mogamadess;

28
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ASPECTO HUMANO

Populagie

A populagao do ANGOLA esra. segunds o conso de

1950, o 4832 477 habitantms, o que repressateis um
sumento de BET 41| habitantss am re acho A canso
o 1950,

A populaglo incluls. 169 &71 brancos & 51099 mes
Hiena

hadlal

A reitante populagdo angolana Qle, com ancencan
dos bosquimanes & cutras reduzidas minanas, pertence &
grande familia banto, distribaiae pelos seguinies grupes

linguliticos

Grupo Quicongo, com s poves Vill, lombe, Caconga
Oin, Sarongos:. Muc

Zombo, laca, Soco

oo, Congo (Baconge]

uanze, Faca e (Goe que
wivam nos datrites de Cabinds, Talie Ul ga o Malangs

Grupe Quimbunde, com o1 powes Amburdo, Lueands
Hungo, Luanga, Mteme, Funa, Dembo [Angage), Jingas

17

Grupo Xindonga, com os povos Dambondula & Cussu
que vivem no distrito da Cuando Cubange.

Os bosquimanes, considerados os primitivos habitantes
da Africa Equatorial @ Ausiral, vagusiam em pequenos
nicleos no planalte da Hufla, nas margens dos rics
Cunene & Cubaengo. S8o de pequena estatura — pouco
superior & dos pigmaus —e vivern em condigdes muito
particularas. Esquivos, ndo hé muito tempo, em relagéo
a individuos que ndo pertencessem ao ssu grupa éfenico;
tém vindo, Ultimamente, a contactar com os restantes
agrupamentos humanos.

As zonas mais fortements povoadas correspendem 2o
chamado planalto de Benguela (disiritos do Huambo e
da Bengusla) & &s regices que ladeiam o médio curso
do ric Cuanza [distritos de Luanda, Cuanza Morte e
Cuanza Sul), enquanto gque as zonas mais fracamente
povoadas colncidem com as faixas mais cu menes desér-
ticas dos distritos de Maogdmedss e Cuando-Cubango.

A populago branca distribui-se, na sua maioria, pelas
principais cidades, onde sz verificam, aligs, imporfantes
concentragdes de nativos. Assim, a meaior concentragao
populacional cbserva-se em Luanda, ende o nimero de
habitantas recenseados passou de 66932, em 1940, »
164 340, em 1950, 2 atinglu 225 035, em 1940,

A sua distribuigiio verifica-se preferencialmente junto
de portos & caminhes de fsrro.

29
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Principais cantros populacionais

Oy mals imporianter centras populacionsis da Provin

cib sB0 o8 soguintes:
— Luanda

Fundadas am 1575 por Paulo Dias de Movals, a
cidada de 5. Paula de Lusnds permaneca, dasde
entdo, a capital da ANGOLA,

Detrugada sobre o Cleeann AMantico, Luanda
dispde de um porfo de grande moviments sgui
pado com o mais moderna apetrechamanto. Mela
s conjugam harmoniosamante oz velthos edificics,
G Ihe confarem um cardcter Onico enfre of Cida-
des dfricanas, com as mais modernos bairros e
amplag avanidas,

A sus populagie actualmoente regula pales
£00 000 habitantes.

Entra os jrir.:-pai-: manumantos da capital ango-
lana devem cifar-se s Fortslezs e 5. Miguel, que
& existin am 1838, & Ermida de Mosa Senhora da
Mazard, iniciada am 1444, & lorejs do Carmo, a
Farteleza do Penedo, a Fortaleza de 5. Fadro da
Barra, a Igreja da Mossa Senhors do Cabo,

Luanda creszeu eipoctacularments ne dechnio

1960,/ 1970.

3

Principais cantros populacionais

4 mals importantes centras populacionsis da Provir

— Luanda

Fundacla am 1578 nor Pauls Dias de Movais, a
cidade de 5 Pavlo de Luands pormanece, desde
a capital da ANGOLA.

Debrugnds sobra o Ccozno AHdntice, Luanda

da um porto de grands movimanic squi-
pado com o mais moderng apatrechamanto, Mela

te conugam harmoniosamants o vethos edificics,

que lhe confarem um cardcter Onico enfre as cida-

des africanss, com o mais modernos bairros e
amplas avanidas.

A sua populagis  actuslments reguls pelss
500 000 habitantas.

Entra os principas monumentot da capital anga-
lara dovem zitar-se a Forfolaza de 5. Migus!, qus
b existio am 1838, & Ermida de Mosa Senhora da
fazard, iniciada em 1644, o Igrojs do Carma, &
slaza da Paneds, a Forfaleza de 5 Padra da

tra, & lgrejo do Mosa Seshora do Cak

Luanda ersiceu sspectacularmenie no decénia

1960/ 1970,
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— Lobito — 54 da Bandoira

Da fundsgio relativamente recente, pois 86 em Sade de uma das mais ricas regides de AN-
843, por porfaria de D. Maria |, foi doterminada GOLA, com uma agriculturs muito desenvolvida
& mudanga da povoacio de Benguela para onds © uma riqueza peculiria (gads vacum| assinalével, o
kils ‘sa sucontr. o Lobito. & cidade- & iine das cidada de 54 da Bandoira, capitel do disirits do
mais rodernas s progressvar de ANGOLA, em Hufla, fem fsceis comunicagBes com & costa por
cuja costa sa tius, a carca de 600 km pars sul de intermédio do Caminho de Ferro de Mogimedes.

Luanda. Este tem & wua origesm no porfo do masmo nome,
O porto que & serve & o de maior movimento encontra 58 da Bandeirs apbs 248km e slcanga

de toda a Provincia e um dag mais madernas & bem Sorpa Pinto depois de atrevessar as daslumbrantes

equipades da Continente  Africane ol do 8 quase assustadoras paisagons ds ssrea da Chels,

Equador., Canfro de fiaaglo eurapeis dos mals importan-
Com uma populagia que atinga os 50000 haki- tes do ANGOLA, & ¢idade conta com uma popu-

tantos, o Lobito, com as suas modernas avenidas, lagBo da 15 000 habitantes.

a5 suas praias, piscings, hotéis & o intanss movi-

mento comercial que all se verifica, 4 uma das — Benguela

mals belas cidades angolanas
A capital do distrito ds Banguels & dox mais

antigos burgos de AMGOLA, tendo sido fundada

— Mova Lisboa em | 417 par Manoe! Carveira Paraira.

Capital do distrito do Huambe, situada na re- :idf::!dmg ;:ﬂ:-‘.::!.:l c::ﬁ ;;:!::;:»—;!T;?:ZT;:.CQ;
gido planéltics da Provincia, a cerca de 1700 me- habltantes, tam ,,.;n::;g a progradic de forma varda-
tras de albitude, Mova Lisboa possui um clima dalrafanta notével.
vardadeiramante privilagiado.

De fragads moderno, a cidade erguese no cen — Mogimedes
fro de uma regifio de belas peisagens e dispSe
de magnificas parques o jarding, A beira do deserlo de MogEmades, sarvida par

Asua populagia ultrapassa os 40 000 habitantes, um parto de esplindides condigBes naturais, s

32 13

cidade do Mocdmedes & um contro piscatdrio dos
maiz impartantey da provincis de ANGOLA,
A sun populagds & de cerza de BOOO habitantes.

— Carmona

Ma corcagdo do Congo Portuguls, sads do dis
trito do Ulge, a cidads de Carmona deve grande
parie do seu oulrasrdindrio desarvolvimente & cul-
tura do calé realizads nas matas vizinhas

A ma populagdoc & de 12000 habitanbes.

Alem das cidadey referidas, s8a contros populacionais
com Interssse as cidsdes de Salazar, Nove Redondo,
Malanje, Luse, Siva Perto, Henrique de Carvalhe,
Cabinda, 5. Salvador, Serpa Pinto & Gabela,
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Governo e administragao

ANGOLA esta representada na Assembleia Nacional
s na Cémara Corporativa e fem como Srgios proprios
do governo o Gevernador-Geral, o Conselho Legislativo
2 o Conselho Econdmico e Social.

O Governador-Geral & em foda a Provincia o mais
alte representante: da Nacdo Porfuguess, sendo assis-
fido no dasempenho das suas fungdes por vérios Secre-
tarios Pronvinciais, sendo um deles o Secretério-Geral.

Ao Conselho Legislativo compste fazer as leis (fungdo
legislativa) € dar o ssu parecer nos casos previstas na
loi e sobre os assuntos respeitantes ao governo e admi-
nistragio da Provincia que para esse fim |he forem apre-
santados psle Ministro do Ultramar ou pelo Governador-
-Geral [fungdo consultiva).

© Conselho Econdmico e Social fem atribuigdes con-
sultivas permanentes, sendo cbrigatbriamente ouvido
sobrs todos os casos pravistos na lei.

Para fins de administragio local, o territério da Pro-
vincia dividese em concelhos [ou transitdriamente, em
circunscrigdes) que se formam de freguesias (ou de pes-
tos administratives), e s= agrupam em distritos, Os dis-
tritos tém por autoridads superior o Governador de
Distrito.

Os 16 distritos da provincia de ANGOLA, com as
respactivas sedes, e os concelhos e circunserigdes que
formam cads um deles, sdo actualments os seguintes:
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CONCELMOS CIRCUNSCRICOES

DUSTRITO
SEDE

Carenipgn (Salarar)
Cambamhe {Donsi)
Ambsa (Camabaicla)
Prembos  {Chaiban)
Golunge AR

g uiiulungs

| Lusala

4 Buki Atuankas

Balingongs

Ranga

Samba Cai)

CUANZA NORTE

Mowvo Redondo
Amhoin (Gabela)
Likala (Caluda)
Ponie Ambaim
CQuibala

Sebed Vil Nowa e Scle
Sanin Comba
l.'.-\:bﬂhﬂl-#
Chzilenida

Conda

Fha

Slumonde

CUANEA SUL
Move Redonda
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CABINDA| DISTRITO

SEDE

Cabinda

CONCELHOS

CIRCUNSCRICOES

Cabinda

Cagongo

Huco Zau

Belize

ZAIRE

Salvador

S.

Sunto Antdnio do Zaire
Ambirizete
5. Salvader |

Nogui
Culmba
Tomboco

UIGE

Carmona

Uige (Carmona)

Negape

Sorigo

Bembe

Damba I

Zombo (Maqueln do Zom-
bo)

Alto Cauale {Cangola)

Dange (Quitexe)

Bungo |

Pombo (Sanza Pamba) |

Quimbele |

Pun

Ambuile (Nova Caimpem-
bha)
Macocola (Santa Cruz)

LUANDA

Luanda *

Teolo e Bengo (Catete)

Dande  (Caxito)

Ambriz

Ouigama (Muxima) ‘

Nambuangongo (Vila Gene-
ral Freire)

Vinnw

Cacuaco

Luanda (*)

= Compreende 4 bairros
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HETRITO

HENGUELA

SEDE

Bempucls

CONCELHOS

Benpusls

Lasbsiter

Gands {Vils Masunoe Ma
chadob

Balomba (Vila Noston de
Matoh

Cahal

Bhecdio iVl o Souma Larai

Mals Fairta

CIRCUNSCRICOES

SMALANIE

Mslange

Malaizi
Cacuss

INijue ~1r_ Bragsngs
Mava Ciaia

Mucan

Cangandsla
Canimhs

huels

Lisjiserniho

Forie Rogwiblica M asangpol
Marimba
Alvindogre
Cpuirima

HLAMBD

Moy Lishoa

Huamhoe (Nove Lisboa

Mailnda (Vils Trinehm ida
Sibvak

Caala (Vi Robsost Wil
fams)

Bela Visks

Yila MNowa

Cuma

1 agoejo

Lumbale

Afumpe

Vila Flor

LUNIA
Hreniguee dp Carvalsn

Henrigue de Cavalho
{Sausems)

Poriuphlia {Chidatai

Camhul

Vprlsalmn Sarmefite

Dhaks

Minungs (Cacolo)
Caungula |Camailal
Mo Chaves (Cassal Suly
Cuihle

Lubala

Capchds Camulemba
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BIE
Silva Poris

Silva Porto

Andula

Gigneral Machado Coma
minah

Chinmuar

S Siilte

Chitemmihe

Viuga

N'Harea

Cewtha
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f=]
By | |
B CONCELHOS ‘ CIRCUNSCRICOLS
BlE
a2
£ Mogimedes Virei
E % l Vils Arvingm
:.a”'_] | Porto Alexandre
23|
gz
=
Mexicn Alto Zambeze (Cazombo)
8 Teixeita e Sousa Bundas (Vila Gapo Couti-
=| g | Camenr (Lumege) nho)
“ 3 | Camanongue (Bugaco) Luchares (Cangumba)
s Luacano
| Léua
Lubango ($4 ila Bandeiraj b
Chibia (Vila Jofo de Al Crmbes (Chiange)
meidn)
Quilenpues |
E | Caconda
< g | Ganaueles (Vila Artur de |
= g Paiva) .
=) | Quipungo (Vila Paiva Cou-
=3 ceiro)
5 Humpata
* | Capelongo (Vila de Natala),
Caluguembe |
Chipindo
Jamba |
oo o Serps Pinto | Cuito Cannvale
e 2 Cuchi Rivunga
zZ o Mavinga
53| A | Dirico
o3 2 | Cuangar
|
,_‘3" Cunmato (Vi Rogadas) Curoca (Onedoun)
g = Cusnhama (Pereirn de Egay  Cuvelm
Z|:s
= |5
Y|z
&

(e 158% & 1639, ocupam os Fortugueses, enire oufras
tareas, Cambambe e Banguels, primaira sob a direcido
d: Corveira Pareira o depo’s do Lopo Soeres Lano.

Dm 1541 o |48, em comequéncia do nous enfraque-
cimania didids b deeninagEs filipina, ostivemos a brages
eam & roscupaghs do AMGOLA. donde o Holandoses
o quiwrﬂm r.fvuu.":liv.

Libarinds a Provincia, sm 1448, por Salvedor Cormeia
de 5§ o Bonevides com wm armads preparada no Bra-
imantos de maior vul'o cetumram-se &

sil, o8 sconfec
eperagior militares que fivemos que empreender para
mafirmacds do noss presiigic unto dey populagtes
prealigio Miriamenta sbalads pels acghs dos Heclan-
doses. Mena perfodn, merace uma cifagio eipecial Lufs
Lopes Sequeirs, mettigo angolane gquo ¢ Governadas
Francisco de Thvora nomesu pars o alto cargo da Capd-
tao-boe de Camps do Raing da Angeda.

Com Francisce lnocincie de Souwa Coutinhe, no
goverss da Provincia entre 1764 a 1771, surgiv, final
menta, um prophiite planiicade do povosmanta &
corsecuente eaplorscao agricols. Promave a crisglo de
algumns vilas, fomenta a sgricoliurs o whatudo. pis
ardem am todss o sspectes da adminisiraga phblica

Sluitor anos decorreram sem Gul s varificasiem es
forgos susceptiveis de prosseguir a politica da povos-
mento niciads por Souwsa Coutinho. Entrelanto, o terr-
trio matropolitanc sofrera a: irvasBer [rancesas e
anirars-se o parlodo agitads do lberalisma,

A independingia do Brasd, em 1812, wiria & ajudar o
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Para sfeito de administraglo de justiga a Provincia
estd dividids em 13 comarcas: Benguela, Bié, Cabinda,
Uige, Cuanza, Hulla, Lobito, Luanda, Malangs, Moga-
madas, Moxico, Mova Lishoa e Novo Redondo, as quals
juntamenta com a comarca de S. Tomé, constituem o
distrito judicial de Luanda.

Resumo histérico

A chegads d= Diogo Cdo & foz do ria Zairs, am {482,
marca o irfcio dos contactos dos Portugueiss com
Angala,

Gradualmenta, os Partugueses forem captando as
popilagoes locais e sfectuando & ocupagdo do tsrri-

tério por meic de uma colonizagdo a principic rapresen-

tada, exclusivamenta, por missiondrios catdlicos & comer
ciantes.

A primeira ampresa de panatragde pacifica foi a de
Rui de Sousa, que perfiu ds Lisboa am 1490. Reinava
no Canga, ressa época, D. Jodo qus os Portuguesss
haviam baptizado 2 qua muita facilitou o inlcic da nossa
tarefa de cristianizagdo 8 coméreio,

‘Paulo Dias de Novais, primeiro Governador-Geral de
ANGOLA (1574-1589), desenvolveu intensa uactividade
gue se traduziu por ums ocupagdo de cardctar acantua-
damente militar.
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sfeciive povoamenio do Sul da Provincis, Com slato
alguns anos depais; em grapa de colanss, & franie dos
quais s8 ancontrava Bernardine Fraire, rosclveu frotar
Fernamtucs por Mogbmedm, logo s enfreganda &
aaplorag i -jg,.-l.'.-ﬂ.g. Daste grusa wiriam & 1A g prime
ros wardadeires povosdores surcpeds do planslic da
Hulla,

Erm 1859, de: anos paisados ssbre agquela arrancada
mlgtiam am Ma;jm.dgl carcs da wma Sentana da pra-
prisdaded riaticas, slguns esgenhos de agbcar, crisgBes
ds gada, ete. Par esis elturs, fivarameaa fambdm no Sul
a4 primesrol pessadones algarviot.

Um ara antes, chegara & Mogimade: um cantingonfe
da miltarer-calonos dettinads an pavoaments da Hufla

E ainda, nmia épocs & posterrprmnnts gun s raalizam
&4 grandes sxploracie: da Rodriguas Graga, Brochade,
Silva Porto, Fermando Leal, Anchieta, Capelo e lvens,
Serpa Pinto «« Hendlque do Carvalhe,

Reasuminda pode afiemar-te que até firg do sbeuls XIX
spanay o Portugueses se vinham intetsssands palas co
w25 africanas ali vivendo e morrends como om ferra qus
o1 vitse nascer, marzands Uma protenga que ndg e
impunha pala forga mas por saerificios de tods 4 ordem
sz longo da cantenat da anos,

Por sita alhurs, di-4e & chamada scorrids & Alricas.
At ootbncias europeiss, cam o farga que o dinheim e
- pn.:|1onr_.n! militar proporcionam, comegam a ofhar am-
bicissamante para o Contimente Africana..

Rualize-ta & Coaloriincia de Berdim de 1885 o logo
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18 aforjaw o principio intesnocionsl que fixa a ocupe-
-;.E.p ateciiva come cand -'r&:| ir\.'l'lp:rr.i.hﬂ para @ pacf-u-
ram for direitos do soberania sobre territdrios entdo che.
mados coléinias, Embora o Gowverno Porfuguis ss apres-
sadse a qaranrbr uma ocupagic gue datava de shouled,
corts & que o nowso patrimdnio fol sendo desapossedo
de vactas regites sm relacSo & quals atd al nunca
tinham sids pastos em divids os ssus dirsites. Ao norte
day rio Zaire o noma influbncls afective fica reduzids
ao distrite do Cobinda,

MHawo ficaria por aqul a cobiga estranha

Paiva Couceiro, Jodo de Almeids o cubros gloriotss
militares pacificam, & partir da 1908, regides que se
mostravan rebeldes o oraanizam uma administragho
civilizadn & juste.

Cem o governo de Paive Couceira [1507-1909) veori
fica-ss um peorfads de dmervolvimento nunca antes atine
gids & ou provlamas do povoamants sho encaradas como
gn impunha,

Aphy a goerra mundial de 19141918, na qual entra-
mos para dafonder & nowme posigdo no Ulramar, sur
goen om ANGOLA o8 governos esclarecides de Morton
de Matos o do Vicente Ferairs, durante os quais a Pro-
vincia conhecs um evtraordindris desenvolviments am
ledad ot saciores.

A guerra mundisl de 19391945 vem d ficultar o pro-
greaso da Provincla que, pordém. afings um afval notivel
now fins de 1980, quands movas o emeagadoras mirvens
inlernaciona COMBDATAM B ﬂrl-f:lmhr-uf o EDEEEg3 d‘:
naes labor am forra de Albm.Mar,

A

(FNLA), resultante da fusdo da «Unido das Popu-
lagdes de Angolay |UPA) com o «Partido Demo-
cratico Angolanoy {PDA), &

— o «Maovimento Populsr de Libertagdo de Angolan
(MPLA).

A FMLA, dirigida por Helden Reberts, um estrangeiro
de formagdo protestante dos bacongos do Norte de
ANGOLA, tem sido financiada por centrais profestantes
e por algumas fundagies estrangeiras ligadas a grandes
intarasses industriais.

O MPLA, chefiado por Agostinho Neto, um angolano
formado em Medicina pela Universidade de Coimbra,
tem feicao comunista & no comunismo internacional fem
encontrade a maior parte das suas ajudas.

Na madrugada de 15 de Margo de 1961, 8 maioria das
fzzendas e povoagdes iscladas da faixa NO do territério
angolane, a nerte de Luanda, viram-se atacadas e saque-
das de surpresa, tendo os seus habitantes —brancos,
pretos e mastigos — sido assassinados em manifastagBes
da mais primitiva salvajaria. Os bandos terroristas. ao
servigo da UPA, eram conduzidos por wespecislistasy
estrangeiros preparados em escolas de subversio comu-
nistas.

Infelizmente, os efactives militaras entas existentes
na Provincia eram em ndmare muito reduzide para per-
mitir fazer face &s scqfes daqueles bandos, de forma
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A confusBo o a viclincia alastraram por guase todo
a Cartinanis .ﬁFr.:sn: I-:.qa np-'fu a 5E:|u'1:iu Euarhi
Mundial [1939-1945), Em busza de uma 1nd-up-ndim:h.
que, na maioria dog cesos, nBo padia servir or deuy prd-
prics interassas, o3 povos africance fornsram-ss prosa
demnsiada f8cil para a rede de subversie preparada,
desde hé muito lempa atrés. E, jurpresndentomente, wur-
giram em apoio do plano comunitts savidtico-chinds
naces cujs cobica tude mais fox esqueces

Az provincias ultramarinas porfuguetss ndo podiam
deldzar de asnbic as Tunestas infludntiss do ambleate qus
a3 rodeavs, Allks, nestn tarefs ss empenharam sncar
nigadamante os verdadeiroe responsivels pela subversio
alricana, fomartands a crisgdo. nos noves Eviados nomos
vitinhss. de movimentos ou partidos chamados zeman.
cipalistass ou ede independinciss.

Mo Conge [Kinshawa), Congo ex-Balga, & data da sun
indepanddncla. havia uma grande coldnia de nativas do
MNorta de ANGOLA & seug descendentes, gente qus 18
deissd arrastar pals confusdo palifica reipants naquels
territério, protendends inBitrd-la na nowsa Provincia.
Anim, o sxompls do qua viam fazer oo congolaes, pas:
saram a organizar spartidoss, cada um com a sua Fn:;i-:
tribal, Bm 1961, j& ali exickia wma vintena dagqueles
wpartidos

Actuslments, ot doi principais partidos clandasiings
fue astuam am ANGOLA 8a:

—a eFrente Macional de LibartacBo de Angolas
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a garantir a seguranga das populagdes indefesas numa
drea aprotimadamente igual & quatro vesss Porfugal
Continental. No entanto, foi principalmente gragas ao
sel espirito de sacrificio e, ainda das millcias civis antdo
censtitufdas que os terroristas ndo obtiveram maioras
&xitos inicials & ndo conseguiram alargar o sublevagao
aos principais cenfros rbancs, em sspecial & capital.

Lego em Abril, comegaram a desembarcar em Luanda,
em rifme acslerado, contingentss militarss provenientes
da Metrépole para reforgo da guarnigio normal da Pre-
vincia. Procuraram, entdo, os Comandos responséveis
mediante um planeamanto criterioso, dasenvolver deter-
minadas acgdes militares com a finalidade de conter
2 sublevagio e manter a lei @ a ordem nos principais
centros populacionals, limpar itinerdrios mais impartan-
tes e liberfar as pequenas povoagdes e fazendas ainda
cercadas pelos bandos da UPA. Assim se procedeu a
reocupagdo s libertagio de Zala, Nambuangonge. Qui-
pedre, Quixico, Quicabo. Balacende, Quissacala, Bsira
Baixa, Mucaba, Dange, Vista Alegrs, Aldeia Vigosa,
Quitexa o fantas putras povoaghes,

Entretanto, continuavam a desembarcar em Luanda
mais raforgos militarss e, pouco a pouco, os principais
itinerérios foram limpos, desaparsceram as ameagas de
atague &s povoagbes & procedeu-se & reccupagao ds
todos os postos administratives, tendo as forgas mili-
tares sido distribuidas sequndo um dispesitive de ocupe-
¢io efectiva que abrangia tods a zoma afectads pela
subversio,
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Para a destruigo dos nlicleos ferrorisias — que com
a organizagdo do «Exéreito da Libertagac Macional de
Angolar (ELNA) frocaram as catanas e os wcanhangulosy,
o say armamanto primifivo, por armamento moderno pro-
veniente, em especial, dos paises comunistas — os nossos
Soldados comegaramn a percorrer as matas, numa per-
saguigdo sem triguas o um inimige qus «bate e foges,
Hrands toda a vantagem possivel da um terreno que sle
conhece como ninguém, Sobre o que tem sido, a este
respeifo & acgdo das nossas tropas, escreve um Coman-
dante da Unidada que sarviu ne Norte de ANGOLA:
¢A¥e ontem, quando se falava de Pertugal, narravam-ss
feitos dos tempos antiges. Hojs, para falar de Porfugal.
besta falar dios meus Soldadas.»

Para além de uma actividade operacienal permanenie,
vindo a continuar, am AMNGOLA,

o5 nossos Soldados +
toda aquela capacidade de sdapfagdo &s novas gentes,
caracteristica do nosso Povo. E sabemos bsm como
importants 4 esta capacidads na gusrra que v%vemoAs!

Assim, assumem sxcepcional relevo os resultades ja

alcancadas na recuperagae das populagdes nativas, que
os atentados do Margo de 1961 levaram a afravessar
a frontairs ou a refugiarse em matas de dificil acesso.
afravés de uma acgdo psicolégica e soclal que inclui,
antre outros, os seguintes aspectos:

__Educacional, com a crisgdo de escolas de ensino
priméric, que funcionam junto das Unidades ou que
sdo. itinerantes, deslocando-se o professor militar
as sanzalas mais efastedas, e de escolas especials
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de artes e oficies, onde os nativos, especialmente
0% mais novos, padem aprender diversas profissGes;

— Médico e sanitério, com a colocagdo & disposicao
das populagfes dos médicas a enfermairos mili-
tares, que despendem uma boa parte do seu tempo
a atenderem os nativos & a difundirem entre sles
precedimentas de higiene e de profilaxia;

No dltimo trimestre da 1970 a Assisténcia Sanitéria
concratizou-se em |56 085 consultas e tratamentos,
63953 pequenos curativos, 55928 injecgdes e 541
evacuagoes.

Embora o MPLA par vérias vezes tenha afirmade que
0s seus grupos armados (accionados pelo seu ¢Exdrcito
Popular de Libertagdo de Angolan — EPLA) actuam no
Naorfe de ANGOLA, parecs corto que essa acglo s6
a partir de 1944 se verificou o apenas no distrito de
Cabinda. Quante a actividade diplomética internacional,
o MPLA —apesar da formagdo ds um «Governo da
Repiblica de Angola no Exflion (GRAE) pela FNLA,
«gavernoy que chegau s ser reconhecide por numeresos
paises africancs — parece levar certa vantagsm,

49

Satide e instrugio piblica

Depois do Congresso de Medicing Tropical que em
1923 se raalizou em Luanda e tamanha repercussao tave
nes meios cientificos intarnacionals, as campanhas pos-
feriormenta organizadus de Assisténcia Médice aos Indi-
genas @ e Combate & Dosnga do Senc e a de Prevan-
§do & de Luta contra a Pests Bubdnica & Outras Epida-
mias ganharam, pela sua cportunidade, utilidade e alto
ssplrifo clentifico, justo renome naqueles meios s acham-
-s2 assinaladas nos anais da medicina tropical.

Recentemente o Dr. Krappmann, que sm 1963 per-
cerrey. ANGOLA repressntando & Associagds Acadé-
mica de Bona, escreveu, referindo-se & assisténcia mé-
dica no territério, «que na provincia hé um médics para
13000 habitantes, ac passo que no Tanganica hé um
para 19000, nos Camardes para 25000, na Serra Leoa
para 66000 2 na Efidpia para 105 0003,

Os &xitos verificados em ANGOLA na luta contra
a vatiola, a doenga do sono, 2 lepre & a mortalidade
infantil tsm sido elogiados pela Organizacdo Mundial
de Satda.

Além de 3 hospitals centrals, |3 hospitais reaionais o
62 hospitals particulares, existiam em territéria angelano
o5 seguintes sstahelecimerios destinados a tratamento

e intarnamento da doer b7 ceniros de sadde, B dis-

pensérios de puericultura, itubarculoses,

& dispensérics a

I manicémio, 35 maternidades, 7 gafarias, 169 sstabe-

lecimentos de salde com internamente & 254 sem inter-
2.
\ctualmente existem 162 hospitais, 802 postos sani-
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r 106 deleqagdes de salde, 25 Religiges
maternidades, Z| leprosanios, etc.— com a média de

cama para cads 843 habitantes,

A populagdo escolar de ANGOLA vam crescendo
ritmo notdval. Assim. por exempl

cs mais evoluidos, a

3EqUl ida da protes-

O, no anyng

tante, com carca de (/3 f) efectivo dos catdlic
Apesar do esforg
. muito tém contribuldo as- escolas maiaria da

S
o nfimere de alunos matriculados duplicou ent
e [942. Masta ensi

militaras pars uma ¢

rio menvcw ds, a ';P.Hﬂ-.

JlT:' ‘D‘Dﬁff ura d’ axtenss Terr (‘_:(;—5;- o ag nios 4350C IL,I'
e 0 ap 05 associali-

tério. Existemn 4800 estabelecimentos de ensins pri- vos Qua a\tp[)r]nug a tendéncia dos negros para o

mério, 14000 professores e 470 000 alunos, misticls em de carfo mode um perigo para
Ne ciclo praparatério aun

LI‘} E)Uz% sando o da profassores o dg aluno: A o catélica da Provincia comprsande a

2 - ' ) ‘ Arquid de Luanda e as Dioceses de Malanie, Nava
O ensino licsal 5 ministrade em cerca ds |3 agia- ‘ Liskoa, Silva Porte, Sé da Bandeira, L y (l

be y com 10893 alunios & 338 profes ST T e e endene, e = ermena.

sores. O ensino técpico & ministrade -em 25 estabale-

cimentos. i
tos Imprensa e Rédio

QO ensing médio in além E.H tsc:‘; ?egan'us
as

A |mprensa ra s por uma trintena de publi-

dustriais rJa Luanda, Nﬂva L]:bn & Sa da Hanuexra o
Instituta de Educacdo & Servico Social e as Escolas de
Magistério Primaric de Luan
Porta,

Quante ao ensino supsrior, além das Semindrios Maio-
fes. mais antiqos, comegaram a funcionar no ano lective
da 1963-1964 os sstabelec’m

cagdes, das qus ciuas sdo cientfficas 2 uma literéria,

uma recreativa, instrutiva e educativa, duas religiosas,

2. 54 da Bandsira & Silv: .
a & Sllvs rmativas.

trés desportivas & tre
quatro dibrios, dols matutinos
e trés revistas semanais. Em ANGOLA

existam 20 estagdes da radiodifusdn e 36 postos.

tos de ensino integrados

nos Estudos Gerals Universitarios que compresndam os
curses de Engenharia, Medicina, -‘\grcn’mﬂn e Silvicul.
tura, Veterindria, Ciéncias Ped
lagia.

1bgicas, Biologia, Geo-

ASPECTO ECONOMICO

Agricultura e florestas

£ ao arroteamento do seu solo que ANGOLA vai bus-
car a maior quantidade das riquezas que consome e
exporta (mais de metade da sua exportagio total &
constitufda por recursos de origem vegetal).

As companhias de exploragio agricola, utilizando pro-
cessos mecanizades e industrializados, dedicam-se & cul-
tura do café (ANGOLA é o 3.° produtor mundial, &
frente de todos os produtores africanos), algoddo, agficar
e sisal. As grandes regides do café situam-se, em espe-
cial, no Maiombe, Ufge, Golungo-Alto, Gazengo, Am-
boim e Novo Redondo.

O agricultor europeu pratica uma agricultura seme-
lhante & da Metrépole. Possui pequenas fazendas junto
do litoral onde cultiva algodio e tabaco; na zona de
transigho dedica-se & cultura do café; na regido planél-
tica cultiva, principalmente, o trigo, milho e café.
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Os nativos cultivamn, em geral, o milho, o feijdo e 2
mandioea, que constituem & base da sua alimentago e,
em menor quanfidade, o algedde, o tabaco & a batata-
-doce.

A axploragéo florestal tem o ssu principal centro no
distriic de Cabinda, onds constitul a mais importante
actividade econdmica, mas as florestas dos Dembos,
Gelungo-Alto, Enzoge, Mambuangongo, Zaire, Mo-
sico, etc., sBo também notéveis. Ma realidade, a pro-
dugda fotal de madeira em ANGOLA easté aindn muite
abaixo das suas pessibilidades efectivas.

Pecudria e pesca

As possibllidades pecuariss ds ANGOLA sdo vastas,
dadas as condigoes favorbvels de algumas das suas
reqides e o dominio das doengas e parasitas que afligem
ss-qados‘ gragas a uma canveniante cobertura tdcnico-
sanitaria do territbrio.

Bovings, caprinos, ovinos, sulnes, equidess, muares,
asininos & camslidecs constituem as espécies de gado
existentes na Provincia. Com vista a um desenvolvi-
merta pocudrio equilibrado, os animals vao sendo fra-
tadas e saleccionados convenlentemente.

Em 1963, verificavase a existéncia de cerca de
2000000 de cabagas, sendo mais de metade bovinos,
500 000 coprinos, 300000 suinos, 100000 ovinos, além
de outras espécies.
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dos diamantes (tiinas ds regide da Lunda), tBm um
lugar de relevo o petréles [campos na regido de Luanda),
2 o ferro [principais jazigos em M'Bassa, Saia, Quisla.
Culma o Cassinga).

Devem ainda mencionarse os betuminosos (Libongos,
Undal, Husso e Husso Norts), o cobre [Mavoia), o oure
{(Macande e Cuengué), o cauline e o quartzo [Miqusla)
@ o faldspate (Miquelo, Hussacs & Saca), cujas produ-
gdes atingam, {4 hoje, valores apreciavers,

A exploragio da maioria destes recursos, perante os
investimentos consequides e os estudos j4 realizados,
atravessa uma fase de evidente progresso.

Energia eléctrica

Caleula-se que as disponibilidades dos rios angolanss,
em energia hidrosléctrica, reprasenta 1/20 dos recursos
ds todos os rios de Continents Africano — o rio ‘Cuanza,
s¢ por si, proporciona |/3 das disponibilidades de toda
a rede hidrogréfica da Provincia.

Os principais aproveitamentos hidrosléctricos carres-
pondem, actualmente, &s sequintes barragens:

— Mabubas (o rio Dands), que abastece de snargia
eléctrica a capital;

—Matala (no rio Cunens), que abastece S& da Ban-
deira & Mogdmades e permite a exploragdo agri-

cola do médio curso do Cunens e as regras dos
terrenos de Matala-Capelongo;
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Quase metade ds todo o gado concenfra-se: no dis-
trito de Hufla & carca de um quarto no distrilo de Ben-
quela.

A produgBo pecudria ocupa um lugar imporfanta no
quadrs da economia angolans, que provém dos valores
correspondentes nfio b ao abastecimento local em car-
nes e produtos de origem animal [lacticinios e salsicharia),
como também & exportagio de carnes frescas, animais
vivos, courcs & las,

Na costa angolana a correnta fria de Bengusla, encon-

trando 8s dguas quentes das correntes equateriais, cri
uma zona maritima altamente rica em paixe, espacial-
mente am sspécies Giels, tais como o atum, o cachucho,
O carapau, & cava!:, ] fhﬂfT’D a corvina, a 5ard]nha. [+]
peive.espada, sic,

E, assim, & de admitir qua a pesca tenha af sido pra-
ficada dasde sempre pela populagdo do litoral, mas 2
inddstria des seus derivados é de criagao relativamente
recente,

Sio numerosos os porfos e localidadaes de pesca dis-
iribuldos por cads uma das capiianias de Santo Aaté-
nio do Zaire, Luanda, Laobito ¢ Mogdmedes. De uma
manaira geral, porém, podam considerar-se trés ndclsos
da pesca, centrados, por ardem crescente de importén-
cia, am Luands, Mogdmedes ¢ Bengusla.

Recursos de origem mineral

A riqueza do subsolo angolano constitul ume encora-
jedora promessa para a economia da Provincia. Além
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— Cambambe (no médio curso do rio Cuanza) que
entrou em funcionamento em 1962 & se destina a
abastecer todo o Sul de ANGOLA. Para junto de
Cambambe, que constitui um dos maicres aprovei-
tamentos do Confinente Africanc ao sul do Saara,
estdo projectados, ou a instalar-se, os sectores in-
dustriais do alumfnio, electrossiderurgia, vidro, adu-
bos, etc. Além disso, Cambambe possibilitars a
beneficiagdo da mais da 80 milhares de hactares de
terra de cultura;

— Bidpio (no rio Catumbels), qua abastece a regiso
de Lobite-Benguela.

— Lomaum (ne curso méadio do rio Catumbela), infe-
grado na mesma rede que abastece a zona cenfral
da Provineia, do Lebito a MNova Lisboa.

Além da 42 centrais hidrdulicas, havia em ANGOLA,
em |963, 779 centrais térmicas.

Em 1969 foram dispendidos 68 664 milhares de escu-
dos com a energia sléctrica,
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AqUeqWRD ap wabe:

da 1444 km, em relaglo @ 1962 e terraplenados
1250 km. Actualmante Angola possui cerca de cince mil
quilémetros do esitadas asialtadas e modernas, das quais
parto da 1800 corstruidos enire 1948 & 1970, Além des-
fas estradas, o rede provingial inclui mais cerca de
15 000 km de estradas a cargo das autoridades adminis-
trativas. No entanto, nem ‘todas 58 podem considerar
boas astradas, sando muitas intransitéveis em datarmi-
nadas épocas de grandes chuvas.

As carrsiras de camionagem cobriam, também. em
1964, 18 750 km, movimentando elevado: nmsro de pas-
sageiros e grande tonelagem de toda a espécie dn
carga. Actualments mais de 600 km da estradas séo ras-
gadas, em média, por ano. Mo ane carrente as pre-
visdes subiram para os 800 km.

Caminhos de ferro

A rede farrovidtia anaolana (cerca de 3300km| com-
preende trds linhas principais, que atravessam a Pro-
vincia fio sentido O - E, & duas inhas locais.

Ac trés linhas principais correspandem aos:

__ Caminho de Ferro de Luanda, ligando Luanda =
Malaris (427 km) @ atirangendo os ramais do Donde
(55 km) & do Golungas Alto (31 ken). Estdo: j& em
curss: os trabalhios pora levar esta linha até Cas-
sange, para slém de Malanje, & para a construgo
do ramal do Conge, parfindo de Luanda;

o4
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Vias de comunicagdo

Estradas

— Santo Anténio do Zaire - Ambriz - Luanda - Novo
ando - Lebite - Benguela - Lobita - 54 da Ban-

. Parsirs de Eca - Mamacunde.

— taquoln do Zombo . Magaga - Malangs - Mussan-
-de-Taizeira da Silva - Nova Lisboa . Artur de

Palva - Pareira de E¢a - Mamacunde,

trds vias fransversas O - E:

— Luanda - Salazar - Malanje - Hanrique de Carva-

tho - Cassai.

— Lobito - Mova Lishoa - Silva Porto - Luso - Taixeira

le Sousa,

—_— :\1.;}
de Paiva - Cy

s Pai - Serpa Pinto
- Mavinga - N'Riquinha - Santa Cruz - Lulana,

Dos 22530km c

D
noma das Est avamm

5
de &4, =
2028 km [um oumento de 585 km, em relagdo a 1943, o

— Caminho de Ferro de Benguela, partinde do Lobitc
para alcangar a fronteira lesta (1348 km) o incluinds
o rama! de Culma, Esta linha, independentamente
da sun contribuigio para o fomento das regides
angolanas que atravessa e ds estabelecer a liga-
¢Bo par ferra com Mogambique, foi projectada
tendo em confa & grande. predugdo mineira (cobra)
do Catanga (uma das provincias do Conge ex-
-Belga). £ propriedade ds Companhia do Caminho
da Ferro de Benguela.

— Caminho de Ferro de Mogamedes, ligando Moga-
modes a Serpa Pinto (736km) e incluindo o ramal
para a Chikia & Chiange (124 km). Projecta-se lavar
esta linha até & frontairs leste.

As duas linhss locals; ambas proprisdade de ampresas
particulares, correspondsm ao Caminhe de Ferro do Am-
boim, que liga Porto’ Amboim 3 Gabela (123km), & &
linka do Cuio, que vai do Cuic as Dombe Grands o o
Luacho (28 km).

Ligagdes marifimas e fluviais

Q territério de ANGOLA & servido por grande ni-
mero de portos da mar, Os principais 8o o5 de Lobito,
Luanda e Mogdmedes, Muito impartantes sdo.ainda os
de landana e Cabinda, em Cabinda, @ os de Santo
Anténio do Zaire, Ambrizate, Ambriz, Novo Redondo,
Bengusla, Porta Alsxandra o Bafa dos Tigres [conside-
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rade, pelas suss excelentes condiges naturais, come 2
porta da maiores possibilidades de toda a Africa Oci-
dental), Entre os portos de cabotagem, permitindo, alids,
4 navegagds de longo curso, destacam-ss os ds Néqui,
Cule. Lucira, Bafa Farta, Bafa dos Elsfantes, Esquimina,
Luve o Binga.

Lobito — £ considerade o primsiro porto da costa
ocidantal africana. Os seus cais, com um comprimento
gue 58 avizinha j& dos 1200 matros, permitem a airaca-
gio simultanea de ojto navios de grande calads, O ape-
trechamento macanico e as instalagdes de carrsgamento
5 de armazenagem sio do tipo mais modarnc.

O parfo de Labito, testa do Caminho de Ferro de Ban-
queln, assume hojs uma importincia excapcional no
desenvalvimento da zona central de ANGOLA, sobre-
tudo justificada devido ao transports de produtos agri-
colas, indusiriais. peculrios e da minério de farro dos
minas de Cuima.

Luanda — E um porte da facil acesso, com condigdes
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ferro que dsle parte concorreu, servindo as regides de
café, algodde, madeiras, cleaginosas & carsals por ele
atravessadas .

Mogamedes — As excelantes condigbes geograficas &
naturais da bafs de Mogdmedas 2513 [& tonveniante-
mente aproveitadas com as aciuals Instalages portué-
rias. Do seu equipamento merecem espacial refardncia
¢ bloco de camaras frigorificas, exigide por uma activa
axportacdo de carmas para os marcados vizinhes e pars
2 Motrépole, & o moderno apeirechamento de carga de
minério (minas de ferro de Cassinga), que eleva Moga-
medas & eszala de um dos melhorss porfos mineires do
Mundo 2 o primeiro do Continante Africano.

Em qualquer dog trés portos referidos, estde em curso
ou projactadas obras de valorizagao,

A rade fluvial navegével completa a acgdo das vias
rodovidria & ferravidria. Compreends 8 000 km, dos quais
& 000 sdo interioras e 2 000 com safda para o mar.

Muite smbora se contem por duas ou ir8s as carrai-

ras j4 organizadas nos rios angolanes (Cubango, Cuanza
e Chiloangg), o problema do transporte fluvizl meroce
referéncia pelas enormes possibilidedes que encerra.
Assinale-se o possivel aproveitamenta de Cunane (entre
Mulondo e Naulila), do Cusndo, do sistena Lungué-Bun-
go-Zambeze, do Cuanza [sm frages rde aproveifedos),
do Dande ¢ do Cusngo.

naturais excelentes, abrigado, ds bons fundeadouros.
Os seus cais, num total de cerca de 950 metros, permi-
tem a atracagho simultdnea de cinco navios ds grande
calada a mais dois de pequeno calade. A aparelhagem
mechnica, dastinada a operagdes de carga e descarga,
corresponde  porfeitaments & fungdo o exfensdo dos

saus magnificos armazéns,
A importancia do porto de Luanda & sxtraordinria,
dado o gray ds dassnvolviments para que o caminho de

b6 67

Ligagtes aéreas

Além do asroporto internacional de Luands — Asro-
porte Craveire Lopes —, onde podem operar os mals
stentes avides a jacto, ANGOLA dispde de grande
nimero de asrddromos utilizados nas carreiras internas
2 cargo do D T. A, (DivisBo dos Transportes Aérsos
de Angola): Ambriz, Ambrizete, Bafa dos Tigres, Ben-
qusls, Carmona, Cela, Damba, Forte Rogadas, Gabela,
Henrique de Carvalho, Lobito, Luso, Malanjs, Maquela
do Zombo, Mogdmedes, Mova Lisboa, Nove Redonde,
Pereira de Ega, Porio Amboim, Pertugélia, S5 da Ban:
deira, Salazar. Santo Anténio do Zaire, Serpa Pinto, Silva
Parte, S. Salvader do Congoe, Toto, ste. Destes aerbdro-
mes, o do Luso & o de Meva Lisboa sdo de categoria
internacional.

epuEn] ap seuenpad ssodejuisy]

Praticamente por tode o territério existem pistas de
recurso que permitem a aterragsm e descolagem dos
avides ligairos gue fazem o servico de t4xis-aéreos.

Qs T. A, P. (Transportes Aéreos Porfugusses) garan-
tem 5 ligagac com a Metrépols & com Mogambiqua:
5 DT, A, por seu turno, mantém a ligagio com 5. Tomé
2 a carraira internacional de Windhosk (Sudoeste Afri-
cana),

Indiistria

A indistria minsira, fundamentalments bassads na
simples extracgdo dos minérios [indéstria extractiva),

&9
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ocupa um lugar muito importante na aconomia angalana.
Algm dos diamantes (648 mil contos am 1963), h& que
referir o petroles (321 mil contos), ndg apenas pela im-
porthncia da sua scfual produgho mas sinda pelas pos-
sibilidades de aumento qua s@o de prever, o ferra (23 mil
contos) e, j& com produgbes de valor basiante infarior
3s anteriormenie apontadas, cs betumineses, o cobre,
o oure, o manganés, o caulino, o quartzo e © feldspato.

Alnda no @mbito das inddstrias extractivas, assinale-se
4 produgio de sal.

Mo qus se rafore 3¢ indistrias transformadoras, veri-
fica-sa que € |4 bastsnfe exiensa & lists das unidades
industriais instaladas em territério angolano. Enfre cutras,
figuram aquelas que ss desiinam 3 pradugio de con-
sarvas de carna, banha, lacticinios, peixe seco ou conser-
vado, farinha de trigo, arroz descascado, massas alimen-
#cias, bolachas e biscaitos, aglicar, éleos de amendoim
e de gergelim, margarina, farinha de peixe, cerveja,
refrigerantes, dguas minerais, tabaco, algodao descaro-
gado, fiagio & tecelagem, contraplacados, pasta de
papel, artiges de borracha e de pléstice, dlcool indus-
trial, pélvoras e explosivos, 6leo de peixe e de coconofe,
fintas praparadas, sabdo, vidro, cimente, pregos, artigos
de aluminio o condutores eléctrices.

Vencida uma ligeira retracgdo prov
tacimantos de (961, o dasenvolvimen
AMGOLA, assenie na extraordindria riqussa dos seus
ritmo im-

ccada pa\oa ocon-
o indusirial da

recursos naturais, tem vindo a realizar-se em
antemenle acalerado. Sequndo os Servigos de

pressi
Economia de Angola, «a indlstria parace guerar tomar
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novos rumes em Angola, estando a sofrer um incrementa
qus ndo ss sabe para que optimistas realizagdes nos
pode lavars. & frequenie a inaugureqdo de novas insta-
lagdes fabris & muitas outras estdo previslas para brave,
contando-se, a curto prazo, com raalizaghes da grande
vulta, qus a Administracho » o Governo procurardo
incantivar,
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Comércio

ds ANGOLA tam =

e alavades
x3 alevados

a Alemanha

| .
plo, vinhos

A exportagaoc ingolana tem consist

frasca, relric

em carne de gado b

sdo. salgade, am
am grao, milho,
a, algodae, amendoim,

furas da paixe o de

cif 5, mir de mangé

am bruto, peles, madaira, si mantes e cobre. Entre

3s produtos cuja exp rtagac atinges maior valor, contam-
2 o café em grdo, os diamantes, o sisal, o minério de
ferro, o petréleo, o milho, 5 madeira 2 a farinha de
peixe.

am da

pole

580

Raino Unido, Halanda e Alemanha Ocid
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LEGISLAGAO MILITAR

VENCIMENTOS NORMAIS DIARIOS E GRATIFICACOES
DAS PRACAS ORIUNDAS DA METROPELE
DESTACADAS OU EM MISSAO NO ULTRAMAR

Yencimentos diérios

S&o constitufdos pelo vencimento-base, aumento de
pré pela readmissio, vencimento complementar e ali-
mentagio em quantitativos fixados anualmente em por-
taria pelo Ministro da Defesa Nacional. O quantitativo
do vencimento complementar depende da provincia
ultramarina para onde a praga é destinada.

Estas gratificagdes s& podem ser abonadas, pelo
desempenho efectivo da fungdo, s pragas que j& tenham
a especislidade averbada. Porém, quando as pragas

desempenhem especialidades para as quais possuam na

77

s necassaries, embora nac esta- PENSAQ DE FAMILIA
s documentos militares, poderao

vida civil as hab

jam averbadas nos s
sar abonadas da gratificagio de especialidade corres- Quem pode estabelecer a penss

o do
pondente. ?

Gratificagdo de isolamento

Paderd ser atribuida sos militares que prestem servica

permanents em daterminadas regides da Guiné, Angola,
Mogambigue, Timor & na Ilha do Sal, em Cabo Verde.

Vencimento de campanha

Além dos vencimentos normais, & atribuida acs mili-
teres que mas provincias ultramarinas fagam parte de
forgas com a missdo da estabelecer a ordem nas zonas
onde a acgdo terrorista penha em perigo as condigSes
normais de existéncia da pepulacds, um abono de sub.
vengao de campanha.

Impossibilidade de acumulagdo das gratificagdes

gratificagdes de especialidadas nde séo acumula-

@ si, provalecende a maiar no caso de acumu-
lagéo da funcdes.
Elemento de consulta

Il Caderno do Soldsdo [Falhete da 1.* Rep/EME).
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- 0 .
Todo o militar nomeads para servigo ne Uliramar e

por conta do seu vencimento.

Quem pode receber a pensio

Pessoa ou pessoas de familia, ou cutra devidamente
hebiliiada para o sfeite,

Quantitative

Ats 2/3 do vancimenta no Ultramar, incluinds abonos
2spaciais que lhe possam vir 2 ser concedidos & tHtulo
transitério,

Inicia

A parfir do més sequinte dquale em qus o milifar
embarca para o Ultramar.

Entidade pagadora
Em Lisboa — Agéncia Militar.
Fora de Lisboa — Unidads ou Estabalecimanta Militar

ou, no caso de ndo haver Unidade ou Estabelecimanta

79
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vida civil as habilitagGes necassdrias, embora nao este-
iam averbadas nos saus documentos militaras, podsrdo
sor abonadas da grafificagis de sspecialidade corres

pondenfe.
Gratificagdc de isolamento
Podera ser atribuida acs militares que presiem sarvigo

permanente em determinadas regifies da Guind, Angala,
Mogambique, Timor & na ilha do Sal, em Cabo Verde,

Vencimento de campanha

Além dos vancimentos normais, @ afribuida aos mili-
tares que nas provincias ultramarinas fagam parte de
forgas com a missdo de sstabelecer o ordem nas zonas
onde & acgio terrorista ponha em perigo as condigdes
normais de existéncia da populagdo, um abone de sub-

vengde de campanha.
Impossibilidade de acumulagdo das gratificagdes

As graiificagies de sspecialiclades ndo sdo acumulé-
veis antre s, prevalecendo a maior no caso de acumu-
lagio de fungdes.
Elemento de consulta

I Caderno do Soldade (Folheto da |.* Rep/EME).
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Milirar, Unldodes da S, M, B w ag Cémaras bunicizain

porordem da prafordncia,

Mode de estabulecimento

A punsdo 6 estabelstida madinpie smelss deslars
S0 do lutsesisady, felle om paps! de 38 linhos o &
b inal, tagunds o modalo mant
tants s alementa do conmulia,

B Uit apens mr an

Pasibilidade do alferagae

(=] fuantitativa b o basaficidris da penas padam gar

altsrador par simples d nyRo, tus

0 45 fraloso de uins nowvy pu

[s 5 pattando come

Elamanie de canuilts

W Codderno do Soldade [Folhste da . Rep EME)

SUBVENCAD DE FAMILIA

Pragas konoficindas

Ay pragac cdjoy Tar e bateficiar da gubven

8 [desde qus s gncaplzom pes cordighee

cains] 180, ne qus 5o rafare ditectamonts &

sarviga to Ulkraman
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PENSAC DE FAMILIA

Quem pode estabelecer a pensdo

Todo o militar nomeadoe para servigo no Ultramar e
por conta da ssu vencimante.

Quem pode receber a pensio

Pessoa ou pessoas de familia, ou outra devidamante
hzbilitada para o sfaita,

Quantitative
Até 2/3 do vencimanta no Ultramar, incluindo abonos

sspecisis que |he possam vir a ser concedidas a fitule
transitbrio.

Inicio

A partir do més seguints aquale em que o militar
ambarca pura o Ultramar,

Entidade pagadora

Ern Lisbos — Agdncia Militar,
Fora da Lisboa — Unidade ou Estabe
ou, no caso ds ndo haver Unidads ou Estabelecimento

cimento Militar
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— Suan pessoas, s fevor due quam & mguoride o b
vongdo, comviviem com o praga anfes da sus cha-
mada gara @ sarviga,

lnlelo & fim da subvangie

cada dla de

A subvengao. do fomibn & devida puor
sormandncm nos fleiras da praga konoficiada, a partir
do datn da parhida para o Ullramor, whvangao

uwiga mp mée mmquinte Agusly am i torming o misen CORRESFONDENCIA POSTAL
ne Wiearmar

Documantas o aprosantar
MODALIDADES OF CORRESPONDENCIA

Cansiartet dis alomaenio de canulta,

‘Anrogramas:  Sio snvisdos pslo corrdle agtia — mill

Elomonto de consults tar ou civll —sam dolog, Ma Moirdpsla as Tamiliae din

militarss oodsm CIHNEIAr o asrsgramas fa Miimanto

o dr Sedefncdn Faibatn da 14 Rap/EME), < . i - .
|' Cadorio do Soldado {Falhote da 1.0 Rep/EME] Macivagl Famining, ra Secrotariade Macional da Infar
| muagds o nas Juntas ds Freguatiz, ao proge de 520

| cada um.

s asrogramas 16 podemn sar enderscados o ml

-1

canfee gquabsuer abjottas au falhas de
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| Encamendas:  As cancomsndasy dostinedar exelugiva-
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dv 4 by paasm ap

B2 83

auando sapadicas da Msttpo's v 3500 40 o Tarem dy
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e an G, Elements de zeontulla

padam wor foidny pos
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EMISSOES RADIGFONICAS DA METROPOLE (Emissora . LGAGOES ALREAS COM A METROFOLE
Nacional) {
. Sho frequesnfss es ligagdes adreas sntre Lisboa o
. Camprimento do gnda | Luanda, o came da TAP
Horbtio | & N ) iad ro at saus hork.
&) ta companhio publica pariédicamento o5 saus ho
{ Matros ke rios. dods que s frequincia dor vGos varie com a
19.63 15175 y bpoca do ato — mais Trequentes ne VerBo que no
Das 0445 A 07.00 gs:oq ||:q35 Ilnverns, mas sempre cam o minime da uma ligagaa
' 3 9.680 didrs.
13.92 21.700
Dos 09.15 As 13.30 1692 17.740
19.83 15.125
1182 21700
Das 17.15 & 2005 19.83 15428
¥aln 11.938
|
|
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Anexo S - COLECCAO “SOLDADO! COISAS IMPORTANTES QUE DEVES

SABER!

A R L R D R R L D e

COISAS

IMPORTANTES

QUE

DEVES SABER! 1
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TU E A POPULAGAO

O que vou dizer-te é muito importante para ti.

Estou certo de que serves no Uliramar absolutamente
consciente da tua missao e de que acreditas, sem reservas,
que é nobre e justa a causa que nos leva a expulsar da Nossa
Terra o inimigo feroz, cruel e sanguinario que, depois de ter
violado mulheres e criangas e depois de ter praticado as
mais horrorosas violéncias, pretende abrir a porta ao es-
trangeiro.

Nao deixes, soldado, que essa porta se abra, e ndo esque-
gas nunca o juramento que fizeste:

—Juro ser fiel & minha Pétria e estar pronto a lutar e
a dar a vida por ela.

Estés a defender a tua Pétria!

Estds a cumprir o teu dever de Soldado e de Portugués.

Se um dia, por desdnimo ou mau conselho, as tuas con-
vicgdes enfraquecerem e puderes esquecer tudo quanto os
teus chefes te disseram ao recordar-te (como se isso fosse
necessério) que é Terra Portuguesa, que é Portugal, a terra
que os teus pés estdo calcando... entdo deixards de ser
digno de vestir a Farda Honrada do nosso Exército.
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Outros pés pisaram j& esta Terra Portuguesa, muito antes
de tua mae te dar ao mundo e Deus sabe se ndo foram eles
os do teu pai, avé ou bisavé.

Nao esquegas nunca, Soldado, que foram eles, com o
suor do seu rosto, com as suas maos calejadas e doridas,
com o seu sacrificio, qua ergueram a linda cidade que admi-
raste quando desembarcaste. Serias amaldigoade se permi-
Jtisses que o estrangeiro ganancioso dela se apoderasse e
‘nela se instalasse desonrando a meméria dos teus antepas-

| sados, aproveitando-se do fruto do seu trabalho, do seu
| suor, das suas lagrimas e do seu sangue.

Estou certo de que jamais cometerss o disparate de
dizer ou pensar que vens para c& defender aqueles magni-
ficos edificios, fabricas, casas comerciais, etc., que te en-
cantaram quando desembarcaste, mas que néo te pertencem.

Realmente nenhuma destas coisas & tua, nem minha...

N&o o &, do mesmo modo, a maravilhosa ponte da Arré-
bida que, junto ao Porto, técnicos e operérios portugueses
langaram sobre o rio Douro.

Néo o é também a residéncia do médico que curou o
teu querido filho ou irmdo dando-lhe a vida que lhe fugia.

Néo o é ainda a moradia que o teu irmdo ajudou a
construir na tua terra.

N&o o & também o monumental edificio onde um advo-
gado defende os feus interesses @ onde um juiz infegro e
honesto, fazendo justiga, te dé razdo... ou te condena, se
fores culpado.

N&o o é ainda o luxuoso automével, a que tu chamas
«espaday que, s6 por fer sido construido e por rolar depois
na magnifica estrada (que também n&o & tua), movimenta
muito dinheiro e cria a necessidade de muitas horas de tra-
balho, levando o pdo a tantos lares.

E serdo teus o barco que te transportou para aqui, os
comboios que passam na tua terra, os jardins e parques que
a alegram e onde todas as criangas podem brincar?!...

2

Um acordo?!... Que te parece Soldado?

Dir-te-8o também que «os bons portugueses do Ul
tramar seriam escrupulosamente respeitados e que ali po-
deriam continuar a trabalhar, bem remunerados, médicos,
advogados, técnicos, operérios e trabalhadores rurais e que
nada seria perdido, nem riquezas materiais nem valores
moraisy.

«Valores morais»?... Riquezas?

E simples concluir. Basta pensar o que tem acontecido
a alguns dos nossos vizinhos. ..

Bem perto de nés temos o duro exemplo da diferenca
entre o que foi prometido e a cruel realidade.

Nao te iludas e confia APENAS nos teus chefes.

Entremos agora no assunto que me leva a conversar con-
tigo: a forma como devem decorrer as tuas relagSes com a
populagéo.

Mas antes quero ainda lembrar-te que o teu comporta-
mento individual pode ser origem de graves e desastrosas
consequéncias para o prestigio, a eficicia e o valor da Uni-
dade a que pertences e do Glorioso Exército de que fazes
parte.

Quero também lembrar-te que, se ndo atenderes aos
conselhos que te dei, tu podes contribuir, mesmo sem o
quereres, para a morte de muitos camaradas e amigos teus.

Tens que ser sempre, e em todas as circunsténcias, um
modelo de dignidade, um exemplo de compostura, de cor-
tesia e de humanidade.

56 desta forma a populagéo civil acreditars em #i e
assim conquistarés o seu respeito.

E é preciso que ACREDITEM EM Tl, e TE RESPEITEM
para que seja perfeitamente cumprida a missio nobre e
honrosa que te foi confiada.
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— Nao, soldado, nada disso é teu.

— Qu estarei enganado e seré teu um pouco de tudo
isso? i -

Responde tu a esta pergunta. Tu, que és suficientemente
honesto e inteligente para néo negares os interesses que
tudo isto te concede.

* * *

Nao & necessério lembrar-te, porque sei que és honesto
e inteligente. Sei que compreendes perfeitamente a neces-
sidade imperiosa de defender o que & nosso.

* & &

Vou prevenir-te de uma coisa. E para teu bem, pelo
bem da Nessa Terra, atende-me:

E possivel que, em certa ocasido, sejas, se & que o ndo
foste j6, abordado por cavalheiros bem falantes, «simpé-
ticosn, e «generosos» que te pagardo copos de bom vinho
ou de fresca e espumante cerveja e te prometerdo este
mundo e o outro... no meio de «boas piadas» e alegres

anedotas.

Desconfia Soldade. Eles podem ser inimigos e querem
perder-tel. . ‘ )

Dir-te-do, os tdo «bem falantes cavalheiros» aproveitan-
do-se da simplicidade e da pureza dos teus sentimentos, que
estamos a proceder mal e que as Provincias Ultramarinas
nao seriam perdidas para Portugal se fosse feito um acordo
com os terroristas; que estds a sacrificar-te sem_qualquer
lucro; que estds a querer defender aquilo que ndo é teu;
que é tempo de abriras os olhos... etc.. efc., efc.

— Sim, deves abrir bem os olhos do entendimento...

V& tu bem, meu amigo, fazer um acord> com o repug-
nante criminoso que devorou inocentes criangas, que matou
velhos & golpes de catana e violentou ln:‘iefesns mulheres
acabando por assassind-las da maneira mais selvética!

3

AS TUAS RELAGOES
COM A POPULAGAO DE COR

travaste contacto com portugueses de cor e estou
.:eri\i:6 de que facilmente concluiste que, além da ca‘l-'i 1dcn
pele, em nada eles diferem de ti. Sabes que muitos deles
ocupam, tanto no Uliramar como na Meir_ép_ole.r gliua'go:s
importantes nas fungdes plblicas e que profissdes liberais de
responsabilidade séo por eles c{esampenhades com a mesma
dignidade, carinho e competéncia.

Quem sabe se ndo foi um médico de cor que tratou a
tua famflia...? )

Haveré alguma coisa de estranho m?so'l?

facto é perfeitamente compreensivel.

El}es sdo Ifomens como tu, filhos de Deus e com uma
Ima imortal. ) . ) .
° I'-“T"‘c‘r outro lado os nossos principios de integragéo racial,
perfeitamente firmados e reconhecidos desde hé muitos sé-
culos, ndo admitem a possibilidade de as coisas se passarem
de outra maneira.

Todos os portuguescs que se elevam, quer p_elo seu tra-
balho, quer pelo seu estudo ou esforgo préprio, _ocup{om
indistintamente as posigdes a que os seus conhecimentos,

5
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a sua inteligéncia ou a capacidade de trabalho lhes déo
direito, qualquer que seja a cor da sua pele.

E assim nés temos dado a0 mundo uma maravilhosa
ligdo de amor e humanidade.

Encontrarés no Ultramar muitos homens e mulheres de
cor, que, como tu, SAO PORTUGUESES!

Nunca esquegas esta sua condigdo, que é verdadeira:
SAO PORTUGUESES!

E certo que terds de enfrentar outros seres de cor que
ndo merecem a a designagao de homens e muitoc menos a
de Portugueses.

Pretos... ou brancos... & ndo & s& no Ultramar que
os hé...

Mas tu aprenderds a distingui-los dos que sdo teus
irméos, filhos da mesma Pétria.

E apenas destes (ltimos que quero falar-te.

N&o te esquegas dos principios de com ra, huma-
'JJ'J .' ""l_l bandad. BJ'J aque
j& me referi e pelos quais deves reqular o teu comporta-
mento.

— Que sejas sempre um modelo de tais virtudes.

Quero dizer-te uma coisa:

— Tu encontraras muitos portug de cor, i
© até muito mais cultos e instrufdos do que tu.

Razdes diversas justificam tal facto.

E preciso que tu o reconhegas e saibas enfrentar a rea-
lidade.

Deves ser cauteloso e sensato para te ndo tfornares ri-
diculo e te ndo expores a uma critica que te inferiorize.

o1t "

Tem cuidado com a lingua e ndo sejas «fala baraton.

Por exemplo:

— Porque hés-de papaguear o dialecto nativo ou detur-
par a lingua pétria junto de um soldado de cor, que pode
saber mais graméatica portuguesa do que tu?

]

Nao te iludas soldado! Ela serd, na grande maioria das
vezes, uma mulher digna, amando o seu marido e os filhos.

Ela 6 uma mulher respeitada pelos seus familiares e ami-
gos até & altura em que tu a enxovalhares.

Que pensarias tu e como reagirias perante alguém que
seduzisse e abusasse de uma mulher que te fosse querida?

Lembra-te do preceito:

aNao fagas aos outros o que nio queres que te fagam
a tip

Que seja este o lema da tua vida!

Nesta conformidade deverds, como principio, considerar
honesta a mulher que despertar a tua atengdo e olhé-la &
respeité-la como tal.

Em pouco tempo saberés reconhecer aquelas que ndo
fazem questdo daquilo que pensas a seu respeito.

Mao te esquegas porém gque mesmo essas continuam
seres humanos.

Como tal as tratarés.

Nao posso deixar de chamar a tua atengado para o facto
de poderem resultar da tua intimidade com a mulher nativa
consequéncias graves.

Mencionarei apenas duas, de natureza bem diversa:

— A primeira refere-se ds tuas condigoes de salde.

O médico da tua Companhia j4 te falou disso sendo
desnecessério dizer-te mais a tal respeito.

— A segunda relaciona-se com a tua prépria sequranga
e a seguranga da tua Unidade.

J& ouviste falar de espionagem?

Desde hé& muitos anos, ou talvez séculos, que as doces
caricias da mulher foram viciosamente aproveitadas em be-
neficio dessa actividade.

Assim, a mulher que te ofereceu o seu carinho pode
aproveitar o estado emocional em que te encontras, a inti-
midade que foi estabelecida entre ti e ela, para te levar a
«dizer coisasn.
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N&o armes em «tipo superiorn porque pode acontecer
que estejas, sem disso dares conta, falando com alguém
que seja verdadeiramente um «tipo superiors.

NB&o corras o risco de te expores & sua troga e aos seus
bem justificados comentdrios e lembra-te de que deves ser
ponderado e s&brio, em GESTOS e PALAVRAS.

Este procedimento & mais digno e ndo te expde a cri-
ticas desfavoréaveis.

Para teu bem, e de todos nés, ndo te esquegas disto.

Outra questdo muito importante:

O homem de cor tem um profundo sentido do nobre
conceito de justiga.

Ele sabe como poucos, distinguir o que é justo do que
o ndo é.

N&o penses que o iludes com o teu wpalavreadon.

Portanto procede sempre com justiga e d& sempre razéo
a quem, na tua consciéncia, a tiver.

N&o empregues a forga do teu corpo, sdo e robusto, e
a do teu espirito, para exerceres violencias que nada jus-
tifica.

Ninguém te perdoaria.

Vou falar-te agora de outra coisa que é também de
extrema importéncia:

Tu sentirés, algumas vezes. o desejo ou a necessidade
de procurar uma mulher.

Embora outros, ndoc menos homens do que tu, tenham
passado mais tempo sem se submeterem a essa «necessi-
daden, ndo estranho o teu desejo.

Nao esquegas porém:

— A mulher nativa, mesmo que se apresente de seios
descobertos tem, como a mulher branca, o sentido da dig-
nidade e do pudor.

Nao concluas, pelo facto de ela assim se apresentar e
do sorriso que te dirige, que é uma mulher ticil e que estéd
verdadeiramente ansiosa por ser possuida por ti.

7

Nao permitas que ela «te faga o ninho atrés da orelhan,
ndo armes em «tipo importanten que sabe tudo.

Nao fales em questes de servigo.

Nada digas que, MESMO DE LONGE, tenha que ver
com a actividade operacional da tua Unidade... ou de qual-
quer outra.

Nao sejas anjinho. .. cala-te!
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necessidade como tu, ou mais, de conhecer isto que tens
estado aqui a ler.

Aproveita portanto todas as oportunidades para |ho
leres e comentares com ele tudo isto que aqui est& escrito.

Assim contribuirés para que ele cumpra melhor a sua
missdo que é também A TUA MISSAO.

E estarés a trabalhar em beneficio de todos os portu-
gueses ou seja no feu préprio beneficio.

(Adaptado de uma puBficugSo do Bat. Cag. 532/RMA.)
12
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Anexo T - COLECCAOQ “CADERNOS MILITARES”

Y GUERRA
PSICOLOGICA
CONTRA
PORTUGAL

ESTADO-MAICR DO EXERCITO

NOGOES BASILARES DE GUERRA PSICOLOGICA
E SUA INCIDENCIA NA CONJUNTURA PORTUGUESA

O QUE E A GUERRA PSICOLOGICA

Entende-se por GUERRA PSICOLOGICA a luta levada a efeito por um conjunto
de meios e processos que tém por fim I%l%wiﬁm_ﬁw_m
crengas dos homens —Populagdo, Autoridades e Forgas Armadas —e, portanto,
as suas atitudes e o seu comportamento.

Interpretando esta definigdo, facilmente se conclui que ela contém conceitos

ligados a meios e processos de luta utilizéveis tanto em guerra convencional, como
nuclear ou subversiva.

A utilizacdo de acgbes psicol6gicas com vista & sugestdo, conversdo, conquista ou
exploragao da credulidade humana, embora sempre se tivesse verificado, surge com
majocrelevincia no século XIX, ligada ndo s6 & |n+rodu,uo de grandes ideologias,
na_Histéria, como também &s guerras que, até aos nossos dias, sucederam & Revo-

lugao Francesa.

Se j& na guerra de 1914-1918 era uma preocupagéo criar internamente a coesdo

e o entusiasmo ,a0 mesmo tempo que se pretendia instaurar no campo do inimigo a
desordem e o medo, a aboligdo, sucessivamente mais nitida, da rigida ideia de
e _refagquarda, conduzindo & nogdo de GUERRA TOTAL, abriu as acgBes
psicolégicas um campo de actuaglo imenso. Este, explorado por uma aguerra de

nervos» em 1939 ou por uma «guerra frian nos anos que se sequiram & 2.* Guerra
Mundial, resultou, pode afirmar-se, numa Guerra Psicoléqica permanente.
Demonstrada assim & amplitude da Guerra Psicolégica, interessa agora analisé-la

no &mbito em que nos propusemos traté-la neste trabalho, ou seja, no quadro da
subversdo.

Aqui, onde & primordial o continuo apoio da populagdo, ela assume de facto
a acuidade que se deduz da frase:

aAs Palavras sdo os canhdes do século XX».
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A GUERRA PSICOLOGICA COMO FACTOR DE SUBYERSAO

A subversdo necessita dae realizar acgdes psicolégicas para, na fase pré-insur-

reccional, conquistar a populagiio qus visa; e considera aquelas acgbes PERMA-

; NENTE E PERSISTENTEMENTE indispenséveis pars a manutengo dessa conquista
8 pa:; o aumento, até ao limite méximo, dos apoios possiveis, durante a fase insur-
recional.

Assim, se considerarmos & subverso como enquadrando acgdes clandestinas,
psicolégicas e violentas, teremos que reconhecer, m:o'l obsfante uia sistematizagao,
que a acgao psicolbgica estd sempre presente, directa ou indirectamente, em qual-
quer acgao subversiva.

E porqué tamanha importancia?

Como dissemos, a finalidade das acgBes psicolégicas é agir sobre o moral @ a
mentalidade dos individucs, das colectividades e das massas, tanto na interior do

territbrio como no estrangeiro, no se_glﬁg_dg_mﬂm_gmLM&L%ﬂ%g_ms
sentimentos @ as suas crengas e, consequentements, de modificar adequadamenta
as_suas afitudes e o seu comportamanto.

%mmm progresso cientffico do século conduziu a que

tal se consiga, ndo s6 imediata, mas permanentements, em qualquer lugar do Globo,

O progresso_tecnolégico, possibilitando mmuuicaﬁﬁu de rulaég imediatas,
ndo sbé através da palavra, mas também da presenga fisica, contribuit pare uma
verdadeira contracgdo do Globo. Os povos tornaram-se como que vizinhos uns dos
oUfros ® cada vez mars aberfos & influBncia exterior. E possivel a um habitante do
mais recdndito interior africano viver, dia a dia, a guerra no Vietnam ou as eleigdes nos
EUA, da mesma forma que a sua mentalidade, as suas opinides, as suas crengas podem
ser, dia a dia, orienfadas por acgdes psicolégicas insidiosa e especificamente diri-
gidas, com PERSISTENCIA e PERMANENCIA, para & obtengdo de determinados
objectivos.

E oportuno referir-se que sdo, portanto, adequadas frases como as que vulgar-
mente se ouvem ou escrevem:

«A guerra & conduzida do exteriorn.
«A guerra que nos é movida do estrangeiron.

E uma conduglo cémoda e fcil da luta e traduz realidades actuais.

A Guerra Psicolégica constitui @ arma que mais facilita fal atitude, ou seja,
o apoio moral dinvisivels da subversdo que, por ser insidiosa, se torna de diffcil
combate.

Necessério 8, pois, estar parmanentements apto a detectar tal apoio para mais
fécilmente escolher as armas adequadas & neutralizagéo da subverséo neste campo.

A GUERRA PSICOLOGICA COMO PROCESSO UTILIZADO PELO COMUNISMO

Se considerarmos, como fez Marx, a insurreicdo de 1848 em Franga como
o primeiro combate do socialismon, poderemes dizer que a Comuna de Paris foi o
«bergo do_comunisme infernacionaly pois nela se assiste & vitbria das ideas daquele
pensador sobre as'de Proudhon, Blanqui & cutros, o que significou o comego de defi-
nigdo duma doutrina que Lenine & Mao Tsé Tung adaptaram As circunsténcias.
Doutrina com fundamento ideolégico, vB-se transformada, de fenémeno loca-
lizado (Comuna de Paris; Spartakistas na Alemanha) em teoria de dlibertagdo de um
Pw:; (Réssia) e, ainda por Lenine, em teoria de «libertagdo dos poves de todo o
mundox.
ta mudanca da wgeografian da subversdo, acompanhada sempre do dessjo
de conquista do poder, utilizando a populagio como meic e, depois, como maio e
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como objectivo a conquistar para o ideal marxista e para a implantagio duma nova
sociedade (Rissia, China, Cuba), encontrou na Guerrs Psicolégica a arma funda-
mental da sua acgdo. ;

A CONQUISTA DAS MASSAS passa, a partir da Revolugdo Russa, a ser o
objectivo fundamenfal. E, para as conquistar, a par da criagio duma infraestrutura
que sirva de base a um futuro governo, o comunismo explera, através de osigdes
vivasn, de Mﬁ;" o de wden(inciasn, todas as pretensas injustias suscifadas
pelos regimes que se The opdem. -

Caracteristico, o principio base da Escola do Estedo Maior da China Conti- 4
nental, que treduz e resume a doutrina da conquista de populagdes, ou seja de
«mobilizagio de massas popularess: «ATACAR 70% DE P DA
E 30 % DE ESFORGO MILITAR». N&o fosse Mao Tsé Tung ¢ verdadsiro estrategs

- & teérico deste novo fipo de qusrra, A manifestaglio psicolégica através da propa-
ganda e da agitagBo 6, pois, importantissima arma interna & externa do comunismo,
para a consecugBo dos seus objectivos.

" Tehdo por base a PERSISTENCIA e a PERMANENCIA, caracteristicas invarié-
veis da sua actuagdo, utiliza todas as circunstincias e prefextos, por forma a que
o individuo-alvo, na sua vida quotidiana, seja repetidamente atingido por ideias
que se pretendem incutic e impdr, qualquer que seja o ponto do Globo em qus
aquele se encontra.

Hoje em dia poderemos enquadrar todo este esforqo de Guerra PsicolSgica
numa luts de hegamonia do mundo por parte de blaces formados em torno de pafses
tecnoldgicamente muito avangados & que se opdem nessa mesma luta.

Dados os efeitos inaceitaveis duma acgBo directa nessa Juta, os processos nor-
malmente utilizados ao servigo da hegemonia mundial séo, além do auxilio econémico,
a SUBVERSAO com base numa desenvolvida e objectiva Guerra Psicolégica. Por-
tugal, com territérios espalhados peles cinco cantos do mundo, 4 um dos alvos dessa
guerra.

A GUERRA PSICOLOGICA CONDUZIDA CONTRA PORTUGAL

Na Guerra Psicolégica conduzida contra Portugal é de imediato reconheci-
mento a presenga do comunismo. Dentro do quadro anteriormente tragado, Portugal,
ndo foge & regra.

De facto, sampre pronto a explorar @ ampliar ANTAGONISMOS ou CONTRA.-
DIGOES que surjam em qualquer parte do mundo, e dentro da fidelidade ao prin-
cfpio de nevolugio una, total e universal, o comunismo aparece em todos os campos
a auxiliar os que se arvorem pertencentes a movimentos chamados de LIBERTACAO,
ou outros que facilitem a propagagdc do comunismo no mundo.

Dentro desta orientaggo, & Guerra Psicolégica é conduzida contra Portugal:

No exterior do pafs

Sobre estrangeiros no sentido de influenciar as populagdes e ©s governcs
de vérios pafses contra Portugal.

" Assim, pretende captar a opinido internacional para mais facilmente
actuar contra o nosso pals em organizagSes internacionais como a ONU, a
OUA, o outras Assembleias, relevantes ou irrelevantes, Da mesma farma, influen-
cia pafses limftrofes e outros que apresentem causas semelhantes, por-forma a

~ criar um ambiente internacional desfavorével a Portugal. :

Sobre os emigrados portugueses, no sentido de estes, quer directamente
quer através de suas famflias, revelarem uma tomada de posigBo que prejudique,
por qualquer forma, os interesses nacionais. Salienta-se que o emigrante, 4 pelo
seu estado psicolégico, receptivo a propagandas, j& pelo isolamento para ‘que
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:wiias vazes sa v conduzido, constitui um campo de acglo proplcio A actuagio
2 IRImIgo.

Soh?- elementos portugueses ou estrangeiros, préviamente aliciados e con-
duzidos ern escolas de subversdo, para formagio de futuros propagandistas
& agitadores,

De raferir cursos e estigios de guerra revolucionliria na China, Rissia,
Checoslovbquia & Argélia, de que se salients, pelo seu contelido, o curso de
subversBc ministrade na Academia Superior Polftico-Militar da Manquim,

No interior do pals

Contra a populagio portugussa, metropolitana & ultramarina.

E deste aspecto da Guerra Psicolégica, que iramos seguidaments fazer
uma anklise esgquombtica,

A GUERRA PSICOLOGICA CONDUZIDA CONTRA
A POPULACAO PORTUGUESA NA METROPOLE E NO ULTRAMAR

CONCEITO ESTRATEGICO

A Guerra FPsicolbgica contra Portugel & conduzida principalmente pelo comu-
nismo, através da Frente Patribtica de LibertagBo Macional [FPLN), na Metrépole,
8 dos movimentos politico-subversivos, no Ultramar.

Através da FPLM, o comunismo pratende preparar a populagho da Metrépole

pars & ainsurreiglo popular armada» que conduza ao poder.
Utilizando os movimentos politico-subversivos no Ultramar, pretende garantir,
com apoios directos e indirectos, o continuidade duma luta que enfraquesa material

o psicoldgicamante a populagdo e governantes e lhe facilite o futuro controle de
todo o territério.

ALVOS DA ACCAO PSICOLOGICA DO INIMIGO

Tais alvos sao, coma & légico de concluir, determinados no estrangsiro,

A fim da poder pbr em prética o seu conceito de Guerra Psicolfgica, o inimige,
fazends o estudo do meio humano portuguas, individualizou os grupos humanos que
considerou deverem ser os alvos da sua acgBo.

Assim, poderemos considerar que o adversfric mostra especial interssse por
influenciar na generalidade do Territéria Macional, dlhnninacﬁcgmpm humanos
e alguns especificamente no Uliramar, cujss motivagdes particulares esplora para
consacugBo dot seus objectivos,

Ag discriminarmos os grupos visados pelo inimigo verificamos, na sus enume-
ragio, a fidelidads & subordinagdo & linha de rumo cutrora tragada palo comunismo.

B GERAL

Trabalhadores

Distinguindo ricg & camponeies 8 reconhecendo-os como grupo nor-
malmente menos faverecido materialmente & mais numercso, o inimigo vé

neles a possibilidada de WM%: que, através duma
:I:;npl::r-:d.;ia cuidada, possibilite a insurrsigdo armada e a conssquenta conquists
ar,
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Intelectuais e estudantes

Reconhecendo o potencial dirigente dos estudantes, o inimigo tem-lhes
dado preferéncia na sua acglo psicolégica, uma vez que sdo mais féceis de
captar do que adultos j& formados, ao mesmo fempo que apresenfam, aliés
como em todo o mundo, motivagdes especificas que facilitam o trabalho de
aliciamento ® de movimentagao, como massa: a wmassa estu

Aproveita pois o teorismo_dos intelectuais & o entusiasmo e idealismo
da juventude.

Militares

A acgdo sobre os militares & considerada pelo inimigo_como de agggg&ul
inferesse. Enconfrando na sua organizacgso, hierarquia, disciplina e espfrito de
corpo, um terrivel obstéculo a transpor, interpreta a acgdo psicolbgica a realizar
e;%, este grupo humano como indispensével para a conquista do objectivo
final. '

ESPECIFICOS DO ULTRAMAR

Procurando a «linha de fracturan mais fécil de explorar por possiveis antago-
nismos existentes, 6 nitida a disting@io que estabelece na sua actuagao sobre a popu-
lagéo hranca e populagdo de cor. Assim, distingue os sequintes grupos humanos:

Brancos

Neste grupo visa a todo o momento criar dissidéncias entre civis e militares
por forma a desacreditar as actuagbes destes e #s suas infengoes peranfe as

ulagSes nativas.

Por outro lado, o civil § apontado ao individuo de cor como e;m%dar
e o militar como continuador duma «guerra injustas em que «ests interessadon.

N&o brancos

Constituem a grande parte da populagdo das nossas provincias ultramarinas
e neles o adversério procura desenvolver o sentimento de independéncia e de
bdio as populagbes brancas,

O inimigo orienta pois o seu esforgo sobre os trés grandes grupos que
enunciamos:

Agricultores

Em grande maioria ndo evolufdos, constituem a massa que a subversdo
trabalha. Integrados numa sociedade primitiva, sdo sensfveis 3s mais diversas
pressdes desde que se convengam que elas contribuem para a satisfagéo das
suas primérias aspiragses.

Néo estando, normalmente, esclarecidos dos beneficios da nacionalidade
portuguesa, sio um alvo fécil da propaganda subversiva que sobre eles actua
e que beneficia, regra geral, de adesSes inconscientes.

Estudantes e pseudo-intelectuais

Atento 3s suvas possibilidades como futuros dirigentes, o adversério pro-
cura avivar nesta grupo antagonismos resultantes de recalcamentos e senti-
mentos. de frustragdo porventura surgidos duma comparagdo das condigdes
de vida dos vérios grupos humanos existentes.
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Mulheres

Conhecedor da infludncia da mulher na vida social do Ultramar, o adver-
sério dedica-lhe especial atengdo, ndo s6 porque &, muitas vezes, através
da linha feminina que se processa a eleigho dos chefes, comp também por
constituir @ mulher o elemento capaz de enriquecer o marido e a-famflia com
o seu trabalho e os seus filhos.

Procura pois aglutinar a mulher nativa em organizagdes, de que & exemplo
a «Organizagdo das Mulheres Angolanas», na Repablica Democrética do Cenge,
o o «lnstituto de Mogambique», em Dar-Es-Salaam.

MOTIVAGOES UTILIZADAS

Do conjuntc de sentimentos e de factores, inatos ou edquiridos, conscientes
ou inconscientes, susceptiveis de ser explorados por métodos de acgdo psicolégica
com o fim de produzir reacgdes favoréveis aos objectivos comunistas, salientamos
os que sequidamente se enumeram como os mais utilizados pelo adversério:

Sobre a populagio em geral
— Pacifismo {)*5

— Imobilismo _
— Nivel de vida Pao
— 1A alismo

— Liberdade

— Ansra de Justiga

Sobre as populagdes ultramarinas

— Apego & terra

— Nivel de vida

— Ambigéo

— Africanismo

— Ei-c&oni-alismo

— Racismo

‘— Abertura ao sobrenaturel
— Espirito guerreiro

IDEIAS-FORGA UTILIZADAS

Apbs o estudo cuidado da situaglo no territério nacional, as ideias-base, apre-
sentadas pela propaganda como justificagBo dos seus objectivos e com os quais
pretende consequir uma expontdnea adesao das massas populares e uma conse-
quente actuagio entusiéstica destas, na direcgdo favorével aos seus préprics anseios,

situam-se no ambito da :HJ_'[A_EELA_EAZ‘.
De facto, orquestrando o tema «FIM DA GUERRA COLONIAL», o inimigo

admite a adsséo a tal ideia, de populagdes do territério nacional e a sua aceitagao
por determinada opinido plblica mundial, da finalidade aparente do seu movimento.

Pretende mentalizar a populagdo metropolitana de que as despesas militares
impedem o desenvolvimento econémico e que o progresso sé pode surgir pondo
fim a essas despesas.

Por outro , no Ultramar, conhecedor do extraordindric potencial emotivo
da ideia «INDEPENDENCIA», tece & sua volta as mais agradéveis promessas de
liberdade, felicidade e satisfagdo de ambigSes materiais, demanstrando a impos-
sibilidade de os povos a conseguirem sem o «FIM DA GUERRA COLONIAL», mas
nada cedendo em tal campo. .
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Poderemos pois afirmar que o inimigo recorre no momento s seguintes ideias-
forga:

Sobre a populagio portuguesa em geral

— «FIM A GUERRA COLONIAL» como factor de progresso das popu-
lagdes

Sobre as populagdes uliramarinas
—«FIM A GUERRA COLONIAL» como sindnimo de INDEPENDENCIA

TEMAS UTILIZADOS

Os temas mais utilizados s8o os que se referem & «politica colonielista portu-
guesay o & «ilegalidade da guerra», este constantemente apresentado sob a forme
do conhecido estribilho «Africa para os africanoss.

O factor econdmico resultante das despesas da guerra 4 igualments repetido.

A repeticdo invaribvel desses temas, desde hé anos, na Meirépole e em
ANGOLA, MOCAMBIQUE e GUINE, demcnstra a identidade dos objectivos
a atingir mas trés provinciss @ a origem comum desta guerna.

Pode dizer-se que as caracteristicas fundamentais de tais temas sdo a UNIFOR-
MIDADE, a PERSISTENCIA e o EXAGERO com que sdo exploredos.

Surpreende a facilidade com que se difundem comunicados em que a fantasia dos
nGmeros atinge o intoncebivel ou onde se transformam em derrotas verdadeiras
vitérias das nossas forgas, ou se dé & aparéncia de &xito aos fracassos sofridos pelos
terrorishas.

Concretizemos com uma simples afirmagéo feita por um movimento politico-
-subversivo em ANGOLA que considerou terem sido causados 3672 mortos &s nossas
tropas em 1968, quando na realidade o nimero total de mortos foi de 119, provo-
cados por esse e por outros movimentos.

Contam os orientadores da propaganda, por certo, com a credulidade fécil
das populagdes e com a boa vontade dos érgéios de informagdo de tendéncias
comunistas ou interessadamente desfavoréveis a Portugal, para aceitarem o conteldo
de tais temas sem raciocinio, e divulgarem, sem escriipulos, noticias que sdo tenden-
ciosas s quase invaridvelmente se opdem 3 verdade dos factos.

PROCESSOS UTILIZADOS NA PROPAGANDA

Processos auditivos

Explorando a extrema sensibilidade do individuo & palavra falada, langa
mio muito especialmente da RADIODIFUSAQ para a disseminagao geral das
ideias, completando este processo com adigio de discos e transmissdo de
misicas e cantares de fndole revoluciondria e pacifista.

Para tal utiliza:

Em geral

Emissoras comunistas que servemn a FPLN:
— Rédio Portugal Livee {Praga)
— Rédio Voz da Liberdade (Argel)

Major Artilharia Costa dos Reis Pagina T/7



Accdo psicossocial no conflito ultramarino 1961/74. LicGes e
ensinamentos retirados, passiveis de utilizacdo em operagdes de paz.

Emissoras de pafses comunistas:
— Rédio Moscovo

— Rédio Pequim

— Rédio Tirana

No Ulramar

Emissoras dos pafses vizinhos, com programas especialmente dedicados &s
populagdes das nossas provincias transmitidos em portugués e dialectos indi-
genas e ondse, habilmente misturada com programas «culturais» (higiene, pueri-
cultura, geografia, etc.), & exercida a acgdo psicolégica conveniente.

Em face do fraco indice de alfabstizagio no Ultramar, este processo auditivo
& o preferido e grandemente explorado, dada a disseminagdo do vulgar apa-
relho de rédio transistorizado.

Salientam-se:

— Na Guind — «R&dio Libertagdo» (Konakry) apoiando o PAIGC

— Em Angola — «Rédio Voz da Revolughon [Brazzavills), ao servigo do
MPLA, e «Ré&dic Difusdo e Rédio Televisao da RDC» (Kinshasa) ao
servico da UPA

— Em Mogambique — Rédio Tanzénia em apoio da FRELIMO e fam-
bém do MPLA

Contudo, apesar de todos os progressos dos meios de comunicagéio o
grande processo de contaminagao das massas nativas ainda 6 & CONVERSA, o
contacto directo, pessoal, realizado por propagandistas especialmente treinados
para o afeito, que percorrem na sua parsistente accio demolidora, os territérios
a subverter,

Processos visuais

Naste campo, a palavra escrita, divulgada através de publicagBes peri6-
dicas, livros, folhetos e tarjetas, e a imagem, através de alguns filmes realizados,
enquadram 05 processos visuais mais empregados.

Chama-se especial atengdo para os titulos que normalmente séo dados
35 publicagdes do inimigo, pois que definem, por si 56, ou o grupo humano a
qus se destinam ou representam como que um grito de incentivo 3 luta que
consideram indispensével travar.

Em geral

Publicagdes periédicas da «Frente Patridtica de Libertagio MNacionaly,
«Partide Comunista Portuguéss e do wPartide Comunista Marxista-Leninista
Portuguéss (organizages com as suas sedes no estrangeiro):

— FPLN — A Liberdade, Alerta, Passa-Palavra, Tribuna Militar, A Ver-
dade, O Grito, Unidade e Acgio

—PCP— O Avante, O Militante, O Camponss, A Terra, O Trabalho,
O Corticeiro

— PCMLP — O Proletério, O Novo Militante, Revolugio Popular, Unidade
Popular, O Comunista
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Publicagdes da Impransa estrangeirs enviadas intencionalments para Por-
tugal.

Folhetos, tarjetas e outros escritos da FPLN, alguns deles orquestrando
os temas trabalhados pelas suas emissoras, como acontece com os «Textos Voz
da Liberdaden.

Publicagdo de alguns livros de carécter subversivo,

No Ultramar

Embora em menor escals, dada a percentagem de afticanos letrades, os
agentes da subversdo ufilizam no Ultramar:
Publicagbes peribdicas:

—Do PAIGC — O Bluto

— MPLA — Ao Assalto, Yitéria ou Morte

— FRELIMO — Revolugdo Mogambicana, Yor da Revolugdo, Jornal «25
de Sefembron

Além destas, surgem nas Provincias publicagSes diverses. Foi j& vérias
vezes referenciado o «Passe Palavram, &rgéc da FPLN, na Guiné, Angola
e Mogambique.

— Folhetos, tarjetas e cartas.

— Reslizagio de filmes, de que s8o exemplos os produzidos pslo PAIGC
o de que destacamos: «Terra Queimadan, uMacﬁm do Boén e «Marcha
da Libertagion

— Livros para campanhas de alfabetizagdo

Embora utilizando fambém os dialectos convenientes, & assinalével, no
entanto, que & normalmente através da lingua portuguesa que o inimigo procura
actuar psicoldgicamente sobre as populagdes nativas.

A publicagho de livros para o ensino do portugués, mas em que muitas
das palawnas se relacionam com a acgdo subversiva e os textos s8o de menta-
lizagBo revolucionéria, demonsira constituir a lfngua portuguesa o Gnico trago
de unido possfvel que o inimige encontrou para aglutinar as vérias etnias, por
vezes tdo heterogéneas. Damos como exemplo «O nosso primeiro Livro de
Leitura» do PAIGC.

Por outro lado, vérias publicagdes, de que sa destacam entre outras
o «Curso de Subversdo ministrado na Academia Superior Polftico-Militar de
Nanquim» e o «livro Yermelho» de Mao Tsé Tung, |4 redigido em dialacto
autéetone, foram capturadas ao inimigo nas nossas Provincias Ultramarinas.

PROCESSOS MISTOS

Além dos processos indicados, que sBo vulgarmente utilizados neste tipo de
luta, a persisténcia na accio mamfeste-se também no aproveitamento de diversas
crengas, ideias e oportunidades, que cartas organizagSes exploram. Destes processos
salisntamos:

Em geral

Actividades pseudo-intelectuais de Centros de Culturs & outras organi-
zagoes semelhantes,

Actividades de organizagdes «proféticass e de pseudo-catblicos que
advogam objecgfies de consciéncia e outras formas de pacifismo de que séo
examplo as «lestemunhas de Jeovéx.
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FRELIMO

% de SETEMBRO de 1964: A lota armada
de libertagio nacional comegou, dirigida pela
FRELIMO,

Passaram 3 anos

25 de SETEMBRO de 1967 : Os guerrilheiros
da FRELIMO ja:

Matsram mais de 2000 wldsdem pertagoees
— Abatriam 17 aviss
— Destruiram cevca de 300 carma mifitares
= Adpeatam desrnas de posion
— Sabotgram ponies, ewradan, lichas [émeas

05 COLONIALISTAS PORTUGUESES
RECUAM

05 NACIONALISTAS MOCAMBICANOS
AVANCAM

— Mals e 15 de 1odn 0 Mogznshigies 2d nas mios de peve

— Mais e | milhie de Mocambicanos extéo livres

A LUTA ESTENDE-SE PARA O SUL

A FRELIMU) estd a liberiar todo o terrminio de Mogambique,
oo o posn Meogambirzno

A FRELIMO LUTA PARA O BEM DO POYO
TODD O POVO APOIA A FRELIMO
A FRELIMD VENCERA

VIVA O DIA 25 DE SETEMBE
DIA DA
REVOLUCAO MOCAMBICANA

MORTE AOS COLONIALISTAS
PORTUGUESES!

Panfleto da FRELIMO VWJ\ A FRELMO!

on que & noiiela a e yry A MOCAMBIQUE, TERRA
plngdo, DOS MOCAMBICANOS !
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Acc¢do psicossocial no conflito ultramarino 1961/74. LicBes e
ensinamentos retirados, passiveis de utilizacdo em operacdes de paz.

HUMA ALDEIA
D& ARAME FARPADO

22\ Aot ESTAA FUGIR PARAA
‘ FRELIMO . VAMDS LUTAR PARA
Gl LIBARTAR A WoSsA THRAM bog
37 COLOMIALISTAS PoRTUGUSES

0 Povo IN BATA NA
FRELIMO A LUTAR

AN

Panfleto divulzado pela FRELIMO com o qual se pretende evitar
que a populagiio seja reagrupada pelas nossas autoridades.
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Capa de um livro escolar uxado pelo PANGE e intinalado
<0 nasso primeiro liveo de leituras,
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Accdo psicossocial no conflito ultramarino 1961/74. LicGes e
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Recitais, exposigbes, coléquios, semindrios & outros especticulos derro-
fistas ou pacifistas.

No Ultramar

Actividades de érgdos assistenciais & pretensas populagdes refugiadas.
Actividades de seitas profético-messidnicas como o Lassisme, o Tacoismo,
Quibangismo, stc.

A TECNICA DO TERROR

Langando mac dos efeitos psicalégicos do medo, onde se situa a inibicdo das
faculdades de raciocinio, o inimigo fem utilizado também 2 técnica do terror, desde
a simples ameaga de represélias pelas atitudes de apoio as autcridades, até & muti-
lagdo e & execugdo suméria.

Na Metrépole

Néo se verificaram ainda acgdes de terrorismo, conguanio constitun uma
ameaga permanente, comg o demonstra a recente captura de material feita
a um grupo da chamada Liga da Unifo e Acgdo Revelucionéria (LUAR) que,
infiltrando-se no pais, vindo de Franga, pretendia levar a cabo vérias acgdes
de terrorismo na Metrépole.

O inimigo tem procurads actuar fazendo amesgas pela radio & snviando
cartas directas a dirigentes e responséveis.

Material apreendido a um grupo de terroristas da LUAR,

17
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CONCLUSOES
Existe uma Guerra Psicolégica levada a efeito contra o Mundo Portugués.

Essa guerra exerce-se no domfnio nacional mas integra-se num quadro supra-
-nacional.

Este quadro tem por base a lute pela hegemonia mundial: Daf o facto de, por
vezes, a par da acgdo psicolégica de caracterfsticas comunistas, surgirem outras
nitidamente diferenciéveis e mais facilmente controléveis.

Tal guerra procura influenciar nacionais e estrangsiros.

Relativamente aos estrangeiros procura criar, directa ou indirectamente, um
ambiente de descrédito relativamente a Portugal, levando as populagses estran-
geiras a influenciarem os seus governos para actuarem politica ou militarmente
contra o nosso Pafs.

Relativamente a portugueses, a Guerra Psicolégica diferencia os nacionais em
trés grandes grupos:

— Portugueses vivendo na Metrépole
— Portugueses no Ultramar
— Emigrados portugueses no estrangeiro

O objectivo final da Guema Psicolégica contra Portugal, quando conduzida

por comunistas, visa a implantagio dum governo comunista em todas as parcelas
do territério nacional ou & um governo guu@ guo E !acn azer a sua fuhm:
ascensdc. O comunismo procur. ngar esse obj inal afravés da obtengao
‘dum objectivo intermédic que & a FRAGMENTAGAO DO MUNDO PORTUGUES,

A Guerra Psicolégica contra Portugal é orientada fundamentalmente pelo

estribitho: LUTA PELA PAZ.
Esta ideia & apresentada:

— A populsgdo metropolitana como correspondendo a um petfodo de
bem estar econémico devido & cessagio das despesas militares,

— A populagdo das diversas Provincies Uliramarinas como significando
a Independéncia e, portanto, o fim do colonialismo e a ascensao aos
beneficios da auto-determinagio

19
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Entre os diversos grupos-humanos considerados, difsrenciam-se os militares, uma
vez que ostes. além de repressntarem a forga, encarnam os valores mans tradicionais
do nosso Pals.

A propaganda sobre ot militares inicia-se antes da sus enfrads nas fileiras,
através da exploragio de temas ajustados Bs messas jovens dos diversos grupos
humanes onde se recrutam esses militaras, Da sublinhar & 1nhnm mpﬁgunda
desanvolvida sobre os estudantes que virdo a desempenhar fungSes JZ
nas Forgas Armadas.

A propaganda inicisda na Malrdpole sobre os militares & completeda no
Ultramar, afravis de insistentes apelos & recusa ao combate.

O desdnimo dos militares no Ultramar 6 procurado também através de acgbes
psicolbgicas sobre as populagdes por forma o oriar ume situaclo de divércio entra
astas & as Forges Armadas,

£ dificil fozer acreditar aos diversos grupoi humanos portuguases que existe
uma Guerra Psicolégica 8 que esta & particularmente perigosa.

A este respeito convbm noter que, nio obitente o esforge de inttruglo que
tem vindo a ser desenvolvido nesse sentido, muitos militares, imbubdos exclusiva-
mente das ideias clissicas relativas & condugiio de guerrs, tém dificuldade em
acraditar qua o panflato, & calinia ou o aliciamento sis t8o penigoscs. ou mais,
do que & bala, @ granada, & mina ou & armadilha.

De tudo quanto ficou exposto, podsremos tirar a ilacgdo de que & necessério
combater o inimige com armas idénticas, neste campo de luta.

Para isso, devemos comegar por conhecd-lo, definindo o seus objechivos,
estudande as suas técnicas, “th-': ao comente de todes as suas actividades.

Sa as accdes de Guerra Psicalfgica sBo permanentes & muitas veres camufla-
das, utilizande todos of velculos, incluindo agueles que parecem mais inofensivos,
hé que ester alerta para eviter a surpresa.

A melhor defesa contra wste tipo de agressio & o esclarecimente, pois
36 a comciancia dos reslidades torna o espirito impenetrivel & seducho de uma
propaganda demagégica.

20
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Anexo U - DIRECTIVA GERAL DE ACCAO PSICOLOGICAN.° 1/71

SECRETO

ESTE ANEXO ENCONTRA-SE NO ORIGINAL DESTE TRABALHO

SECRETO
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Anexo V — DIRECTIVA PARTICULAR PARA A DEFESA PSICOLOGICA DE TETE

SECRETO

ESTE ANEXO ENCONTRA-SE NO ORIGINAL DESTE TRABALHO

SECRETO
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Anexo W — ATLAS DA LUSOFONIA
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Acção Psicossocial no conflito ultramarino 

1961-1974.

Lições e ensinamentos retirados, passíveis de utilização em operações de paz





















No rescaldo da Segunda Guerra Mundial, o domínio colonial das potências europeias sobre os territórios africanos e asiáticos começou a ser fortemente posto em causa, tendo-se formado um vasto movimento ideológico e político tendente a obter a independência daqueles territórios. O último império a ser afectado foi o português.

Após a perda da Índia portuguesa, inicia-sem 1961 nos territórios ultramarinos em África, mais precisamente no Norte de Angola, o que ficou conhecido pela Guerra colonial de 1961 a 1964.
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Antecedentes

		Luta indirecta

		“O caminho de Paris e de Londres passa por Pequim e pela África”.

		 “Contornar, isolar e arruinar a Europa pela perda da África”.

		Memorandum de Mao Tsé-Tung reunião extraordinária do Partido Comunista Soviético de 1953. 





Após a II Guerra Mundial, outro tipo de conflito alastrou a todos os continentes. Uma  luta indirecta, em detrimento da acção directa, é exposta por José Estaline em 1948, no programa geopolítico para a expansão do comunismo

Estaline retoma então o pensamento de Lenine, segundo o qual “o caminho de Paris e de Londres passa por Pequim e pela África”. E o líder bolchevista acrescentava: “contornar, isolar e arruinar a Europa pela perda da África”.

Nesse memorandum, o objectivo número um é a Ásia das monções, seguida da Índia e do Japão. 

O plano prosseguia rumo à Ásia Ocidental e, atravessando o Canal de Suez, à África branca ou muçulmana. 

Esta invasão abrandaria a resistência europeia, facilitando, assim, uma progressão dissimulada até à África Negra, que os Europeus, preocupados com a sua própria segurança, não poderiam defender. Seguir-se-iam então a Europa e a Austrália e, numa fase final, o hemisfério ocidental.

Os Estados Unidos da América e o Canadá não resistiriam a viver na periferia e capitulariam. 

Nunca se obteve uma base verídica para este plano, mas os acontecimentos subsequentes levam a admitir a sua existência real.









Antecedentes

		A Doutrina – Guerra revolucionária

		TOTAL por Mao Tsé-Tung, PERMANENTE por Lenine e UNIVERSAL por Estaline. 

		Uma nova arma foi utilizada - a guerra psicológica

		“Atacar com 70% de propaganda e 30% de esforço militar”.





Para atingir esse objectivo, a doutrina utilizada pela União Soviética e pela China foi a da Guerra Revolucionária. 

A Guerra Revolucionária foi considerada TOTAL por Mao Tsé-Tung, PERMANENTE por Lenine e UNIVERSAL por Estaline.

Nesta luta indirecta, uma nova arma foi utilizada - a guerra psicológica.

O grande mestre deste tipo de guerra - Mao Tse Tung - conquistou a China graças à conquista de populações.

 Nas Escolas de guerra revolucionária da China, a frase chave era: “Atacar com 70% de propaganda e 30% de esforço militar”. 











Antecedentes

O terreno de manobra são as populações e a conquista da sua opinião o principal objectivo.

Cada soldado era simultaneamente, soldado, monge e professor.

Em 1959 existiam indícios de que algo germinava nos territórios ultramarinos.

Neste contexto a deslocação de oficiais ao Reino Unido (1958) e Argélia (1959).

4 anos após foi elaborada doutrina “O Exército na Guerra Subversiva”. 



O terreno de manobra são as populações e a conquista da sua opinião o principal objectivo. 

Dá-se assim mais valor à conquista das almas do que à conquista do espaço. 

Cada soldado era simultaneamente um soldado, monge e professor.  

Em 1959, não se vislumbrava ainda o início da guerra colonial, mas existiam indícios de que algo germinava nos territórios ultramarinos. Resultado da eclosão de movimentos independentistas em outras colónias (Guerra da Indochina e Argélia)

É neste contexto que devem ser entendidas as deslocações de grupos de oficiais portugueses ao Reino Unido, em 1958, e Argélia, no ano seguinte, para frequentarem cursos com uma forte componente de guerra subversiva. 

 Só quatro anos após a missão à Argélia foi elaborada doutrina, designadamente o guia “O Exército na Guerra Subversiva”. 

































Aspectos da doutrina

Acção psicológica

“A acção que consiste na aplicação de um conjunto de diversas medidas devidamente coordenadas, destinadas a influenciar as opiniões, os sentimentos, as crenças e, portanto, as atitudes e o comportamento dos meios amigos, neutros e adversos, com a finalidade de: 

Fortificar a determinação e o espírito combativo; 

Atrair a simpatia activa;

Esclarecer a opinião e contrariar a influência adversa sobre eles;

 Modificar a actividade dos meios adversos num sentido favorável aos objectivos a alcançar. 



acção psicológica como “a acção que consiste na aplicação de um conjunto de diversas medidas devidamente coordenadas, destinadas a influenciar as opiniões, os sentimentos, as crenças e, portanto, as atitudes e o comportamento dos meios amigos, neutros e adversos, com a finalidade de: 

		fortificar a determinação e o espírito combativo dos meios amigos;

		atrair a simpatia activa dos meios neutros; 

		esclarecer a opinião de um e de outros, e contrariar a influência adversa sobre eles; 

		modificar a actividade dos meios adversos num sentido favorável aos objectivos a alcançar. 











Aspectos da doutrina

Acção social

“A acção que consiste na aplicação de um conjunto de medidas de caracter assistencial, devidamente coordenadas, que, melhorando as condições de vida da população e elevando o seu nível cultural, contribuem para ganhar confiança dessa população e conquistar-lhes os corações. Tem por finalidade:

Sensibilizar a população, de forma a torná-la mais receptiva à acção psicológica”.



A acção social é entendida como “a acção que consiste na aplicação de um conjunto de medidas de caracter assistencial, devidamente coordenadas, que, melhorando as condições de vida da população e elevando o seu nível cultural, contribuem para ganhar confiança dessa população e conquistar-lhes os corações



Tem por  finalidade essencial sensibilizar a população, de forma a torná-la mais receptiva à acção psicológica”.













Aspectos da doutrina

Acção psicossocial







O conjunto destas acções, psicológica e social, designa-se por acção psicossocial, sendo entendida como “a acção a exercer sobre a população de um território onde se pretende levar a efeito uma luta contra a subversão, conduzida sob duas formas – acção psicológica e acção social – a segunda com a finalidade de apoiar a primeira”



























Aspectos da doutrina

Campos da Acção psicológica

A população 

O adversário

As próprias tropas



Os campos onde se desenvolverá a acção psicológica, são:

a população, 

o adversário, 

as próprias tropas.









Aspectos da doutrina

Acção sobre a população (conquistar, conservar e privar o seu apoio e participação na luta )

Acção psicológica

Acção social

Acção de presença 



A acção sobre a população visa 

conquistar ou conservar o seu apoio, ao mesmo tempo que priva o adversário desse mesmo apoio. 

Simultaneamente tem como objectivo a participação das populações na luta contra o adversário.

Nessa acção podem distinguir-se três aspectos diferentes, embora estreitamente relacionados: 

acção psicológica; 

acção social;

 acção de presença.









Aspectos da doutrina





Acção psicológica

Acção de presença 

Propaganda

(imposição ideias)

Acção social

Contra propaganda

Informação

(esclarecer, fornece armas defesa contra propaganda)

Limita a liberdade de acção

Protege a população

Clima de confiança mútua



A acção psicológica pode ser conduzida sob três formas: Propaganda-contra propaganda-informação.

A propaganda tem em vista a imposição de certas ideias dominantes. 

Contrapropaganda tem a finalidade de rebater e de neutralizar a propaganda adversa.

A informação tem a finalidade de esclarecer os indivíduos, dando-lhes as bases para alicerçarem objectivamente a sua opinião, opondo-se assim à imposição de ideias ou doutrinas. Fornece-lhes, portanto, armas de defesa contra a propaganda do adversário. A informação pode assim influenciar, em termos culturais, a formação dos indivíduos a que se dirige.

A acção social, que tem como objectivo a elevação do nível de vida das populações e a satisfação das suas aspirações e necessidades mais prementes, contribui para cativar as populações, criando assim um ambiente mais receptivo à acção psicológica. Pricipalmente sobre as formas de assistência sanitária, religiosa, educativa e económica. 

Acção de presença limita a liberdade de acção do adversário e protege a população do aliciamento, da coacção ou da represália por parte daquele.

Proporciona à população um ambiente de segurança e uma sensação de tranquilidade, tornando-a também mais receptiva à acção psicológica.Contribui para desenvolver um clima de confiança mútua e até de relações pessoais com essa população, facilitando a obtenção de notícias.













Aspectos da doutrina

Acção sobre o adversário (desmoralizá-lo, insegurança, de impotência e de descrença, levando-o à rendição e a colaboração activa ) 

Propaganda e de contrapropaganda

Êxito acção psicossocial sobre a população e a acção militar contra os bandos armados



A acção psicológica sobre o adversário tem como objectivo desmoralizá-lo, provocando-lhe uma sensação de insegurança, de impotência e de descrença no seu êxito, levando-o à rendição e, se possível, a uma posterior colaboração activa com as autoridades legalmente estabelecidas. 

Esta acção é conduzida, essencialmente, sob as formas de 

Propaganda

 e de contrapropaganda. 

De salientar que os êxitos obtidos na acção psicossocial sobre a população e na acção militar contra os bandos armados e guerrilhas exercem sobre os elementos da subversão um 

efeito moral fortemente depressivo.









Aspectos da doutrina

Estudo:

 Dos objectivos da subversão.

Carácter lideres e rivalidades.

Características dos povos (necessidades/frustrações)

Contribuir para a decepção das operações de combate

Orientadas no sentido de conduzir ao descrédito os chefes, fazendo crer que estes procuram satisfazer as suas ambições pessoais





A acção psicológica deve basear-se num estudo concreto da subversão e dos seus objectivos, no carácter dos seus líderes e eventuais rivalidades entre eles, nas características étnicas dos povos participantes, nas suas necessidades, esperanças, frustrações, etc.

A acção psicológica pode ainda contribuir para a decepção das operações de combate a levar a efeito por essas forças.

É assim fundamental a existência de um sistema eficaz de informações.

A propaganda e a contrapropaganda devem ser orientadas no sentido de conduzir ao descrédito da subversão e dos seus chefes, fazendo crer que estes apenas procuram satisfazer as suas ambições pessoais, ao mesmo tempo que destroiem os mitos que apregoam.

Uma estreita coordenação entre a acção psicológica e o planeamento das operações é indispensável ao êxito de ambas.

Encontrando-se os rebeldes, muitas vezes, disseminados entre a população, influencia-os indirectamente através de propaganda difundida no seio da própria população ou, indirectamente, por panfletos e cartazes colocados nas zonas de acesso e através de emissões rádio ou notícias publicadas nos jornais.









Aspectos da doutrina

Acção sobre as Nossas Tropas (formar, manter e fortalecer o moral )

 Formação moral e cívica

 Informação

 Instrução técnica



a acção psicológica sobre as nossas tropas visa formar, manter e fortalecer o moral do pessoal e imunizá-lo contra os ataques psicológicos adversos, preparando-o para colaborar na acção psicológica a exercer junto das populações e sobre o adversário. 

A consecução destas finalidades exige dos comandos militares a realização das seguintes acções: formação moral e cívica; informação; instrução técnica.









Aspectos da doutrina



















“A educação colonial é melhor que o canhão. O canhão obriga o corpo; a escola encanta a alma".

Hamidou Kane 













Acção Psicossocial no conflito ultramarino

Em África esteve “adormecida” até à criação das Repartições e Secções de Acção Psicológica.

Na Metrópole até à difusão, a 14 de Maio de 1964, da Directiva Inicial de Acção Psicológica.

A sua missão era estudar e conhecer a situação moral e psicológica.

Em 1965, regulamentos e instruções diversos são elaborados com regularidade, estágios e cursos.



Em África a acção psicológica esteve “adormecida” até à criação das Repartições e Secções de Acção Psicológica.

Na Metrópole e até à difusão, a 14 de Maio de 1964, da Directiva Inicial de Acção Psicológica,.

As Repartições de Acção Psicológica tinham como missão estudar e conhecer a situação moral e psicológica não só das tropas como também das populações, detectando o seu estado de espírito, as suas motivações e as ideias a que eram mais sensíveis. 

Com a criação da Secção de Acção Psicológica assiste-se a um maior interesse por esta actividade.

Estudos de situação psicológica, doutrina e acções de natureza psicológica são então desenvolvidos. 

A partir de 1965, regulamentos e instruções diversos são elaborados com regularidade, ao mesmo tempo que se criam estágios e cursos de formação de especialistas

Também os planos de instrução dos quadros e praças passam a conter estas matérias.
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NA METRÓPOLE

		Sobre as nossas tropas revestiram-se de diversas formas, designadamente material impresso

		A atribuição generalizada às unidades, de guiões, símbolos heráldicos e legendas (lemas ou motos).





As acções de natureza psicológicas sobre as nossas tropas na Metrópole revestiram-se de diversas formas (Jornais de Unidade, palestras, Boletins de Informação, filmes), designadamente material impresso, merecendo relevo o “Boletim de Informações”, do Estado Maior do Exército e a colecção de folhetos intitulado “Soldado! Coisas importantes que deves saber”, assim como a elaboração de cartazes. 

De referir ainda a atribuição generalizada às unidades, de guiões, símbolos heráldicos e legendas (lemas ou motos), com efeito no reforço do espírito de corpo e no moral das tropas. 
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A acção psicológica junto das populações foram praticamente nulas (juventude)



Participação do Exército em cerimónias nacionais

O apoio às famílias dos militares destacados  pela Secção Feminina da Cruz Vermelha Portuguesa e o Movimento Nacional Feminino

Transporte dos restos mortais dos militares para a sua terra, bem como a realização dos funerais.



As operações específicas de acção psicológica junto das populações da Metrópole foram praticamente nulas, quando particularmente a juventude deveria ter merecido cuidados especiais. 

No entanto, a participação do Exército nas cerimónias nacionais é uma exemplo de que algo foi feito.

No meio civil, a Secção Feminina da Cruz Vermelha Portuguesa e o Movimento Nacional Feminino (MNF) desempenharam um papel importante no campo psicológico, em apoio das famílias dos militares destacados no Ultramar e dos próprios militares.

Também a responsabilidade de transportar os restos mortais dos militares para a sua terra, bem como a realização dos funerais, a cargo das Forças Armadas, pode ser associada à acção psicológica. 
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		A transmissão pela televisão das Boas Festas dos militares às famílias, bem como as saudações de militares em operações.





A transmissão pela televisão das Boas Festas dos militares às famílias, bem como as saudações de militares em operações, são exemplos esporádicos de acção psicológica sobre a população e junto dos soldados.
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ULTRAMAR

No caso das tropas africanas

Abolição da diferenciação na vida diária 

 Miscigenação dos contingentes das unidades

A Política de africanização provocou o envolvimento físico das populações negras.

Clivagens/antagonismos - + base de apoio

Como exemplo

Aumento efectivos (+  eficazes)



No Ultramar e no caso das tropas africanas, a abolição da diferenciação na vida diária entre autóctones e europeus e a miscigenação dos contingentes das unidades tiveram também um efeito psicológico forte. 

A política de africanização provocou o envolvimento físico das populações negras na guerra, de modo a criar assim clivagens e antagonismos que demarcassem campos de actuação e dificultassem o alargamento das bases de apoio dos movimentos de libertação.

Exerceu-se uma intensa acção psicológica, melhorando as condições de vista das populações e apresentando-os como exemplos.

Em troca, as autoridades portuguesas socorreram-se deles para aumentar os efectivos. Ao mesmo tempo que constituíam unidades mais baratas e mais eficazes (devido ao melhor conhecimento do terreno e adaptação ao meio, fonte de informação e simultaneamente funcionando para os portugueses como agentes de contra-informação. Compensavam a escassez de efectivos, face aos nossos escassos recursos em homens.

São exemplos desta política os comandos africanos, na Guiné, os flechas, em Angola, e os grupos especiais, em Moçambique.
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Existiram operações não sistemáticas de acção psicológica - de efeito diminuto e insuficiente (eficácia/empenho militares).

Nas populações africanas foram quase exclusivamente de acção psicossocial.

Política de reordenamento das populações (melhoria das condições/subtraindo-as da guerrilha)

A realização dos Congressos do Povo



Embora insuficiente e de efeito diminuto (Como exemplo, a crítica aos militares, atribuindo-lhes pouco empenho e fraca eficácia na obtenção de resultados) as Repartições de Acção Psicológica procederam a operações não sistemáticas de acção psicológica. 

No seio das populações africanas, essas acções foram quase exclusivamente de acção psicossocial. Exceptuando o caso da Guiné, elas foram insuficientes, debatendo-se quase sempre com falta de meios. 

A política de reordenamento das populações vinha ao encontro dos seus desejos, proporcionando, por um lado, a melhoria das suas condições de vida, e, por outro, subtraindo-as à influência da guerrilha. 

Também as autoridades tradicionais, os régulos, eram incentivados a participar no controlo das populações sob a sua jurisdição.

Inicialmente, a política de aldeamentos enfrentou a resistência dos nativos, tendo sido necessário recorrer a fortes campanhas de acção psicológica. Por vezes, as populações eram obrigadas à força a constituírem esses aldeamentos.

Do lado português surgiram também pontos de vista não coincidentes sobre esse política. De um lado, os militantes pretendendo poucos aldeamentos para facilitar o controlo e a segurança. Do lado civil, propunha-se a dispersão em pequenos aglomerados.

No caso da Guiné, a realização dos Congressos do Povo, onde as populações eram chamadas a discutir e a interessar-se pelos próprios problemas, constituiu uma das soluções mais interessantes e com melhores resultados práticos.
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Acção psicológica em apoio das operações militares

Até 1967, resumia ao lançamento de panfletos nas matas, visando sobretudo as populações.

Após 1967, a acção psicológica teve uma elaboração mais cuidada. 

Os meios utilizados foram as emissões rádio, altifalantes, panfletos, contactos directos e pessoais com os combatentes inimigos.



Por último, forçoso é salientar que a acção psicológica em apoio das operações militares, até ao aparecimento, em 1967, dos órgãos de acção psicológica se resumia ao lançamento de panfletos nas matas, visando sobretudo as populações.

Após 1967, a acção psicológica em apoio das operações militares teve uma elaboração mais cuidada. Estas acções visavam atingir as forças inimigas combatentes, os seus quadros políticos e as populações sob a sua influência. Passaram então a desenvolver-se em três fases: antes, durante e após as operações.

Os meios utilizados eram as emissões rádio, altifalantes, panfletos, contactos directos e pessoais com os combatentes inimigos (após a captura). 

De referir também a elaboração e difusão de relatórios de acção psicológica em quase todos os escalões, que permitiram detectar e dar solução a situações e factos de incidência psicológica. 
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ORGANIZAÇÃO

Inicio conflito a responsabilidade da acção psicológica atribuída às 2as Repartições.

1963 – Curso de oficiais

Em 1964 é criada a Subsecção de Acção Psicológica/Secção de Contra-Informação/2a Repartição do EME.

Criação de uma Secção de Acção Psicológica/2a Repartição do EME –QG RM/Cmd Chefes Departamentos Acção psicológica



No que respeita à Organização, no início do conflito faltavam as estruturas e a responsabilidade da acção psicológica era habitualmente atribuída às 2as Repartições dos Quartéis-Generais das Regiões Militares.

O primeiro passo foi dado em 1963, com a realização, na Metrópole, de um estágio para oficiais. No ano seguinte foi criada a Subsecção de Acção Psicológica, integrada na Secção de Contra-Informação da 2a Repartição do Estado Maior do Exército. 

Mais tarde foi criada uma Secção de Acção Psicológica no seio da 2a Repartição do Estado Maior do Exército. Nos territórios ultramarinos foram criados os Departamentos de Acção Psicológica, primeiro nos Quartéis–Generais das Regiões Militares, posteriormente, nos Comandos-Chefes.
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No Secretariado-Geral da Defesa Nacional (SGDN) - Serviço de Informação Pública das Forças Armadas (SIPFA) – natureza psicológica.

Quartéis-Generais das Regiões Militares da Metrópole – 2as Rep



No topo da hierarquia - o Secretariado-Geral da Defesa Nacional (SGDN) - foi criado um órgão de Serviço de Informação Pública das Forças Armadas (SIPFA), com atribuições de natureza psicológica.

No entanto, os mantiveram-se à margem do processo, não tendo sido criadas estruturas com essa finalidade, mantendo-se as 2as Repartições com essas responsabilidades até ao final do conflito.

A inexistência de um órgão com essas atribuições, associado à tardia e insuficiente organização da estrutura militar neste campo, impediu que, com oportunidade e eficiência, se tivesse exercido a necessária contrapropaganda e se tivesse combatido o efeito da lassidão.

Existiram no entanto actividades dispersas de entidades militares e civis, com impacto no campo da acção psicológica.
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Em 1970, é nomeado um grupo de trabalho – directivas - orientava os departamentos ministeriais.

Comissão Inter Ministerial de Acção Psicológica

Órgão de Trabalho

Presidente do Conselho





Em 1970, é nomeado um grupo de trabalho, para apoiar uma Comissão Interministerial que, através de directivas, orientava os diversos departamentos ministeriais.

A Comissão considerava como missões nacionais, a informação pública, a propaganda, as informações psicológicas e a formação técnica. Conforme os grupos-alvo, a responsabilidade principal era atribuída a um dado Ministério. 
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Comissão Inter Ministerial de Acção Psicológica

EME

Secretariado-Geral da Defesa Nacional Ministério do Ultramar

Planeava e orientava a acção psicológica a na Metrópole

Orientava a acção a desenvolver no Ultramar.



Com base nessa directiva, o Estado Maior do Exército planeava e orientava a acção psicológica a desenvolver pelo Exército na Metrópole, 

e o Secretariado-Geral da Defesa Nacional e o Ministério do Ultramar, através de directivas conjuntas, orientava a acção a desenvolver no Ultramar.
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Difundida às Província, por um Gabinete Conjunto, Civil e do Comando-Chefe

Directiva conjunta

Directiva Anual

(civil e militar)



Com base na orientação desta directiva conjunta era difundida em cada uma das Províncias, por um Gabinete Conjunto, Civil e do Comando-Chefe, uma directiva anual que abrangia as autoridades militares e civis.
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Cmd Região Militar

Directiva Anual

(militar)

Cmd Sector

Planos Acção trimestral



Esta directiva dava origem, no campo militar, a directivas anuais em cada um dos escalões subordinados

Comandos de Região Militar e Comandos de Sector, que por sua vez as desdobravam em planos de acção trimestrais, a que se seguia um procedimento análogo no campo das autoridades civis.

Estes planos de acção representavam a “acção psicológica pré-planeada”, podendo no entanto, conforme as circunstâncias e o desenrolar dos acontecimentos, ser preparadas e executadas acções denominadas “acção psicológica de oportunidade”.

Com base na orientação desta directiva conjunta era difundida em cada uma das Províncias, por um Gabinete Conjunto, Civil e do Comando-Chefe, uma directiva anual que abrangia as autoridades militares e civis.
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Guiné

No inicio nada de muito significativo foi efectuado.

1963 - relatórios periódicos de acção psicológica

1968 - criação de aldeamentos em auto defesa - reordenamento das populações.

Subordinação da manobra militar à política, quando não estivesse em causa a capacidade de combate das tropas

Medidas foram eficazes no tocante à segurança das populações e ao desenvolvimento sócio-económico.



Passemos agora à descrição de algumas actividades relevantes para este estudo, executadas nos diferentes Teatros de Operações:

Na Guiné, de início, nada de muito significativo foi efectuado no âmbito da acção psicológica. Em 1963 começaram a ser elaborados relatórios periódicos de acção psicológica, bem como instruções para a acção psicológica.

A partir de 30 de Setembro de 1968 foi decidida a criação de tabancas, isto é, aldeamentos em auto defesa, e o consequente reordenamento das populações, em estreita ligação com o Governo da província. Esta decisão teve como objectivo a delimitação de áreas favoráveis ao desenvolvimento socio-económico das populações e de irradiação do progresso, atendendo simultaneamente à compartimentação étnica que deveria ser respeitada e até fomentada.

O General António de Spínola, governador da Guiné, integrou a política de aldeamentos na manobra militar, subordinando por vezes essa manobra à política, desde que não pusesse em causa a capacidade de combate das tropas.

Estas medidas mostraram-se eficazes no tocante à segurança das populações e dos meios de subsistência.
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A zona de esforço de Chão de Manjaco, constituiu um bom exemplo de como pode ser organizada a acção psicossocial: 

Populações - preservação das que estavam sob o nosso controlo e a captação das sob duplo controlo, dissociando o binário grupos armados/população.

Adversário - punição de todos os que prejudicassem a nossa manobra, com a expulsão do território através de acções de retaliação, punitivas e de aliciamento para passarem para o nosso controlo.



A zona de esforço de Chão de Manjaco, área fulcral da luta contra a subversão, constituiu um bom exemplo de como pode ser organizada a acção psicossocial:

-      Em relação às populações, os objectivos eram a preservação das que estavam sob o nosso controlo e a captação das populações sob duplo controlo, dissociando o binário grupos armados/população para que progressivamente conseguíssemos captar esta última; 

-      Em relação ao adversário, preconizava-se a punição de todos os que prejudicassem a nossa manobra, com a sua expulsão do território através de acções de retaliação, punitivas e de aliciamento para passarem para o nosso controlo.
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		O esforço militar devia ser complementada pela conquista de toda a população.

		Só conquistando física e espiritualmente as populações, seria possível separá-las do inimigo, levando-as a empenharem-se activamente na luta contra a subversão.





Na directiva do Comando Territorial Independente da Guiné, está expresso que o esforço militar desenvolvido no âmbito da manobra no Chão Manjaco devia ser complementada pela conquista de toda a população.

Essa conquista, para se tornar efectiva, deveria apoiar-se em realizações que concretizassem as promessas de “Uma Guiné Melhor”.

Só assim, conquistando física e espiritualmente as populações, se entendia possível separá-las do inimigo, levando-as a empenharem-se activamente na luta contra a subversão.
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Para esse desígnio foi determinado:

1 Hospital, com uma maternidade, e postos de primeiros socorros. 

Criação de uma escola primária em cada Regulado

Asfaltamento e beneficiação das estradas principais

Revalorização agrícola e pecuária.

Criação pelo Comando da Polícia de Segurança Pública de um posto preenchido com pessoal de etnia manjaca.

A Guiné é um exemplo de sucesso.



Para dar corpo a estes desígnios foi determinada a construção, restauração ou adaptação das seguintes estruturas: 

Um Hospital, com uma maternidade anexa, e postos de primeiros socorros em diversas localidades. 

No campo da educação, para além das escolas existentes, onde deveriam ser efectuadas beneficiações, preconizava-se a criação de uma escola primária em Regulado. Além das escolas primárias, previa-se a criação de escolas de artes e ofícios, cursos de animação cultural e de iniciação agrícola.

A directiva preconizava igualmente o asfaltamento e beneficiação das estradas principais, a revalorização agrícola e pecuária do Chão Manjaco, com a instalação de uma delegação com brigadas itinerantes, visando o aparecimento de uma agricultura polivalente que substituiria a paralizante economia de subsistência.

A nível policial, devia ainda ser revisto o enquadramento tradicional, com a criação pelo Comando da Polícia de Segurança Pública de um posto em Teixeira Pinto, preenchido com pessoal de etnia manjaca.

A Guiné é um exemplo de sucesso no campo da acção psicossocial, para o que muito terá contribuído o facto de autoridade militar e autoridade político-administrativa estarem incarnadas na mesma pessoa, o General António de Spínola. 
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Angola

Não existiam estruturas adequadas para a preparação e planeamento da acção psicológica global.

O apoio às populações nos campos sanitário, escolar e alimentar teve resultados bastante positivos.



 As hostilidades iniciaram-se no ano de 1961. Na altura, não existiam estruturas adequadas para a preparação e planeamento da acção psicológica global, apesar do esforço de mentalização efectuado pelo Comando da Região Militar. Desta forma, esta acção quedou-se pela iniciativa de alguns oficiais e de algumas unidades.

O apoio às populações nos campos sanitário, escolar e alimentar teve resultados bastante positivos, superando mesmo em alguns casos as expectativas. No entanto verificaram-se, por parte de alguns menos aptos para este tipo de actividades, acções inconvenientes e de efeitos negativos.
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Outras tiveram também efeitos psicológicos positivos. 

A atitude dos militares junto de grupos armados de civis que atacavam populações dos musseques.

A manutenção de soldados africanos no corpo de guarda do Quartel General de Luanda.

Em relação aos nativos deve igualmente ser realçada a extinção do Estatuto do Indigenato.

Aproveitamento das rivalidades tribais entre o Movimento para a Libertação de Angola (MPLA) e a União Nacional para a Independência Total de Angola (UNITA).



Outras, no entanto, tiveram efeitos psicológicos positivos. 

Uma delas foi a atitude tomada pelos militares junto de grupos armados de civis que atacavam populações dos musseques de Luanda como retaliação pelas atrocidades cometidas no Norte de Angola em 1961.

Outra foi a manutenção de soldados africanos no corpo de guarda do Quartel General de Luanda, o que acalmou a população europeia aí residente, pela confiança demonstrada nessas tropas, ao mesmo tempo que aumentava a auto-estima dos militares e população negra.

Em relação aos nativos deve igualmente ser realçada a extinção do Estatuto do Indigenato, da autoria do Professor, Adriano Moreira, de efeitos psicológicos notáveis sobre as populações.

No caso angolano, as autoridades militares portugueses. O acordo com Jonas Savimbi assegurava ao líder da UNITA uma extensa região ao sul do Caminho de ferro de Benguela (rios Lungué- Bungo), onde o exército português não entraria, a troco de combate ao MPLA e fornecimento de informações sobre o MPLA.
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Moçambique

Em Moçambique, as hostilidades iniciaram-se mais tarde, em 1964.

A 5ª Repartição (Acção Psicológica) procedia a operações de contrapropaganda.

O fundamental era conseguir a colaboração das populações e a forma de as contactar era através da acção social, sobretudo através da assistência sanitária.



Em Moçambique, as hostilidades iniciaram-se mais tarde, em 1964, o que permitiu estudar, planear e montar uma campanha de acção psicológica. Apesar disso, aquando da eclosão da luta armada na província pouco restava dessa campanha. 

A 5ª Repartição (Acção Psicológica) procedia a operações de contrapropaganda, com vista a baixar o moral do inimigo adversário e desacreditar a sua causa.

O fundamental era conseguir a colaboração das populações e a forma de as contactar era através da acção social, sobretudo através da assistência sanitária. Era necessário conquistar os corações e as almas, através da saúde do corpo.













Acção Psicossocial no conflito ultramarino

Exceptuando a etnia Maconde, hostil à presença portuguesa, a população nativa era favorável ao recrutamento para as Forças Armadas (cerca de 10000 efectivos).

O melhor reordenamento das populações era o aldeamento (segurança/acção psicossocial eficaz)

Após a operação “NÓ GÓRDIO”. O inimigo foi atemorizado, desarticulado, desmoralizado e desprestigiado perante as populações.



Exceptuando a etnia Maconde, particularmente hostil à presença portuguesa, a população nativa moçambicana era favorável ao recrutamento para as Forças Armadas. No final do conflito, em 1974, metade do efectivo total na província era constituído por soldados negros (cerca de 10 mil).

Para recuperar as populações, a directiva determina a realização do reordenamento daquelas, para possibilitar o seu controlo.

Considerou-se que o melhor reordenamento era o aldeamento, pois para além da segurança, permitia a promoção social das populações e uma acção social eficaz que correspondia aos seus anseios e uma acção psicológica baseada em conceitos de lógica, de vantagem e de razão.

O momento em que a FRELIMO esteve à beira do colapso surge após a operação “NÓ GÓRDIO”.

Os objectivos não foram conseguidos porque os militares portugueses descuraram a vertente acção psicológica. O inimigo foi atemorizado, desarticulado, desmoralizado e desprestigiado perante as populações. Estas, em consequência da luta prolongada, apresentavam um acentuado desequilíbrio psicológico, tendo chegado a interrogar-se sobre a vontade da continuação do apoio à luta de libertação. 































Lições e Ensinamentos

Humanismo

Capacidade de adaptação ao meio, espirito de sacrifício, coragem e humanismo.

Organização

Embora complexa e especializada, não exige largos recursos humanos.

Nem sempre foi bem compreendida pelos próprios quadros das Forças Armadas. 





Humanismo. O soldado português é tendencialmente humanista, realizando continuamente uma acção social, sem para tal necessitar de ordens superiores, como atestam os êxitos nas relações com as populações quer em África quer na Bósnia, e até em Timor (recorde-se o constante apelo timorense para o regresso de tropas portuguesas).

Relevam daqui as características do homem português, onde se salientam a sua superior capacidade de adaptação ao meio, espirito de sacrifício, coragem e humanismo.

Organização. 

A Secção de Acção Psicológica do Estado Maior do Exército, quando foi criada na primeira metade da década de 60, era composta por apenas dois elementos, um major do Estado Maior e um oficial miliciano.

A 5ª Repartição, em Moçambique, dispunha apenas de quatro oficiais do Quadro Permanente e três oficiais milicianos com a especialidade de Acção Psicológica.

A acção psicológica, embora complexa e especializada, não exige largos recursos. 

No entanto, nem sempre foi bem compreendida pelos próprios quadros das Forças Armadas. Porque a acção psicológica era confundida com a propaganda, no sentido de manipulação das mentes.









Lições e Ensinamentos

Confrontados com sinais da eclosão de conflitos, as autoridades portuguesas continuaram desatentas e só muito tarde, foram criados órgãos especializados e doutrina específica.

O empenhamento da quase totalidade dos efectivos nas missões de quadrícula permitiu uma acção de presença eficaz. 

Conhecimento da situação moral e psicológica não só das tropas como também das populações.



Embora confrontados com sinais da eclosão de conflitos, as autoridades portuguesas continuaram desatentas e só muito tarde, em 1970, foram criados órgãos especializados e doutrina específica.

Perante o envolvimento de grande número de famílias portuguesas nos conflitos africanos teria sido necessária a criação de um Serviço de Acção Psicológica, a nível nacional. Infelizmente, ele nunca chegou a existir.

No entanto, não se pode deixar de fazer notar que as condições socio-económicas e políticas vividas pela população portuguesa (baixos salários, ausências de liberdades políticas e cívicas, etc.) não facilitariam, de modo algum, a tarefa dos especialistas da acção psicológica.

Nos conflitos africanos, o empenhamento da quase totalidade dos efectivos nas missões de quadrícula permitiu uma acção de presença eficaz, facilitando um contacto efectivo com as populações, o seu conhecimento e auscultação.

A missão das Repartições de Acção Psicológica era estudar e conhecer a situação moral e psicológica não só das tropas como também das populações, detectando qual o estado de espirito, as sua motivações e as ideias a que eram mais sensíveis. 















Lições e Ensinamentos

Conquista das populações

A acção social nos vários Teatros de Operações provocou grandes dificuldades aos movimentos subversivos.

A política de reordenamento da população respeitava o desejo das populações, proporcionando-lhes a melhoria das condições de vida, subtraindo-as da influência inimiga

A realização na Guiné dos Congressos do Povo – uma das soluções mais interessantes



Conquistar as populações. A acção social nos vários Teatros de Operações provocou grandes dificuldades aos movimentos subversivos. O aliciamento das populações para as nossas teses fragilizou o binómio subversão/população.

A política de reordenamento da população respeitava o desejo das populações, proporcionando-lhes a melhoria das condições de vida, subtraindo-as da influência inimiga. Com ela obteve-se um efeito psicológico positivo. 

Também a realização na Guiné dos Congressos do Povo, onde as populações eram chamadas a discutir e a interessar-se pelos próprios problemas, foi uma das soluções mais interessantes em África.

















Lições e Ensinamentos

A africanização dos contigentes foi eficaz permitindo mostrar à comunidade internacional a legitimidade da posição portuguesa, criando clivagens e antagonismos no inimigo.

A acção social - construção de estradas e picadas, pontes, viadutos e pistas de aviação, captação e distribuição de água, construção de centrais, redes eléctricas e edifícios

Satisfação das necessidades básicas da população



A africanização dos contigentes foi outra medida eficaz que permitiu mostrar à comunidade internacional a legitimidade da posição portuguesa, ao mesmo tempo que criava clivagens e antagonismos no inimigo.

Como exemplos de, que funcionou como apoio dos governos provinciais na melhoria das condições de vida dos militares e populações.

A subversão ganha-se indo de encontro à satisfação das necessidades básicas da população, eliminando-lhes a fome, a sede e a doença. A população é um elemento fundamental nesta guerra. Ganha quem tiver consigo as populações.











Lições e Ensinamentos

Unidade de Comando

Favorece as operações de acção psicossocial.



Análise do meio humano e do inimigo.

Elaboração antecipada dos estudos de situação do inimigo e população.



Unidade de Comando. Nos casos em que os comandos militar e político-administrativo não estavam unificados, existiram conflitos muitas vezes decorrentes de conflitos inter-pessoais. A experiência do Guiné que a unidade de comando favorece as operações de acção psicossocial.

Análise do meio humano e do inimigo. A experiência, designadamente em Moçambique e na Guiné, mostrou a importância da elaboração antecipada dos estudos de situação do inimigo e população.











Lições e Ensinamentos

		Moral das nossas tropas



Diversas publicações foram elaboradas que procuravam retratar com fiabilidade a situação completa, nos aspectos político, psicológico e militar.

A falta de informação pública origina o boato e o rumor, minando o moral das instituições e das populações.



Moral das nossas tropas. Manter o moral elevado moral é fundamental numa guerra que procurava conduzir o adversário ao desânimo. 



Tanto na Metrópole como nas Províncias Ultramarinas diversas publicações foram elaboradas que procuravam retratar com fiabilidade a situação completa, nos aspectos político, psicológico e militar.

Nos Cursos de Estado Maior faziam-se constantes publicações de esclarecimento, mentalização e doutrinação. 

A falta de informação pública origina o boato e o rumor, minando o moral das instituições e das populações.





































Operações Psicológicas nas Operações de Apoio à Paz

		“São actividades psicológicas planeadas, em guerra ou paz, contra o inimigo e outras audiências, quer amigas, quer neutrais, por forma a influenciar atitudes e comportamentos que possam afectar a prossecução de objectivos políticos e/ou militares”.





A doutrina das Operações Psicológicas utilizadas por diversos exércitos no âmbito das operações de paz permitem-nos tirar importantes ilações para a nossa própria.

No exército da Suécia, as Operações Psicológicas são definidas como actividades psicológicas planeadas, em guerra ou paz, contra o inimigo e outras audiências, quer amigas, quer neutrais, por forma a influenciar atitudes e comportamentos que possam afectar a prossecução de objectivos políticos e/ou militares.













Operações Psicológicas nas Operações de Apoio à Paz

Nas Operações de Apoio à Paz, as operações psicológicas têm cinco funções básicas: 

Preparar a missão;

Informar e instruir; 

Consolidar para promover o consentimento; 

Prevenir a acção psicológica de outrém potencialmente prejudicial à consecução dos objectivos 

Contra propaganda, rumores e desinformação.





Nas Operações de Apoio à Paz, as operações psicológicas têm cinco funções básicas: 

preparar a missão; 

informar e instruir; 

consolidar para promover o consentimento; 

prevenir a acção psicológica de outrém potencialmente prejudicial à consecução dos objectivos; 

contra propaganda, rumores e desinformação











Não basta, para ser justo, fazer o Bem; é preciso também que os outros estejam convencidos disso.” 

(Napoleão)













Conclusões

		Ambientes com recursos escassos, desordenados, perigosos, próximo das populações e com fortes conotações políticas. 

		As unidades não estão isoladas da população.

		Necessidade de lidar com grupos não organizados de irregulares com formas de actuação idênticos ao da guerrilha

		Capitalizar a seu favor os sentimentos de privação dos direitos civis ou de descontentamento





As operações de paz são conduzidas em ambientes caracterizados por recursos escassos, desordenados, perigosos, próximo das populações e com fortes conotações políticas.

As unidades podem estar distantes entre si e isoladas do escalão superior, mas não da população. A compreensão da situação política e social no local torna-se importante, até ao mais baixo nível hierárquico. Deste modo, as unidades não podem depender apenas do escalão superior para a obtenção de informações.

Nas Operações de Apoio à Paz pode haver a necessidade de lidar com grupos não organizados de irregulares com formas de actuação idênticos ao da guerrilha (terroristas, “mafias”, outros segmentos da população de carácter conflituoso e marginal, etc.).

Estes elementos tentarão capitalizar a seu favor os sentimentos de privação dos direitos civis ou de descontentamento no seio das populações. 

Esses elementos estarão estreitamente ligados à população, podendo mesmo fazer parte dela. Para lidar com esta situação, a Cooperação Civil-Militar (CIMIC) e as Operações Psicológicas (PSYOP) podem ser as “armas” mais adequadas a utilizar.













Conclusões

		O consentimento também se ganha, com a satisfação das necessidades básicas das populações.

		Os militares portugueses desenvolvem acção psicossocial nas operações em que têm estado envolvidos, têm uma tendência humanista.

		1 Secção de Acção Psicológica ao nível de Batalhão ou Brigada, constituída por dois oficiais (um oficial superior e um capitão) e por um sargento.





Nas Operações de Apoio à Paz o consentimento também se ganha, indo de encontro à satisfação das necessidades básicas das populações. O contacto com as populações, o seu conhecimento e auscultação, são necessários para a satisfação dessas necessidades. 

Este desiderato pode ser alcançado com forças em missão de quadrícula, ou criando um órgão similar aos “Congressos do Povo”. 

A exemplo da guerra colonial, os militares portugueses desenvolvem acção psicossocial nas operações em que têm estado envolvidos, pois o soldado português tem uma tendência humanista inata, realizando a acção social, frequentemente por iniciativa própria. A esta característica se devem muitos dos êxitos obtidos durante a guerra colonial, recentemente na Bósnia, de novo em África no âmbito da Cooperação Técnico-Militar e certamente num futuro próximo em Timor.

Em futuras forças destacadas para missões de apoio à paz, as Forças Armadas devem incluir uma Secção de Acção Psicológica ao nível de Batalhão ou Brigada, constituída por dois oficiais (um oficial superior e um capitão) e por um sargento.













Conclusões

		Criação de 1 Repartição de Acção Psicológica na DIMIL/EMGFA.



Planeamento e estudo da situação moral e psicológica.

Estudo das populações onde for previsível a utilização.

Recolher ensinamentos e lições, elaborar doutrina conjunta.

Publicar manuais de apoio aos militares.

Ligação das actividades militares ao meio civil.



Deve ser prevista a criação de uma Repartição de Acção Psicológica na Divisão de Informações Militares (DIMIL) do Estado Maior General das Forças Armadas (EMGFA), responsável pelo planeamento da acção psicológica e pelo estudo da situação moral e psicológica não só das tropas como também das populações.

Essa Repartição deverá promover o levantamento e estudo das populações onde for previsível a utilização de forças em Operações de Apoio à Paz, recolher ensinamentos e lições, elaborar doutrina conjunta nesta área e publicar manuais de apoio aos militares destacados para essas missões.

A Repartição teria igualmente a responsabilidade de facilitar a ligação das actividades militares ao meio civil, promovendo assim a melhoria da imagem pública institucional das Forças Armadas. 

A constituição dessa Repartição pode tomar como ponto de partida o organigrama da Repartição de Assuntos Civis e Acção Psicológica do Comando-Chefe das Forças Armadas da Guiné, já que nos dias de hoje mais se justifica a estreita coordenação entre os assuntos civis, as relações públicas e a acção psicológica.









Conclusões

		Ministrar nas escolas militares áreas como a psicologia, a propaganda e a contra propaganda.

		Elaboração de doutrina conjunta de Acção Psicológica nas Operações de Apoio à Paz.





Não se compreende como passados tantos anos, as escolas militares continuam a ignorar áreas como a psicologia, a propaganda e a contra propaganda, de forma a elevar o nível de conhecimento dos militares, nessas matérias.

A exemplo de outros exércitos e beneficiando da nossa larga experiência, devem as Forças Armadas portuguesas elaborarem e introduzirem doutrina conjunta de Acção Psicológica nas Operações de Apoio à Paz.

























Conclusões



















Apresentação geral

		Dê uma perspectiva ampla do assunto

		Explique a forma como os tópicos encaixam uns nos outros



Texto

Texto

Texto

Texto

Texto

Texto

Texto

Texto

Texto
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Comando-Chefe das Forças armadas da Guiné


Repartição de Assuntos Civis e Acção Psicológica
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